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ANO XXII - N.0 84 CAPITAL FEDERAL QUA.R'IA-1-CE!RA, 28 DE J'uNGO D:.:; 1!:37 

ATA DA 94~ SESSÃO, EM 27 
DE .IUII!HO DE 1967 

SENADO 
Trabalho da 6:). Região, os· ca ... :;o3 o.:s· 
L3.n U"S da. Tabe:a anexa. 

1o\l Ss·ssão Legislativa Ordiná­
ria, da 6o\l .Legislatura 

;!'R:lSI::JtNCIA. DOS SRS.: NOGU:ll· 
RA Df... GA.MA E EDMUNDO :.tõ:Ví. 

III -Do Ministro dos TranspGrtes: I Art. 49 A remun~raçf.n dos cargos 
Aviso n9 222-0M, de 22 do mês em criados nesta lei será idtntiC_!! a fi­

curso _ com referência ao Re.querl- xada para os ~~rgos corrcspon:dentes 
mento n9 468-67, õ:o sr, senador v as~ da _me~ma Regmo e seu .. pro':_•mento 
cancelos Tõrres. s~ra fe1to na fauna da leg1slaçao em 

krt. 'jQ E' .o Poder Executivo au~ 
torizado a abrir, ao Po-d2r Ju::Hclári(• 
- Justiça do Trabalho - T.-.tnna 
Rcg-icnal do Trabalho .da 6; .'"" :iáo 
o crédito suplementar de NCIG _. .. 
cargos de Jmz do Tra1blho; 2 l1Dt.<>) 
rcs novos), pRra atend::-r, nc CJ-'1C"n-· 
t~ c::~:-c!cio, às despe-sas dec?ri' nt~:: 
dcstn lei. 

vigor. 

. ..1s 14 horas e 30 minutos PARECERES_.-
arl. am-te presentes os srs. Se~ 
n'tiOres: PARECER N? '476, 

DE 1967 

Art. 5Q Os m&.ndatos dos Vo3ais 
ct~jas funções são criadas nesta lei, 
terminarão, simultt·neamt:nte, com os 

~ dos atuais titulr-res das Juntas em Art. 8? Esta lei entra em ':~:r r..1 
funcionamento na Região. data de sua publicação. ClmLs :~Ia:a 

Fl;c•:io Br:to 
:P'dnmndo Levi 
D.:<ré Gu.:rani 
:l:.1lon Trindade 
Cattete P.nheiro 
1\:ien~zcs Pünentel 
Din'lrte l-ra::iz 
Ruy Curn~iro 
Arg.:miro de F.lgueiredQ 
Ru; Pa'meira 
Car:os Lind:mberg 
Eurico Rezende 
RDUl G!uberti 
Paulo Torres 
Couve.a V.ieira 
Mario }_fartins 
A. urélio Vianna 
b~'1('d:clJ va.Jadares 
Nr::;--.Jc1ra da Gama 
C a rY::t h o l'l.Il ~v 
Vtla ue 1\.:.at.~o.s 
}_lc:._;a ,\ndr:rde 
P:-.:L o ::: Ui~ovico 
f, n .. -;HJ S.orni 
J.',-,!n:lC.) Co:rea 
+ .lmto • iih!er 
Be;.,rra. ~eto 

R..."daçãc final do Projeto de Lei da 
Câmara n9 324, de 1SC6 (n? 1.847~B 
de 1964, na Casa de origem). 

Ri!lator: Senador Bezerra Neto 
A Comissão apresenta a redação 

final do Projeto de Lei da Câmara. 
n9 324, de 1906 (n9 1.1347-B de 1964, 
na casa de origem), que cria Juntas 
de conciliação e Julgamento ,pa 6~ 
Região da Justiça do TrabalhO, e dá. 
outras providências. 

Sala das Sessões, em 26 de junho 
de 1967. - Antônio Carlos,. Presiden~ 
te. - Bezerra Neto, Relator. - Fi­
linto Müller. 

ANEXO AO PARECE.'R N9 476, 
DE 1987 

Rcdacão fin.al do Projeto de Lel da. 
Câmara n? 32.4, de 1~66 (n9 t.817~B 
dz 1934, na Casa de or.geml, que 
cria Juntas de Conciliação e Julga~ 
111: !ifo na. 6·~ Região da Justiça do 
Traba.lho, e da outms provirténcws. 

R~uato S!lva 
Ouido Mondint . Art. 1 Q São criades, na 6ll- .H.~gião 

da Justiça do Trabalho, 16 (dezes~ 
C E&. :2'G2SI".!ENTE: seis) Juntas de Conctliaçã-o e Julga.~ 

fNoyue,ra da Gama) -.fi. lista de~.c~!n~d:S:!: R~~~i~i·btfu'!fcs~ ·e~ ~a~~· 
Pl e:~r.ç:t t-.cu-,a o .oompareeuncn_to de única em Catende, Única em Limoeir~ 
30 Srs. Senadores. Havendo numero , i Pe - Est.ad d 
rc:i,.mcntal C'echro aberta a se<sfio. e un ca em. , s9ueiro, no ? . e 
Ve.i e r lida a ata. Pernamb'll:c-o, umc_a _em Patos, umc 5 -em Jtabatana a umca em Souta, no 

o Sr. 29 Secretârlo procede à Estado da ParaibB; úr.ica em Penedo, 
lr:'ura da ata da sessão antrrior, úni.ca. em União dos Palmares e única 
que e sem debates aprovada. em Palmeira dcs índios, no Estado de 

0 Sr. 1? secretário Zé 0 se- Ala:was: única em Mossoró, única em 
guw!e: C:J!aó, única em Nova Cruz· e única. 

em C3"~U, no Estadc) do Rio Grande 
do Norte. 

:u;:c:,r:~.:.~t->.S A :'i<::Dlr!OS i Art. ~:o O -.:".db ru~l Re~ional do 
.\:'-..; .:;..:r.~c:t:.-:-r çc-..:s: 1 Trabr.lho da 6' R:;-gi:ío bãixarã Re-

. . ,1 , .. ,,, H~ • , sclt.:ç§.o fixr.ndo a jurisdição dns Jun~ 
I - Pu .:\t111b ro t~a Ae.o ...... u •• ~a. !;:'i c!"~~1das ~o!' esta lei podendo, para 
Avi~o n? 020-GM4. -C36B, de 26 do tzJ fim, r.ltcrat a ~m:isdição das Jun~ 

mês fm cur.:,J - CO-Ql refer(lnch an i tn:; .iá existent~s. 
R.:qu:. ·mento nQ 126-67, do Sr. s::~ ArL 39 São .::riados, na Justiça do 
nad:->r \'aoco::l.Celc.s TOrres; Trab~lho da 6r. Re3ião, 16 (de~seis) 

. . . .· cargos de Juiz do Traablho; 2 <liois) 
II -- Do ~lllLStro do !ntenor · de JLJi'l,_ do T-::l~alho Substituto e 32 
A viso n9 OE92, de 22 do mês em cu r- (trir..t~ e dois) de Vogais das Juntas 

so- cem :-e.':'erênc:a ao Requerimento, rle Concil:ação e· Julgamento. 

Art. 6'L São criados, no Quadro da Art. 9? Revogam-se as ~i~;..:s çõ;s 
Secretaria. do Tribun!:..l ~gional do ~m c:mtrário, 

JU~TI\,JA DO 1 R ~BALHO 

Tr'l.Jt.mal Regiona!. do ·Tu~balho da 6a Região 

Tobâa k'.CX • a que se rt>fere o art. 4º desta Ld 

I 
NUmero I 

de , 
cargos 1 

I -----
i 

' ----------
I -- Ca:-gos 1solaare de pro'!Jirnento ejeti:;o 

I 
I e .r~; .. !:> 
I 
I 

1 
2 

14 
2 

14 
16 

\ C,hefr d:• e::-cl·etarh. para;:'!'> 6:'1 e 7~ JCJ ••.... 1 

c:1efe d:! S.:cre1a1ia ............................ j 
PT-1 
P.T -'J 
PJ-7 o~·icü:.I de Justiça, para a:s 61J. e 7:J. JCJ ...... 1 

o:;c:i~l c~~ Jt.~ti-:a ..... : ...................••.•. I P-' -~ 
PT-8 P:r~:,;.-o L<> P.t:d!·('"Í0 . - ........................ ] 

II . - Cw g(...c; de carreira ! 
18 
32 
18 

Cficial Ju<Uc!:íric. sendo 4 t:ura as 61- e 7~ JCJ1 T'T-Ô 

PJ-3 
r;-1:. 

Alt"Oli~H Jl.'diriãriC' ....... -............ · · · · · • ... 1 
Auxllial de Portari:t, sendo 4 para as 6::C e 7~ JCJI 

I _, __ , ., ----- -------' 

Pareceres ns. 477, Ll.-78, 479 
e 480, de 1 <)157 

PARECER N9. 4'11, DE 1967 

mediante troca de notas p2:,~ p; r!.!:S 
conlrat!!.ntes em 7 de se:emlao f1n~ 
do, -n.lo mais consultava cs ml~ :es­
ses brasil.:iros". 

Da Comissão de Relações Exteriores, 
sóbre o Projeto de D;!cr<Jto Legisla­
tivo nQ 31, de 1907 (n9 9~B--67 na · 
Cámara), que aprova o Acôrdo àe 
Comércio celcbraào entre o Brasil 
e Portugal, em LísbOa, em 7 de se~ 
tembro de 1966. 

Na m::.:ma. Expcsição de l\~o!ivo•, o 
S.:. l\LlnisLro esclarece que: 

"P.:lo Acôrdo firmgC:·o, ::1 r ~la­
cões comerciais enLre o -·~ ,.,.l e 
Portugal passam do sht: p-,J. ;;.i9.~ 
terial para a área mult · 3 l.'"al. 
Sa11:nto a esp:::cial si~nif.c ;~:. da 
ccnc&siio, por p:~rte de P,:_, 1 ,a~ 
de r:!:lna'5 fram·a, na Jo..~rr. · rl" e 
Pro·/incias Ullr~marin'ls, b:-'111 co­
mo a crhtcto de um:l Com, -~:o 
I1Iis!a Eco:ttmica p~ra incr.:-m~n~ 
tnr o comércio c a rocvr::1 ·t.o 
econômica entre os dois Ç:! · - s." 

Relator: E'·Zmttior- Rul Pnlm::l.ra 
o Sr. President.e ela Rc.t:t..blica, de 

ccnformidade com o arti30 613', inciso 
I, àa Constit.uic;ão, s•.lt;mc e à 2pre~ 
ciaçáo do Congre·so Ne,cionf'l o Lex­
to do Acôrdo de Com=:rcio, atsinado 
com Portugal, em Li~l.Jva, ~:. 7 de se­
tembro de 1956. 

2. O Ministro das R~hc;õ::s Exterio~ 
res, em sua E~p:::~.:~ ao à~ M:otivo.s Sô· 
bre a matéria, informa que "o Acôr~ 
do Comercia-l ent.re os dois paises, de 

Ccnclui afirmando que o 1\ ~~·rdo 
torna f'O~sive1 "regular de m1r~I:-a 
ro<:J.is eficaz e profícua as nc.s· ~· s :-e· 
hcões econômicas com P<>rt11g1l Pd~ 
vnido dêle rer.is proveitos p:1 :1. o 
Brasil". 

n9 279~67, do Sr. Senador Va"concz-1 Parár;rnfo único. Haverá uro 
los Tõrres; plente para cada Vogal. 

su-
1
9 de novembro de 1949, modificado a 
14 de setembTo de 19'54 e denunciado 

3. A Cc.missão de Relacões ExteriO· 
rcs da Câmara dos Deputados, açós 

ç 
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examinar devida.Illente o texto· ti'o] 
_ Acôrdo, àpresentou o competente t>ro­
jeto de decreto legislativo, aprovan­
do-o. · 

DIARIO DO GONCRESSC. NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL· 

DIRii-TOR·GERÁL 

ALEEIHO DE BRITTO P~REIRA 

4. Do exa~e de todo o prócessa{.}{)_, 
verifica.-.se que o A.córdo resultou de 
longos e exaustivos- es~udos, realiza­
dos por grupos de trabalho dos dois 
.p:1.ises, cujas conclusões vieram a -,~ri 
consagradas por oca.s!ão da visica cto . C~-JEFF- r->o "'"Rvrro c& PL!Bl-IC::Ae6es 

M:nistru elas Relações Exteriore; a J. p. DE ALMEIDA CARNEIRO 
Ci-IEPI$: CA S~ÇÃO CE REDAÇIO 

FLORIANO GUIMARÃES 
LÍsbaa, em 1!J66. ,-.--

DIÁRIO DO CONGReSSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

1mpr€5So nas oficlMs do DepartamEnto de lmprensil N2ciona1 

, 
BRASÍLIA 

te às profundas tra.nsfoi·mações veri­ PARECER No;o 479, DE 1!167 
ficadas· nos últimos anos em suas es- Da Comissão de , Economia, sôbre o 
trut.utas econômicaf.. Projeto de Decreto Legislativo nú­

Decidiram, ainda, as duas nações' mero 31, .de 1961 (nlf 9-B-67, na 
criar uma. comis.s:ão Mista -Econõmi- Câmara), que aprova 0 A.côrdo ae 

Junho de 1967 

!ações comerciais com Portugal, sofrer 
read'aptaçõeS, na conformidade do que 
fõr suge1·ido pela Comissão Mista c r:­

' ada. Sou, por isso, pela aprovação cio 
presente projeto de Decreto Lpgi.tla .. 
tivo. 

Sala das Comissões, em 22 de ju­
nho de 1967. - Carvalho Pinto, Pre­
sidente -:: Leandro Maciel, Relatcr ,_ 
José Leite - Júlio Leite - Peàro Lu­
dovico - Lino de- Mattos - Carlos 
Lindenverg 

PARECER N9 480, 
DE 1967 · 

Da Comissão de Finanças~ sôbre . o 
Projeto de Decreto· Legislativo n"' 
31, de 1967 (n9 9-B de 196'i, na Cá'­
mara), que aprova o Acórd.o de co-
71Lércio celebrado entre o i-Jrasil e 
Portugal, em Lisboa, em 7 de. se­
tembro de 1966. 

RelatOr: Senador Leantlro Maciel. 

,5. Confo1·me sali-entou o Mini~.ro 
das Rela~ões Exteriores,. o Acórdo in:­
mado pru.piciará. a melhoria e o ln· 
cremetu.o das nl:msas re:.ações C\Jmer­
cialS cetn Portugal. En~e octras me­
êicla..s, cumpre ressaltar a qUe admite 
a inü:tuição de zonas rra.ncas, a rea­
lizaçáo de exposições, fe:ra.s etc., g:1 .. 
rant.ida a reciprocidade de tratamen.;, 
to entre os dois países. O Acôrdo é 
válid~ p~: um perf!.odo inicial d.e 
clnco 2:.aos, renovado, tàcitàmente, por 
perioC.:Qs ·de um ano, caso não E ... ~ja 
denunciado .seiS ~me,ses antes do .seu 
té:m:no. 

ca, destinada a incrementar o inter- t.'omércto i!elebrado entre o Brasil 
câmbio comercial e a cooperaçfi.o· eco- e Portugal, em 7 de setembro de Proposto pela Comissão de Relações 
nõmica, uma vez que as pautas ·das 1966 _ EXteriores da Câmara dos Deputados, 
importações brasileiras para · Portu- o prOjeto de decreto legislativo em 

6. Diante do exposto, encontrando- gal e das importa~ões pc~rtuguésas pa- Relator: Senad-or Leandro Maciel aprêço aprova 0 Acôrdo de coruêr-
·se o texto do Acôtdo na devida o.r- ra 0 Brasil v€m demonstrando, nos Nos têrmos da ConfJtituição. e atra- cio; firmado entre O ~rasil e Port.u:.. 
d-em e nada havendo, no que compe- dois últimos anos, alto grau ci'e coh- vés da Memagem n'? 807, de 1966, o ga1, em Lisboa, em 7 de setembro cte 
te t~. está comissão examinar •. que lhe centração, com a predominância ·ae Presidente ci'a. República encaminhou 1966, cujo texto ·foi encaminhado ao 
p03S& ser oposto, a Com:ssão de Re- restritas mercadorias comerciadas há à apreciação do Congresso N.acional, Congresso Nacional pela Mensage.n 
laçõe::, EX~eriores opina pela. aprova- já longos anos, 0 que significa ver- acorup.a.nhado de Exposição de Moti- n9 807, de 13 de dezembro de 1966, do 
ção d.o presellte projeto de decr-eto le- dadeira estagnação. vos do Ministério das Relações Exte- Poder Executivo, com a Expos:ção de 
gislatlvo, ' , Se é vert, de que, na. balança. 00_ riores, o texto do Acôrdo de Comér~ Motivos do Ministério · das Relações 

. • 7 d . 1 .1 '" b' ·ct . • t cio assinado com Portugal, em Lis- Exter1·ores· ... Sala das Com1ssoes, em 2 _ e ju- mercta , o as1 vem o ... z o mm er- d d 
nho de 196-7. - Benedicto valladares, ruptos .saldos no seU comércio com boa, a 7 e setembro e 1966 · Celebrou o BrasH com Portugal, em 

. . ·p 1 1 ld . d -A comis3ão de Relações Exteriores 1949, um Conve"n· 1· 0· Comerc1·al, alt . .o-Pre:>idente · - Rm Palmelra, Relator or uga , su. os que or~:am a ma15 e d • D 1 d h d -
_ ·Menezes Pimentel Filinto MUller 25 milhões de dólares, o seu ritmo (le a ·camara. dos epu a os, c ama a. a rado no ano de 1954, tendo sido, fi­

. - Mário Martins - Fernando Cor- crescimento _devera. ser bem maior opinar; decidiu favoràvelmente à ma- naJment-e, denul!ciado através de troca· 
re·a. - com a adoção das medidas preconiza- téria., apresentando 0 _presente proje- de notaS pelas duas partes contratai1- . 

PARECER N_º' .478, DE 1967 

Da Comi~;são de Indústria e Comél·­
cio, sôbre o P'rojeto· de Decreto Le­

' gislativo 1L9 31, de Hf67· (nQ 9-B-67, 
na Câmara), que, aprova o Acôrdo. 
de ·comércio ·celebra-do entre o Bra~ 
sil e Portugal, em 7 de setembro de 
1966. . 

Relator: Senador João Clsofas 

to de' Decreto Legislativo, que foi 
das no presente Acôrdo, devendo Por- aprovado pelo plenário daquela Casa. tes por não mais consultar aos int-e-. 
tugal beneficiar-se também, uma vez 0 Acôrdo de Comércio, em exame, rêsses comuns. 
que seu inercado tem aumentado sub-stitui 0 que fôra assinado ent:e o presente _côrdo trouxe como jno­
anualmente a Capacidade aquisitiva, 00 dois países, a 9 de novembro de vaçâo principal a transferência do_. 
enquanto que o aumento das impor- 1949• e que sofrera modificações a 14 sistema ;bilateral das relações comer­
tações portuguêsM de produtos bra- de setembro de 1954, para, finalmen- cjais eht.re ós dois países para a área 
sileiroS não tEm corrcspondido, infe- te, ser denunciado a 1 de setembro ffiultilateral, uma vez que Portugal 
lizmente, ao crescimento daquele po- últ.imo. resolveu estender o âmbito de suas 
tencial aquisith·o. Em sua Exposição de Mot.ivos, as- relaçõeS comerciais com o nosso país, 

Mas, além da diversif~cação comer- sinala. 0 Ministério das Relações Ex"'" concedendO zonas francas não sô na 
cial, o Acôrdo in::.titui, em boa hora, teriores: •'Pelo Acôrri'o ora firmàdo, metrópole como ~1as Pr_ovíncias Ultra~ 
o regime ã•e livre conversibilidade.e as relações comerciaiS entre 0 Brasil marina.s e nas Ilhas adjacentes dos. 

pela Memrigem 11!!- 807, de 13 âe a possibilidade da decretação 'de zo- e Portugal passam do sistema bila..: seus-terrHórios continentais:. 
dezembro de 1956, ·a Sr. Presidente nas francas .nos terrii:órilJs dos dois teral .para a ãrea multilateral. Sa- Por duas vêzes as listas de mercac: 
ü·a: Repú01ic3. submeteu à apreciação Daíses 1>ara as; waS mercadorias· de liento a especial significação da con- darias constantes do Acôrdo que .re­
do Congresso Nacional 0 texto do· exportação, o que ensejará ao Brasil cessão, ·por parte de Portugal, de zo- gulava 0 nosso intercâmbio comercial 
Acôrdo de comércio, celebl'ado m 1 a opcrt.un!dade de criar entrepostos nas francas na Metrópole e nas Pro- cor. Portugal forarri alteradas, sendo 
Lisboa entre 0 _Brasil .e Portugal, em nas Província.<; Ultramarinas e Ilhas víncia.s mtramarinas, bem como a que, na segunda vez, em 195!; ~ limite 
'l de setembro de 1966, 0 qual ora te Adjacentes de Portugal. criação de uma. C-emissão Mista Eco~ dos créditOs foi -sensivelmente redu­
quer aprovar com 0 presente pr-oje- E', assim. de tôda conveniência pa.- nômica para inc1•ementar o comércio zido, 0 q'ue impeliu. os governos das 
to de decreto legislativo da Comissão r a o Brasil ampliar e diversificar seu. e a cooperação entre os dois países''. duas nações a reconhecer. c imperio­
de Relações EXteriores da Câmara dcS comércio· com Portugal, não só por· Assim, o Acôrdo foi concluído pa1:a sa necessidade de ajustar o sistema de 
Deputados. que êste país aumentou a capacidade "vigorar no territól'io brasDeiro e n:os comércio em vigor, às ·.novas e:-::igên-

0 .Ac.ôrdo visa a emprestâ.r niaior aquioit.iva de sstt mercado, como-tam- territórios portuguêses do Continente,c!as -de suaS eco·1omias, átendendo, 
dinamismo às relaçõ€.3 econômicas en~ bém porque ·as Províncias ·Ultramari- e Ilhas Atija·cente3 e nas Províncias sobretudo a que o acôrdo existente 
tre os dois países, aproveitando em nas portui?;uêsas ncS oferecem,. hoje, tJltramari~a.'>''. Prevê a adoção das repn(2ntava sério entrave ao desen· 
bases mais amplas e criteriosas a "medidas que forem necessárias para volvimento mais dinâmico que âese-

-\ ocomplementariedade atual e potencial ·larga área de comé:."cio, ·promover o crescimento e a diversifi~ 'javam imprimir em suas relações c::>-
de·suas dispo11ibilidadas eocnômicas. Angola, por. fxerí1plo, além de fi- cação do intercãmbio comercial entre mei'ciais. · 

como se sabe, em 1949, 0 Brasil bras e de trigo, e gTande produ~or os dois paises, Jevando em con_t.a, e-5-~ o- presente instrumento legal re- · 
firmOu com Portugal um convênio co-' de petróleo, de fe!TO e de cobre. Sua pecialment_e, a~ nece-ssidaci'e.s c~iadas presenta -a conclw:ãp de estudos e ne-
nle-rclal que foi altf'rado cinco anos pelo procesf,:=> d~ traJ;_lsformaçao de gociações preliminares realizados por 

. indústria de, cime~io,_de açúcar e de suas .respect1va.s. econo.mras''. .. 1ct1·verso·s grupas·de trabalho, em Lisboa 
depois em virtude da pouca eficácia de suas medidas legislat.i\.•as. pescado tem-se desehvolvida em nt- Nenhuma duvida pooe ser levanta~ e no Rio de Janeiro .. 

da quanto ao acêrto da providência: . · . 
Todavia., as modiflcações introduzi- mo· apreciável_. . - tomada pelos Governos de Portugal e se a!entarm~s para.a pauta das Im-

das trouxeram irrelevantes re.sultados .caoo Verde pos.sui uma economia d'o- Bra.siL Isso ficou bem claio nos portaçoes_ brastlet~a~ par~ ~ortugal, 
práticos, O que levou as partes con- 'bem flo:r~cente através de sua rica ·órgãos técnicos que anãlisaram, an- v~rem~:" que elas sao ate hoJe pouco 
tratantes e aa denunciar os dois ins- pecuâria. teriormente, a matéria. o Deputado dn.-~rsHfcadas, c~n.c~ntr~ndo-se A so-
trumento.s legais mediinte troca de José_ Resegue - que pediu vista do bretud_o em. ?laténas-pnmas e geneM 
nota-S~ assinadas em 1966. Moçambiquc, por ,sua ~'ez, tem ex:.. pr-ojeto de Decreto Legislativo na Co- ros al!mentlClOS, enquanto que as 1m-

O Acôrd-o em tela institui um in- perimentado cr-escentA:) deSenvolvimen- missão de Relações ExterioreS da· Cã- !porta~ões ._Dortuguêsa~ apr_e.sentam, 
tercâm'bio fliv'ível, dtversificaao, to, apres~ntandD, hoje, uma robusta mara - disse,. após o estudo que rea-[ também. grande concentraçao em 
•br•~gendo na-o .só 0 terr1·to'I'J·o· cont·I·1 liz.ou: · ·. · tôrno de· poucos produtos. ~ wu economia, .onde sua .pecuária, a in- · ~ / · nental· de Portugal,· conio as IlhW> · · "Temia que, após o ato solene Isto, porém, não impediu que·· o 

dúStria petrolífera e a. mineração vêm Adjacentes e as Províncias Ultrama- das a~sinaturas, o entusiasmo a~:-~ Brasil, nos últimos 8 anos, R:pres;n-
rinas. Desta-., provlc:Jéncia· advj~á, pOr apresentando r.onstali.tes progressos. refecesse, ou fôsse subftituidó por tasse o apreciável saldo de mars d~ ~5 
certo, apreciável aumento do teto das o mesmo se pode dizer relativa~ interêsses mais atuais. e os. belc:s milhões de ·dólares, vale dizer, maiS 
listas de no.ssas mercadorias e a am- te À. G · é p 1 " 8 - T prcpósito- se frustrassem. Bem de 1.50J. 000 dóla1·es por ano, em suas 
pliação do limite dos créditos , utili- men ~ um 9r uguesa, ao o- 'recomper~'sad~a ~foi a minha curiOsJ-1 relações comerciai~ com· Portugal. 
záYeis. : ._ mé •. Princjpé, Timor e Macau. dade, pai§ ·valeu-me o. confôrto, Todav-ia. a capacida~dP aquisitiva do 

como medida mais importante, o Por todos êstes ·motivoS, a Comis- de comprovar, pelo menos no que mercado português vem crescendo de 
Acôrcto estabelece a. transfe1'ência do são de Indú.stria e Comércio mani- /se ref~re ao caso concreto,· de ·Que ano para ano, não tendo C' .. rt'f'r:;p~mdi-
Sistema bilateral restrito pára a áreu fes~a-se pela aprovação do presente trata este proce~o, que a ativi~a- do às importações port;,~uêsas d:! 1Pro~ 
multilateral de comércio, atnvés da d~ d_o It.am~ratr pão se restrm- dutoS brasileiros. ~al fato levou ~s 
concessão, por parte de Portugal, de projeto de decre~o 11~gislativo. gn~ a r,~duçao e a assinatura do autoridades das dUas nacóes a alte-

~ zonas .francas, tanto na Metrópole Sala' das Com:s~õ~s. em 21 d'e ju- Acordo. rar as bases das suas re1~H'Õ"S C""lm:!r-
como nas Províncias Ultramarinas, hho d:e 1967 - Ney Braga, Presidente Inegàwlnienté, 0 Acãrdo de Comér-· ciais. adotando um cr~tério ID1lltilate-
com o objetivo de fazer com que o co- - João Cleophas._ Reltltor ~ AdolplW cio referido traz beneficios à econo- ralista• ao invés d'J bi'Rt.~,..~- 1 ista, re-
mércio dos dois paises melhor ~e ajus- Fratlco ~ Leandro Maciel. mla bra.sileira, podendo, as nossas re- I conheclàamente iri~,Ho:i'<>t0rit·. · 
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O nôvo Acôrê.o, a nosso ver. em-~ REQ.UERHVHSNTO Progressio" de Sua santida.de o -•apa. ~háli.se e interpretação ,dos fat03 so .. 
presta m:t.ior d.in.amistnO ao intercim- . PaulO vr. Cla.ts. 
b:o comercia.! luso-brasileiro, não .só f\J9 642, de 1967 Em conscnãncia com êste pensa- 1"0 Japão, estudou a o:rganizaçaLJ do 
po:q•le divusifica e flexibili:za ncssa'5 Senhor Pi-csidcnt.e: mento que ani.rna Vossa. Exce!êncla, Ln.smo japones, nos graus Pr1marm, 
reLJr;õM tie i:uportação e exportação, , . tomam a inic··atiya de re::omenctar- . ~édlo e Superior, e seus reaexQ.J no 
c~n:o porque inslitui 0 regim~ cte livre D~ acordo com o q:t'!. prec::ntua o lhe â pe::;so-1- r'-o nobre Deputado F·e- le-;ehvoivimento do Pa!S. bugenu a 
ccanrslbiilG.aàe, cria urna comissâ:> ~egm:en~o I~~eL.lO, soll~lto a vossa deral, Dr. Ynkishi'n!e Tamma, para mc1Usao, nos pl'Có!'amas àz .c.lL;nv, 
Jo.,Ii:::la Ec~n0mica pa"a íncrem~ntar a l!.;XCelcncla seJa ~ncnmmnado a:~ Se- ocupar o care? de Emba.t:r.ador dJ .:~ cur..:;os de Língua POlt-U3U.:Sa. H!s ... 
caop~ra~ão econômica entre 03 d.llS nhor PresLdente QO Instlt'.lto Brasileiro Brasil em ToçU!D, tendo €ID v.s:.a n~~ ..ó~;a e Geogra!ia,)nclutJive u.:cs ecos .. 
paises é pc.:c~ibilita a instituição de jo Café o se""UHlte pedido de rnfor- i ~õmcnte suas elevadas quallda:i~..: I ~ume;, b.<asUeiros, para mem ... r co~1nê­
zçnas fra.lcss, l:Lltament.e b~nêfic;,as ao·.maçõe~: o .• _ _ pessoais de c::rr·ater, ,ínteligéncia ~.t.J.eüto lCCip.roc.,. E3twlou a e.;;ü·u· 
n~.::..,:a co:m~:-cio extel'1or. I QUals as proYldencms qut estao ~ultura e -p:atrio.hmo, mas tambem~,ura da economia japom.:sa. Pron•m .. 

R::auv?mLnte a esta última medi- s::ndo tomadas nn srntido de ser pro- a ce:-teza de QJle 8. Exa. poderá c.on- ~ ... cu c.Jn~ert:nc:.as sóbre o B.a;ü, nu. 
ela . .cab:J sa:ientar fl.ue ela obedece a~s movida .•. til'té:'Sií:ca*:áO da, cafeicul- tribwr, de man?i1'a efict:=:nre, para c _,nive:sidade de Sapporo, era flC:..ka ~ 

t t 1 desenvoivim~nto Cas relações C1t;tu- .. o, n:J ex:rcmo n::ate do F~us, e nas 
Princ'p;cs· c' a rec!procidade de trata.- tura espm osamsn e a. curw e_ ongo ram e econLm:c<=ls entre os dois po- vhi·;.::rsid.aies de \Vascda, 'J.a..:::us~l' .~u 
m~r.to tu-do indicando que ens:!ja~<t tJrazo. · vos -amigos, o trasdeiro e j:~pm1es .} S':lf1a, dirigida- p~los jesu<tas. ~m 
a:> no'.5s::> -vais novos entíe-postcs em Sala das S:.~OO~s! 27 de junho de repetindo em ou~ros setores da :o- .l.V.f;to. Ati despzdlr-.:;e d..J povo J.l-' 

terrHório português, servindo esta ex- 1907- - Ra.ul Guoerti~ Ser.ador. ncmia nacional o magnifíco ex--mpla 1j::.n:..s, pr:nunciou, em idicma j.:tPOL1CS, 

ptli;:n~. enHm. a exemplo do que se o SR. PR:::.T!DE:IJ'TE: da USIMINAS. construída com a co- u1.1a c~míe:encia .sob o thu1o- B.a.I1 
oJ~s.:·rvuu com 0;3 ·entrepostos da IBC, Iaboraçào técni~a e ..financeira jap:> c Ja-cáD qQ~ vi - pa.roc:mada p:.a. 
pt.Ia que o Brasil expanda seu comér- (Nogueira da Gama} - Os reque- nésa, a flm çle pcder unir, de manei·· .~~wêlo.~ão· Uitr.amár.na de coop.:.-a-
cio em. novas e rk,as áreas. rimentos lidos sNáo p.ublicados, e, em ra inde!evel. Quas nações, Brasu c ;do e .. pe1o jornal "Mainichi. -
D~an!e do ex.Jostó, a C-omissão de seguida, despachados pela Presi- Japão, não apcn-ls com os elos de ~o Por isso, acreditam smc:ram:;ntc 

:r·~n&.n_ças e Ce r:areceÍ' qu~ o presente dência. da Te!'ra Mineira, scbre<.udo com c que a ncmeação elo n~bze Depu~ado 
p;roje~o de decreto Iegis!ativo merece o SR. PRESIDENTE: elo hum ano da Terra Pauli3;ta, se ih!: Y'ukisriigue 'Iamura, para í.cupar o 
ser aprovado. for daao trilhar, cem o apoio de -,Jos- alto posto de Embaixador do tLas.l 

S:?!a da..<> Comissões. em 21 de junho <Nogueira da Gama) - $õhre a sa Excelência e do em·nente Chau- :m Tõquio, consulta realmo.nte os :ti~ 
de 1067. - Aryemiro de Figueiredo, mesa requerimento que vai ser lido ceier Magalhães Pinto, o caminho ·Ja tos ínterêsses nacionais, porqu~ vai 
Pre~idente. - Leandro Maciel, Rela- pelo Senhor 111 Secretário. "DlplDmacia do Desenvolvimento" ao encontro dos ideais dciDCClii C(..S 

tor. -~ Fernando Corrêa. - Mem de ... E' lido 0 seguinte mediante esfôrço nacional e a co jo poVo bra~:ileiro, afina-sê com ~ 
str. - Manoel Villaça. _ João laboração dos povos amigos, incJ_u,:;:tvc :IaUiçõ::-s do Itamaratt, nO sen.wo ae 
Cl.eof«s. -- ~rvalho Pinto. - José REQUERiMENTO o Japão. 3S~irnular as vocações diplomaticas. 
L'eite. _ Petronio Portela. ~ Bezer- Nç 643, de i 967 Baseia-se e~ta recomemtaçào e1n ~.aid:xs das camadas popujares, .;e..'ll 
rc. Ne/.0. _ Clodomir Millet. três pontos, que se hatmonizam c•_,m p:ejudicar os funcionãrlos de Carret ... , 
Adolpho Franco. Nos têrmos do artigo 326, nQ 5-B, os interêsses nactonats, nos s.etores po- ra q1..te a encerram po po3to de Mt-

do, Reiimento Interno, requ~rem::.s Iíticos, econômico ·e social. · n!s.ro_. o cargo de Embaixa:lor e 
O SR.~ PRESIDENTE: urgência para. 0 Projeto de Lei da Câ- Com efe~to, além d~,.... repre:;enPr ):Csto de c:nf ança do Chefe da Na­
fNogueira da Gama) ......: 0 e:<CPedi- mara n11 75_67 m9 309~B de 1967 na justa e merecida homenagem a0s .'ÚO, ~endo seu titular deml.Ssivel. ''ad 

er.l.e lido vai à publicação. Casa de origem), que altera o artigo s-eiscentos mil imigrantes juponêses f! :ac~um", 
Sõbte a mesa requerimentos cte in- ·15 do Decreto-lei nQ 157, de 10 de fe- seus descendentc:s brasilei:os, radlca· DO CURRICULUM VITAE 

· fonnações que vão ser lidos pelo Se- verelro de 1967, que "concede estirou~ dos no Pais, pois continuam prestan-
-'o 1, 8 t· · lo-::t ""'"C"'o à can\tall"za~ao das em- do inestimâ\'eiS S~rviços ao progres· E:.ta justificativa pode s~r co:>.•p1e-
.a_.• r . - ecre ano. ... ~.""" -~ :- '>"' so díl- Nação.._ e.:pecialmente no campu' lada com o ''CUl'l'iculurn. 'Vita":)" da 

São i.iclos 08 seguintes: prêsa-.s; reforça os incentivos à cornpra agr:íco!a, desde o início da Imhran;ao .lCbJe I..;eputado Yuklshir;ue Ta.nu a, 
de ações; facilita 0 pagamenlio de dé- Japonêsa para o Brasíl. aos 18 de ju- •• anGo-nos uma idéia exata ·lu sua 
bitos fiscais", e dá outras providén- nho de 1908. canstJtui. sem dú\•ida, :).:!i'."onalidade como chefe de fa1nu.~:~. 
cias. <Projeto de iniciativa do Presi- wna eloqüente dem:nscraçao de c-cn- ~ cidadão, attvogado e homem -pú­
dente da República)· fiança por parte do aovêrno Brasi- )Jlco, e.-nudante e edutador, e oJ).iú.-

REQUERIMENTO 
f\19 640, de 1 967 

S:!nhor Ptesicknte: 
R::q;;siro a V. Excia., na forma Re­

g:Inen~t. &eja -encaminhado ao Exmo. 
Sr. Prefeito dO Distrito Federal, o 
~e:;uinte pedido d: informação: 

Qt:al o moth'o ou motivos que levam 
a P~·efeitura do Di.~trito Federal a não 
au~orizar construções de lojas no se-..:ôr 
cotnercial da A:m Norte Residencial 
do P~a.no ?ll~to? 

Sala da<; S:::ssôas, 27 de jun110 de 
1Só7. - Llno de Mattos, S~na-dor. 

flEGlUER1MENTO 
~c" 641, da 1967 

Senhor Presidente: 
Rt?queiro a V. Ex.cia.., nt'. torma Re­

gimental, seja.· encaminhado ao Poder 
Executivo, o segulnte pedido de intor~ 
mação que deve ser prestad( através 
do ;3anco Nacional de ll~bltaçã.o: 

1? Quantas e quais as Co.:.pere.tlves 
.Habitaciom:.is do Dist.dto Feedral re­
gbttadas no Bar..co Nacional de Ha~ 
bftuçt.o? 

2q. Em que datas foram r~lõtra­
d&s, isto é .o dia, o mês, e o ano dt:sse 
rC"'isf.xo'>" 

3·~ QÚal o número· do as::.ocJados de 
cada uma? 

4->' Qual .delas já tem obras ini­
ciadas, onc::e e em que esta•h se en­
~.;ontrnm as mesraas? 

5'? Quafs os recursos f1naceitos já 
entregues .à e.:,.:.as cocperativas? 

63 Se afirmativamente, ta1s recur~ 
Fns foram' entreg:Jes dJ'etamente ou 
através da SHIS? 

7Y As Jmporii:ncias pagas antecl­
pràrmente pelos eooperados estão pro­
t!;:~.!das. pela correção monetária? 

BQ Quais os en·.rave$ que diUc..;.J~am 
a a';2o efetiva das cooper'l.tlras: Ha­
Wt2.-cionais do D:.Strtto Federal? 

99 Dispóe o Banco Habit-acional de 
p1anl38 para tornar dinâmicas tais 
Ccoperauvas? Em Cij,SO positivo, quan­
do serão- executados tais planoa? 

Saln das Sessões, 27 de jur~ho de 
195'1. - Lino de Mattos, senador. 

Saal das Sessões, 27 de junho de Ieiro aos brasil:i•"O<; de<:cendenles dt rio e empresário. Pois, tendo ml~;.Hlo 
1967. - Filinto . .:'Ylüller, Líder -ua japoneses, os •'njsels', que náo s~ ~ua vida mode~tamente como sJ • .np;~s 
ARENA. cansam de dar as maiores _J)rovas de :end2:lot· ambuiallte de pasteis e .1p .. 

o SR. PRESIDENTE: seu elevado civí~>mo, para o bem estar -ária em fábrica de aníag2m, atin3".u, 

(Nogueira da Gama) - O reque­
rimento que acaba de ser "lido será 
submetido à votação ao fim da Ordem 
do Dia da sessã,o de hoje. 

O SR. l'RES;])ENT!l: 

<Nogueira da Gama) - O Sr. se­
nador Raul Giuberti enviou à Mesa 
discurso a fim de ser publicado, na 
forma do disposto no artigo 201, § 211, 
do Regimento Interno. 

S. Excia. será atetidido. 
E' o seguinte o discurso em,:<Uuio 

â Mesa: 

O SR. RAUL GIUBERTI: 

do povo e progresso da Nação, inclu· ao final, o alto põ5to de me_mbro do 
sive integrando a gloriosa Fôr~a Ex- --~glesso Na-cional. Ass~m. 
Guerra MundLtl. O Cidadão ~Natural d:: São Pa:J!O. 
·Por outro lDdo, seria a manUesta- :-7.:--::ceu aos 2 de janeiro de 1913 I!' 

ção, não apenas do recozijo, mas do .. 'ho cte Yosbinori Tamura e d:: K.mo 
coroomentJ ~a v;;:,1.a d2 suas Alteza:: .ta mura, honrados imigrant~s Japl,}ne­
Imperiais, o Prillcip.? Cerdeiro Alcilllto .::.a, naturais de Kcchi, Japão, que 
e a. Princesa 1l!'chiJr-a. ao Brasil, ao ..::~::.;a:am ao l3msil no navio "Rio­
retrijmir, em nr-me de 5uas Majes- ~u.n·Ma.ru•·, a:s za de jlJllhO de D1J, 
tades o Imperado.r Hirohlto e a IUl.. ..z fim de se d~dlca.rem aos mtsreres 
peratriz Nagako, a vidta de Vm;sa .:a lavoura. E" ca<Ja1o cc.:m L<'-.1a 
ExceJtncia e ~t1a E:i:c.:Ienti.s:,Ima. Se· ...:uyo Tamura, breslleira.t Tem un1 
nhora, Dona Yo!anda 2o Japü.::~, mar- ~ilho de nome Aloisio. estudante. 1.. 'm 
cando de maneira indelével, o nú.me:o 19 án.:::; de idade. E' católico_. Foi ba­
de uma nova Bra ti.~ paz e prm:1Jert~ L:t"a:io pele eminente jesuita Pe. Gui­
dade nas relaçôes dos pDVOJ b .. i.il::i ·J.o del Toro, en~ Sã~ Paulo, na Ig~~ 
ro e japonês. ja são Gonçalo,. aos !5 de nJv:m-

FinaUnente, o reconhecimento pú )ro de 19"2S,Itendo inc1mive conv-crti­
Sr'. Presidente, Srs. Senadores, de- blico por parte d·o Govémo, dos ~er- !o seus t:~ais aos catolieiEmo. E.tnr.:a ... 

sejo comunicar à Cal:ia que, .em au- viços prestados pelo nobre .Dcputad· ·lo peles Irmáos Maristas, conclmt. 'l 
doifmcia concedida por Sua Excelén- Yukishif!ue Tarnura ao ?ais, durante w:-so de humanidades no Gl..-1.-\'':io 
cia. ó SenhQr Presidente da República vinte anos de t•lda pariaml..ntar, po- Nossa senhora dO Carmo, em 19.13. 
no dia 15 de junho, às 16 horas, fíz dendo acrescentar outros mais no Formou seu ideal de solidarie-dade Im­
entreg-a da representação dos sena- exercício de mlSsâo dlp!omática, ten~ mana no lar, na i.<Jreja e na. CSJ.Ylla, 
dores da- RepúbJica a.o Chefe da Na- do e·m vtstà. o amplo circulo de l-."111~ com bas.e nos, principias ~e n~twa, 
çao, indicando o nome do nobl'e zades que destruta nos meio;, i~ovcr- ;noerdade e caridade cristã. Sua c:m<;;­
Deputado Federal Yuktshtgue Tamu namen:ais, finaT"tce~ros e tm,,:cartais -~iência jurídica na tradizional Fa~ 
ra para a repr~entaçãa.. diplomática jàpon&as, facilitado pelo conhec1· ;uldade de Direito da Univer:,Itmde 
do nosso País no Japão, cujos ter- menta que tem do idioma japonCS ie São Pa.ulo, em H!·39. Sua ort~nta­
rnw passo a Jêr;. da História do Japão, suas ttadlções ~.f!o econômica a favór da LivrP Em-

Exc.el~ntissimo Senherr Presidente d:l usos e costumes, inclusive sua %tru · Prêsa, ~ da democr?tl~ação do Ca-
Repúbllca tura econbmica, a qual cJnheçcu ,1, ,t)ítal. Seus Ideais politlcos pela jus-

Marechal Artur da costa e Silva loco. · . :-;a soctai, pela liberdade e pela. de-
os senadores que esta subscreVem Com efeito, ClJ.ellou a be1<:ga~n. · "1~rracia. Sua consciêncta civtca .no 

inte3rantes das Bancadas da ARENA ParlamentaT Brasileira a Túquto, ew ·'unprim:.-nto rigot::-so da Lei, r<~nto 
e do MDB, com assento no senado 1958, "'las comemoraçõeB do Cinqücn~ '0'1'~·ibnmte, eJQitor e reservts~l 12\lo 
Fed~:ral, de~jam ao enalteCer o alto tenârio da !migração Japone3a paru ~~t~-;oritü. Prbcurou e:-n.pre r.~.·e::.+..J­
espirito demQCláttoo do poV-() brasl~ o Brasil, iniciada ao~:> 18 de jUnb"o de .,..:?! o Pátri'a. comum. lutando ;.1.1Io 
Ieiro, de Vossa Excelência e_ do Go- 1908. Sua primeira viagem ao extc .:-m...-{'-3~~r do p'Jvo e pro~re~o da Nll­
vêrno a que preside, aplaudir a po- rlor, realizada a~s. 43 anos de id~de. "~'}. F:1i dos pr~w:-iros a hipotecar in­
li!t"a exterior do País, definida como- Teve, porém, o cuidado de couhz-c:::1 ·~i:--a solidariedade à<> N~ções Alla':',;.ns, 
a "Dlplomame. d!) Desenvolvimento", primeiro sua pã.tria, por U.tra, mar c ""ta 1I Guerra Mundial, su\:I:>CriYr-';)r\0 
noe têrmos da 1'0::ciara.ção Presiden~ _ar, de norte a bUl, de Jest;_ a oeste, a •, C'tmPnto redi~ido com outros •·nJ<l• 
ci:'.J" de ·BrasíUa. e da "Declaração fln'!- de fortale.cer seus sen.tmcn~ns dr: ·~s·•, bra:::ileiros de<>cend!'ntes de la­
dos Presidentes da Amél'ica" de Pun- soll~ariedade a sua gen!e braSllctru. 10né.<:es, Ir'Uitos dos quais in+E'~r?m 
ta del Este visand-o à paz e prosp:e- Assim, conheceu o Japao e outt'OS 1 gloriosa Fôrça E·~p~::t.Jrionárla. Brn­
ridade do 'Brasil da América e cio palses da Europa, da A1:da e da Amé- il~ira. 
Mundo com basé nos principias de rica, fortalecend., seus _senumentos o AJJvof7ado - Formou sua c•)ns~ 
justiça.' liberdade e caridade cristã, de oolidariedade à Humanidade e ad- ··ifncla jurídica na tradicional f'acut. 
inspirâctos na Enciclica "Populorum quirtndo novos c-onhecimentos para jade de Direito da Univcrsidaje de 
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Sãn Paulo, colando grau eni Hi;;J. medida c~ata da st'R esclarecida Vi· 
Imcrito na Ordem dos Advogadm do· ss_.c, d&.s prohJ.emas naciona'is, ~c-u ti· 
Brasil, Seção de São Pauto, em ÍS40, nentais e internacionais, ao utealtzar 
iniciou sua atividad-e profissio-nal e a "Op.erfl,ção Perdão", da Dívida de 
como "solicitador" inicialmente, de- Guerra 11 Garioa Eron." do Japàtl, es­
pois como "estaziáfío" do Mimsu~t·io timada em 49{} milhões de dôJa~e3, 
Público, na 5" Vara Criminal da Co- devidos aos Bstados- Unidos da. Amé­
marca de São Paulo. Companheiro oe rica, visando a aplicar e::sa impo~·t.sm­
escritório do Prof. Lino de Morais cia em planos de de3:::nv.olvimento 
Leme, ilusti-e catedrático de Drre.to econôn.ico 'e social do Brasil e tiema~s 
Civil da Façulda'\ie <le Direito da Uni~ pais·ss latino-americanos. tentto em 
versidade de São Paulo, act.vogou nD:i ,.vista a integração econêmica e &ncial 
faros dãs Comarcas d-e São Pau\o e do da América Latina. 

I
. Interior dG- Estado de São Paulo, .num Com efeito, ao prever a comtrução 

doo períodos mais críticos da vic"'.o.l de uma Escola denominada "Aliança 
nacional, isto é, durante a II Gr<Jnde Brasil~Estados U.7'dos-Japão" nas 
Guerra Mundio1. ImpôS-se, desde logo capi-tais dos paises Latin:>-Atm:nca· Í .à, confiança das autoridades nacmnais, nns, como instrume:1t.o de red<:!nçiio 
atuando cem coragem e prudência, das· Crianç-as, a "Cperaçã-o Pardiio'' 

I com tenacidade e espírito pú',1l1co. visava à construção, inclusive. da 
l Procurou Orientar e pa{:ific_ar os cí-_ Usina fiidrelétriéa d;} Sete Que1.as 

dadão5 italianos, alemaes e japoneses, em Guaíra, no Rio Paraná, no !imite 
' inspirado nos princípios d~ justiça. entre o Brasil e Para-;u~i, obsBrvanáo 

tendo em vista os altos interessês na~ o regime jurídico do c-::m:.ominio Bm~ 
Clonais. Defendeu a tese da lLlera~ 1 sil-Paraguai, com a. possivel par".Jci~ 
ção dos bens congelados, dos súdítos 1 pacão do Uruguai, ela Argentina e da 
italianos, alemãe!l e japonêses, radica- Bolívia, medida sf.'gura pa:ra oO~~r ·a 
dos no Pais, vieando fi:O desenvf)lvr- paz e a integração eeonômica e ;:.ndal 
mento da economia naCional, bem as~ da Amêrica Latina. 
sim ao esfôrço comum na luta cGntra o equacionamentu técnico, econ6~ 
o.s países do antigo "eixo" - Roma. 1 mico fl financeiro d: •. · plano inicíal ja­
Berlim, Tóquio - que integram, fl.oje, ponês. com· as características de pla­
a Organização das Nações Unida'5, na no pioneiro, previa a produção de 
luta. comun~· pe_la paz e pros.pen.:l.a~e energia da ordem de 1 'mílhão .:1!" kw, 

• do Mundo. mediante a.plic.ação de ::zn milho,"'s Ce 
o P.olítico - sua carreira política dólares, com capacirjade de expansão 

é ascendente, pols começou como ve- até 10 milhões de :k.w, orçado mn 1,5 
reador à Câmata Municipal. de São/ bilhões de dólare·s. 
Paulo, em 1948; Deputado Esta.ttuft~ à Este grandioso plnno · de integração 
AssErnblêia LegiElativa do Esta.J.1) de econom1ca e social d~ América La­
São Paulo;., e Depu~ado Fedrrat em tina. cobrindo a re~;ião-sul do Uonti· 
quatro sucessiva.s leglSlaturas, a sabEr nente, qUe sería, em futuro próx1mo. 
em 1955, Hl59, 1!16,3 e H!'S·7, eleito sem~ valioso illstrumento de~colal:)ora.:;ão 
pre ·cnm expressivas votações. para os objetivos da Aliança pera o 

PRINCI:PAI:t3 REALIZAÇõES Pro.g!esso. 1dealiza.da pelo .::;a:~~O!>C' ! . Presidente John Kennedy, 101 .)OJe~o 
· a) No Set·Or Cívico - Cons·~guiu de conferências, entrevistas, inctustvP 
realiz~r~se como c1daàáo, .a.tin~mct_ol de duas viagC'ns aos Estados Unidos, 
os ma1:s elev·ados postos elet1vo.s. Fol,. com a finalidade C. e cbter. inclu~a-v,;, 
inclusive, o primBiro D-~putado ~-~ a necessária colabo:ração das aut.t:'!'i­
dexal, de ascendência ja.ponêsa, e!eJt.o 1 daües norte-a;nericanas. esp~claímen~ 
no.Mundl). Isto ocorreu em 1955, aos· te ctoo Presid-entes John Kenn~; e 
39 anos de idatle, no 469 anivçr.:m •·io Lyndon Johnson. e dos Presidentes 
da Imigraçâo Japonesa para o "Sra~ da'5 duas casa~ do Congresso N('rte~ 
sil. Em 1959, elegia~se nos Esta-do:> Americano. 
Unidos, pelo Estado do Hawai, '.1.'> g.,<;~ A "Operação perdão" dâ, realm.en­
tt.D:ive~sário da lmigr.a9ao J_apon;=:.::u~ a te, aos 1cteal.s de solzdanedade rum­
pnmeuo. Deputado a Carnaro- . aos amer1cana uma profundidade e ex~ 
Representantes, descendente de lH ·~~ n ~ ' é 
grante.s japoneses, 0 ilus.tre oe.putado ~t~nsao bicontinent:J.l, unindo a Am ~ 
Daniel Kcn Inoue. HoJe, elezto se~ r1ca e Asia, tendo cccno cent,ro o 
nador da República. Foi um dos n:.\tl- Brasil. 
tos heróis na li. Guerra Mundial. . CARGOS l?úBLICOS 

o no.bre DEpUtado Yukishigu~ Ta-
mura .servtu, inclusive, como imtm·· Integrou a Co:rn..U;são Perman·enw de 
menta de realü:.açâo dos ideais poli- Abastecimento no desempenho do 
ticos da sua gel""ação sofrida, ao lut.ar cargo de Vereador à Càmara Mun~~ 

i d · t· 1 d cipal de São Pau~o, em 1948. Exer~ 
pelos deais Emocra lcos, ut.a:n o ceu' o car~o de Secundo Vice-P!esi~ 
1Jela democratização dO País. pela dente da MeEa da Assembléia Leg1s~ 
participação dos jovens da sua geru~ lativa do Estado de São Paulo, bem 
ção na politica nacion~al, da qua.l. se assím a Presidência da Comissão per~· 
viram afastados por força do r~gtroe 
de exceção de 1937. C-olheu amgmfi- manente de Indústria e Comércio, 
cos fruto;:; 110 campo da integração ím,:lusive a. de mumbro da Com1S3ãO 
dos brasileiros descendentes de ja~ de Agricultura, ao ser elelto em 1S51. 

1 Pini:lln,'Bnte; men,bro cfa Ccmissão 
ponêses na política naciona .· Com Permanente de H.elacõ-es Ext;:~;·mres 
efeito, nos últimos vinte anos, lotam quando foi eleito. pel:S. pri'meira vez 
eleitos em São Paulo e no Parur.á, 
cêrca 'de 150 vereadores, cinco Pre. Deputado Federal, ern 195-5; da co~nis~ 

, feitos, oito Deputados Estaduais, e sã.o de Educação e Cultura na 3~"Un~ 
da legislatura de 1S59. e na .l~i.sh-

quatro Deputados }<lederais. tura de 1963. E membro da Comis-
b) No setor Cultural - Viu coroa~ Mo de constituiçüo e Justiça, inclu~ 

da de êxtto e luta pelas tradições cí- siv-e suplente das Comissões de Or­
vicas e culturais cristãs do povo pa.u· çamento e Fiscalização Fhlan;:ei'ra, 
lista e brasileiro, logrando api'ova: a na legislatura de 1967. 
Lei Estadual nümero 2.€58~54, da sua o Eãuca-dor _Professor ·que foi do 
aútoria, para a. reconstrução do Mo- curso primário; durante oito ano,,: de· 
numento Histórico do Colégii> sao dicou esp:ecia1 atencão aos problerr.as 
paulo e Igreja. anexa, bem assim a educacionais do país. coop.erou na 
Casa de Anchieta, destinada ao Mu~~-,.1 daCorttcão da Lei de Dir2-trizes "" Ba­
Colonial, en: terreno doado à Com~ ses de E-ducàção. Integrou a Com;s~ 
panhía de Jest1s, situ:u;Io no Pátjo do são de Educação e Cnltura. da Cãmnm 
Colégio, em S&..o Paulo, numa ju.sta dos Deputados para. em missão es­
e merecida holnenag€m aos legitrirr•os pecia.l, aos Estndos Unidos, es.tuctu a 
fundadore~ de Sáo Paulo - .... Anchieta, organização do En':lino Norte~Ameri· 
Nóbr_ega e Tibíriçá - por ocmião dos cano, e seus reflexos no desenvo:vi .. 
festejos do IV centenário da Fund-a~ mento do País., 
ção .da· Cidade de São Paulo, aos 25 o Empresário-- J?artidário da Uvre 
de janeirt:" de W54. Ernurésa. e da den:;ocratizaoão do ca~ 

c) l\1o setor Econômico - A!é:n de 1 nita.l. ajudou a fundar· a firma Aços 
haver idealizado l!- i:mplantaçar.) da; Tamura S. A. Tndtlstria e Comé;rdo, 
U S 1 MINAS. mediante colabora<:;:?.;:~: com sede em Gu:arnlhos. no qu.!lCme· 
técnica e fina11ceira japonêsa, dl!ll a. tr·o 23, da Via Presidente Dutra no 

Estado ·de São Paulo, da qual é Di~ 
tetOl·-Pre.siaentê, a Um de colabor:::.r 
para o desenvolvimento do Parqur.~ Si· 
derúrgico Nacional, e;<,pecialmenti! da 
Usimmas que ajudou a implantar em 
território mineiro. 

Mattos; 40) Sena'dor Armando Stomi; 
41) Sena-dor Pedro Ludovtca; 42) se­
nador JOêio Abrahâo,' 43) Senaa:or 
Nogueira. da Gama; 44) Senl:ljor 
Duarte Filho,· 40) Btmadvr CLo·t.w 
Maia;. 4·3) S:::nador Mi!t&n Tlind.CI.a-~; 
47> Senador Artftur T!irgtr:o; .481 se­
nador Carva.lho Pinto, conscaúte car­
ta anexa. 

V. J. M. J. 

.Missões no i!:x<erior - Chefí•)U a 
Delegaçao parlam::-n.~a.r Bras11e1~·:'L a 
'róqmo, pm· O·casHio d.as festividades 
ào Cinqüenten~r:lo àa. Imigração Ja~ 
pcnêsa. p·:na o Brasil, em 1958. Inte-
grou a Mis..sâ.o da Cnnissão de Edu- Eis o textl) Qa carta do ncht-e t:·2na-
caçáo e Cultura da Câmara dos dor Carvalho l?into:, 
Deputatto& aos Estactoo Unidos . da 
An.'érica, a fim de estudar .a orga­
nização do Ensino desse pais; em 
1962. 

T2tulas e Conàerorações - p.)s:ml 
os segumtes titulas ~ condecora1;<Jt:s., 
nacionais e estl·angeiros: 

a) Doutor "rtonvns Causa" pA:1 
UniversWade Takushoku, d.,e Tóquw; 
. b) M:ectalha de Honra do Te3-"1\U.ú 

Sagrado, GraU 3, concedida por sua 
Majestade, o Imperador do Japãc; 

c) Medalha dê Honra- da Incunti·· 
dência, concedi.da pelo oovên1o do 
E.~tado C.e I\1ma.s Gerais; 

d) Titulo de .. Cidadao Hcn.J.l'árlo 
de Minas G3rais", concEdido pela As­
semblê~a Legi,Iati'oa do Estad:> ..rle 
Minas C..!.erai:;. 

cursoS Superiores - Possui '.lS se~ 
gumtes cursos: 

a[. Bacharel. em Direito p-ela Facul­
dade· de urrei to da Univer,-,itiade de 
São P::.ulo, em 1U39; 

f>) DtpJcma d.a &cola SupBl'J'>T de 
Guerra, em 1857. . . . . 

"Brasília, 7 C.e julho. de 19S7 •. 

P1·ezado amigo. 
senador Raul Giuberti. 
consultado a pro•})ósito do mov!~ 

n_ento enc:::.bec;a.cto pelo eminente aH~l~ 
go no se-nt1do da indica.çáo, ao Ex-.~~o. 
Sr. Presidente da República, do U~pu~ 
blica, do Dzputa.do Yukishigue ra'Ttli.~ 
ra para a representação diplomn.t!ca 
do nocso Pal.s no Japão, não ~ 'mdn 
dúvlda em testemunhar também n 
simpatia com que recebo a lemorm1<:a 
do nome dês.se dlgno ccrreligionárh ':! 
am!go, cujos a:tributcs pes:oals e pa.s~ 
sado de feclUlàa_luta pela cres.r.r.P-te 
aproxima-;ão entre os dois povo::. o 
credenciam, s~rn dúVida., para o p'en[l 
el<er9ício de encargos d-a resp'Jl"!S<l-./" 
bili-da.de. ·. · 

Atenciosa.:m~nte, subscrevo~mB r0m 
o maior aprêc,;o. - Carvalho Finto" 

&·a o que tinha a dize1·. 

O SR. PRilSIDENTE: 

(Nogueira da Gam'a) 
res' inscritos. 

Tem a palavra o Sr. 
tos. 

Hn. on:lo~ 

Lino de Ma.t.~ 

Trabalhos Publicados - Possui mJ.~ 
nortantes trabalhos publicados nos 
:mais -:lo congress-o 1\acional, versar.~ 
do sõbre os mais variados assun~?.> de 
natureza econú-mwo-sodal, a :;ai..Jç,·. 
a Batalha Brasileira do Aço, a Op:>q.· O SJ;t. LINO J:m MATTOS: 
ção Perdão 0 Plano Nacivn·J.l dê Te-- (Sem rcvisct.o ão orador) Sr. 
IecomunicaÇões, o Instituto do :::o-~:pc-
rativismo na constituição .Bra3tlell'a. Presidente, 0 assunto que pret.~'ndo 

e;~aminar, da tribuna do Sena.Jo já 
et~or todos estes motivos, os scna- foi· objeto de manchete da impt'ellsa 

d h:\ cêref•, de nove anos. Refiro-me ao 
dores que esta subscrevem, confian :> tratado entre o Brasil e a Boflv~a. 
na alta ·sabedoris. política do c;xce- conheciclo cc·hio ACOrdos de .Ro·Dré 
lentissimo senhor Presidente da Re~ ou ReverEais de Roboré. 
pUblica, Marechal A~thu~ da C<!s'!.a e 
Silva, .o criador da "Dtplomacia do Co-nforme lembrei de inicio, há no~ 
Desenvo1v1mento'', bt:m assim na ._•1a- ve anoo o então Ministro das d.c1:1~ 
rividênc12. do ·seu ilustre Ministro cta~ ções E:iteriores, José Carlos de Ma­
Relaçõ~s Exteriores, o. Cha...J.celer MR-~ cedo Soa.res, chefiou a delegação r;ue 
galhãe::; Pint.o, agq,ardam re.:opel~J,;a- foi ao vizinho país, para ali exami~ 
n:ente uma solução·favorável, ua cer~ nar uma série de problemas p~nilsn­
teza de que a mes~a atende ~ altO tes de solução. pestaco, .como '11ma 
e.s.pirito democrático do povo bra.silei.~ das cor..se~úê:tJclas do.s entend:r.n ~dos 
ro de vossa. Excelência, do seu Go~ realizados, a concessão feita ao B:a~ 
vêrno, Incl~ive aos altos 4Iterêsse~ sil para a exploração d-o p.etróleu por 
nacionais. empresas de iniciatíva/pa,rticular de 

uma área de cê.rca de quinze mU qui. 
Deu::; guarde Vossa E.'l\:ce!ência ·e, 16 tr · "" d · · • d 

l'lumine o seu Govêrno para.a feitci~ me os qu<IA.lra os, nas pl'OXll.l.lf.~l:1 ('S 
da cidad& boliviana de santa cruz de 

da-de dD povo bra.slletro e prog1·esso la Sierra .. 
da Nação. ·Trata-se, sr. PrEsidente e Srs. se-· 

Plenário do Senado Federal, 22 d-e nadQrés, de uma reg"iâo que, anterior-. 
maio de ·1967. - Senador Raul Giu~ D_lente, fôra concedida à Standard. Oil, 
berti, ARENA _....: Espírito Santo. concess~.o esta que aquela org:amza-

2) s~adof Paulo Tórres; 3) &na- çáo americana :havia já prospec~ado, 
dor wt?tson Gonçalves; 4) senador tendo mesmo perfurado dois puçõs 
Manoel -villaça; 5) senador Attllio oom re!>ult-ados positivo-s. Nessas c~n­
Fontana · 6) senador Petrôni.o Por- dições, o pr{)blema significava, e slg­
tella · 7)' sena.aor .Vitorino Freire, 8) nifica, para o nossv País, de maneira 
semldor ·Filínto Müller; 9) senador positiva, muito·-interêsse. Volto a. me 
Guido .Mondin; 10) Senador Cattete lembrar do mesmo, nesta oportunl­
Pinheiro· 11.}. senador ·José Guiomarlt dade, porque o conflito :rl.o Orie!lte 
12) senádor Argemíro de Figueired-o; Médio que, mercê de providências to-
13) Senador Rui Palmeira; U) se~ madas pela ONU, parece ter abran­
nador Carlos Lindemberg; 15) sena- dado, m~s que, de ·um momento pa.ra 
dor Vru:concellos Tôrres; HD senador outra, pode a.gravar~se, trouxe ao co­
Adoljo de Qlit;eira Franco; 17) Sena~ nhecimsnto da opinião pública na­
dor Ruy carneiTO; 18) s-enador LObáo cional a info:rmação de que depend~ 
da Silveira,· 19) Senador Edmundo mos de 60% de imp~rtação de J}ftró­
Femanães Levi; 20) senador CJodo~ loo para as nossas refinaria-& e para 
mir Millett; 21) Senador Dom!cio o consumo brasileiro. ' 

~~~~~ ~2ina~~~a~~~ic~i~:;:~d~a;l; fô:tgi~~ ~~iltfd~srg:n~~'P~~~q~r ~~: 
senador Dinarte Mariz; 25) sens.dor quisas no ten-itório b1·asileiro, betn 
Milton campos; 2'6) senador Leandrrr como no de convencer as firmas de 
Maciel· 27) Senador João cze-ojas; iniciativa _particular,.a que se inte-
28) SeÚador Ney Braga; 29) sena./lOr resserp. pela conc-essão feita ao Era­
Antônio Carlos~· 30) Sena(lor .Túlio sil pela Hepública vizinha da B.oli­
r.eitc; 31) Senador José Leite; 32) via é providência digna de ;:t_J)lausas. 
Senador Mello Braga.; 33) Seilao.or O petróleo boliviano, pràtícamente, 
José Ermírio,· 34) sena-dor Mário .JIIla.r~ é todo éle cc:msumido pela Argentina. 
tins; 35) senador JI.Jenezes Pimentel; que o importa em grancle escala. No 
35) Senador Sebastião Archer · 3·7) entanto, com base nestes chamados 
Senador Al1:aro Maia: 36) seÍla,él.o~ Acordos de Ftoboré, O Brasil entregou 
Oscar .Pa.3sos; 39) Senador LiM de à admhJistralio da Bolfiva a _Estrada 
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'de Ferro Corumbá-Santa Cruz de la 1 rião sejam notícias decepcionan+.e3, 'comum numa casa política ~ terta. ~ 29 Q estabelecimento d'Werll 
Sierrn, f'<!ita 1lS expen:;as dus cofres 

1 

nos deixam preocup:!dos. completado o exame da matéria E.l' promover ou qualquer intetesa('O 
b1'n.stlelro~ e, conto compen::.ação, en- Estamos assistin~o ao de".do!)ra..men. teria podido, de imediat.o, responder poderá requerer o afastamenw 
tl'e as condiçõl.!s aceitas pela Boliv~a. to da cnnflagrnção, no Mtdio Jrlf:.n- a S. EXa. Porque, Sr. Prestdeme, temp~rário do proíes~or qu~ GEU· 
se encontra m:atamente e.ssa área de I te, com muita preocupação, e as me- concessa venia, trata.-.se de mais uma xar de compar.:cer, sem jus:Jl._ca .. 
quin .... e mil qu.lómetros quadrados p.t- dida.s sCbre as quais falo ncsLe ir.s- edição da milenar enciclc!Jtd1a do çao, a 25% das aulas e cxer..;jcD.s 
ro. a t.x!llOi!"Qiio do peuóleo. 'tante, são nece:níri!lS, i:nd:penden~e- "parto da montanha". ou nao lUllllStrar pelo meno ... :1 -\: 

Nl'o s..! t1ai.a, Sr. PJ:e~itientc e srs. rr..e-nte da circunslfmcia de guerra ü1- Verfioo mais uma vez, e gostosa.- do prog~a111a aa rc:;.pz.cttva cad.':l-
Eeda.C.L ... s, a~ ~:eo. onde ainda ~-X:~~ ternn.cional, porque, aflr:-a! de co.lt,a_;;, mente para o Oovê1·no, que o v::·· I ..r 1·a; 
ta. r::_,•;ma àu·;1aa. s1Jb1c as p:aJ::.,:....:;,~ se nós podemos t;~r o p:.:·oleo 110 pro- nunc1amento de S. "E:xa. cnv{)lve tao s :..o A rccinc.lch.ncia do p,·cn;;'l .. 
d~dc u.; se encontrar p·etxól.eo. B~;;m .prio Continente. o gás no p;:.,p:iu sOmente mais uma fase, mais uma: so ... · uu fakl pr.:!Vls~a na I:Ull1 .l <..J•-
ao .':··•lu:,rio, :á há poços a\J:-rtos na 

1
cvntinente-, manda o b.!:'m senso, mm· récita da melancólica sm~cnia l>OJ 

1

1 tedor Hnrú-~a ...... -·-'1-- ~..o_, . ,; _l-

a:egit~o r.~amD.lJ. do Camurim, qtle é da a boa lógica c:ue todos os e:;,or- equívocos da honrada Qp::.:çuo. g.:..J, em abandono de c:t:-go •• 
~r>CC':-1 1~ ?~?<>a r.rca e on~e se pr~ .·:o:-1' ~os seJam_ f~itcs pars a consecuf,;âo o· Sr. Josaphat Marinho _ Até aí . E.t .. _ w, c .P.~_ .. _ .. ~.~ e,.a ... L.~._.; ·.J., 

~. c·w.l_tr~lr ur.:'-a rermarm, t>~l! )e J_a de<>t'l prOVIden~Ja. v. Exa. não responueu n~:~.Ja. u;t~-1.t.> c'n. 1acu~ .... adJ l·.;.;,1;Ja.n• •. ;!' 
escB:'.·· p.c.dJ.Z..hdrt· cinco 0111 ,.hl<' l'· E',•Sr .. Prcs.d:-n~~. _o a':':U!_l:t.> que _ , ..:..cu.iJ.Ja em LL .. «.:> a3 LL .. l~''""'· J _; 

d;.~ .. cs. ... . .,. . .. . ~- m:} traz a tribuna.~NO(} de'eJo at:m- . O SR_. EURJ.CO _Rt:.-::~:-..I:E -:-.E lt~p'....vLC.on7:~ e, J- : \ ~- ü..: c ... · • 
_ <'·~~-Jn,_ as P-':_·•_lblll~ad~s d~ p_H.d~-, gar-rr.e. creio que, com o. regl:-;trt, \OU malS, Sr. PrCSJdrn,~. se cnt:ca 1 c.~. :.nc.l.l;.,.:-.-.: na que e.:;tá t-.n '·::iCr 

t:::.l_l_ (O. _J..rta r\_.e:;:-va~a. ao D.a.'nl S..''J qU"-, certan.en.te, sc>.ã. feito pela; 1m- merl-ce:ose o Govê-mo, ne.se 12:)J.S6.::üa, o .......... ·..t t-.:.~ 2 l:'.X.~'t: t.o' • ' 
tncu .. cu,n·_elmenw positivas. BJ.st:::. ll•i~ prensa, as autoridades voltarao a esea critica não reoi.dh·ia na cCwp~~ · · 
eJ'l_lp:c.sl:r~os b~a.si~iros se constitu ~'11 examinar a concessão feita p~iu Go- tênciã do Parlainento, mas t~o &6- Art. 19 O aH;) l~t.:.~·o ~ ,_ 1 ~~~-
e plc~ur .. m _por ~m execução 'lqllf'.C vêrno Boliviano ao n.·a-:il, para rx- mente na Academia .e.ar,}!t>lfa de Lz- PuJ.J.c;e a um p.:<lJàO h.-e.~. .... L .:1 
trat~.'"o e nos _pooercmos te~ ~li ..Lf?a plora-ção do petroreu. tras, porque o eminente .::;cnador J·J- 1il.IlLitlD u: lLJ UJ.as de t1aJa.Lo 
font · de sup~mento de pe.ro.eo ltl.~ 1 De""ejo flnali?ar, sr, Pres1dente, cutn sapnat Matinho acusa, íciw o j-Jei.B- e .. :.. .. u e ... f:;tiwv, r:. ... o c .. u.pu•.t I:.J ~l 
zo~v~hacnte ooa. F b..,· , M algumas palavra'i prnferi~as, rce~ut~. m~nta de tudo, o Governo ap-:>nus ctz t .. po r;.:.,c.\aao a p.:ú:a .. e t;..:,..;-

(g~r~ em 41!e 0 m ..tX~or · a-, mcnt~, a prop1~ito do p1·oble:na. p:tu ,t,er comeLido wna rectun::l.à-nca. m _,_ 
ce:lo ...,~a.es, então Chancelcl b.as1k1- Embai d Ma"~do ""oa.~"cs n"' te~ 0 8 V1J. 1 .;.. c. 2g Em ca.,o d.J r~.::p -,_...,-<~.:> 
ro 12~ponstLvel pe!as no-saas r.:hv;õ:>':!, •. , ~a or .L ~- i::'! , .,, " r Josa 'at ~ arinho - ?çr- 011 IJJ.i."ait;açô.o de aula"> p::;; ~:.:., 
e;cl~r:or-es, trat::u dê.·te a!lsunto 1n· .. 1- tcimos. m~ta V· Exa. que <.r:.·':!r\e lC;];.l, q·..1.c ' é to v lJ..l m.~·ric1· ao da:> ted.:! ~ t': • ;.&.-
to·sc r-cmrn~ou sóbre a~ van~ao;md (Le-ndo}; nao exa, r:~ue · r.xu._. e.s~':'.mL~ 1.,.,, 0 v..;7wuo le~~.vo f-,:aJ. ._~:.·<.-
<ia e::p • ..:tnr;ao dts.e petroleo. in·~:u~ "O B "I t pj , z-· mando. Exph~.ta!llente C-lá dl~O,'no tó!"lt:..menre t:•or.V:::,8uO, f··~-·::-
a!·.:: t..: ob:iervcu que, ficando l's.,;a 1e- ,rasl c~~" t 0 p::na ~_;~~~ 1 :meu pronuncn:m ... dto LI.J L .. Jt .ü, Q•·~ tJ_, ... J.;el a ex~gt.-ncia p:;:-e;i:.'.a r.Q 
giã'l rm aJtW'a muüissimo suo~.-101 o petrol_eo bOlin""no D:te o A, :.t .~ o ato do Governo é aup.a 1~c.n • .: u- a .. t.,:Jo anLerior. 
il. c.rlnde b:n~ileirt>.'de C-OrU>.nbó., !·\CJl- tico. Nao o trou.~~ amlla: ~~~~~ conveniente - de ~.n ~J. .. w, I..;JTque A .•. uY 1-.;a il•f,..íte::.e da 1nt:rru.p~ 
mr.n:~ ü~e p-:.•~.rólt>o podcti3. vir •nr sabe se as ger~' 0~ ~ fLI.tu.a,.:. .. '-1 LI... rcpr~?d_llZ texto- de le,, 0 c.ue é d>? tn.::- '·. ú do pcric::lo de au!r.s :ser· s'..o.~ 
....-r:l\-idnde a n1vés de oleoctnLo qne 0 melhor cow:Jre~nu._.Jn. 0 pro;.:a~~·l:l., c:.ssarto, de ouu·o, pv.que SUP<J· .•. e JJyllVl" ao cts fé.'ia .. , tCl.'!-J1J.iJtl-
~.:::1ciu-,ria' at, 0 E '"do d: 1,1., executem es!:,a r; .-rantt·~ca o-.. ra cxpre~sões, 0 que é It-.: 1 ~0 . 

~~ · ""' . ''"": · • ··o que, por si so. en::tltt>c~ w.:n go~ · s---.t p.:!idíjo o mn, co.n re,..: ,uo 
C~ ~--:--D, c~ de se süuana n.\ reflna~ m vêrno e um povo". O SR. EU'R\IJOO REZb.~I::E ~ )..las c._,., _. • .;.~-c...:. r;:..l'~t:: .:; , 1~2-.u vlo '·'- '-·1-
btaJllt.ra pare. dar expanheo a e.;?. · V. Ex~ quís ficar, c r,,c:;m2nte en- p l .. •~n:o tia c.r~~encia do :...:·:. go 
exp~':'fa','áo de ca.:-áter cJ.merc~al. Não .::ou tão p~sstrn~ta quant."> o controu argumznt03 p;ra Lsu, I!fl. '1.: L'l U'i dê 1-r<J-t.ri..:.ea e ~' -"~S 

ln;i'li:'m ... n·e Sr. Prtsidenl>:, tl..J::ia · iln<>tre Embaha1or ~1.ace-do êcarr..s a.J desnecessidade do dccre~o. . .. Ga L.;uca-:üo Nacional. 
se 1êz. · ; :~.::mitir que sé-.1.ente ns g:'ra~.ô'"s fu- 11.!',, 4º o J.iou1;3~0r c.u~ • .,_,_,il 

O Sr. Fn"1Uiildo Corréa _ p,:,~n:t-::, L liras_ dar~ o solução a foste Pi'Obl,.ma.. 0 Sr. Josaphat .ll.ia.r:n,w - 1~J:e~e- mJ~.ivo p:-CL:.?J.::rh.', tll<l.;;.~· .:1 •,p 3 
v. r:.~a. um aparte? o~1vt, cheio de al~rra, a ma.'llfB ü.n- me V. Exa.' .mas 0 4.UJ diL. nu. o é d'3 :o:.~·, dns aulU-S e e:,:-rciclu, ou 

,1 r:ão do nobre coleor3 tY•nado:r F~rnar.- exato. 1:. J t..uL:::.:...ar p.: • .:3 me,lQ; 3d do 
O ~a. L-L~.O DE 1-1ATT03 -- C0m do Corrfia s·~brc rrovi.-JC:nr:'.l.s :t'J~ jã o SR. EUIRICO RFZE:.;nE . . . p • .; .. ~al m da r~:nctlva di-'.:~lJ!I-

nrJ.L.. sa~i.~:.J.çZ.o. . .. .' :_ ctiio sendo toma ... ~ l;:'Rl'a a refin::~:~·ta na. increpaçã.o da Ue:J;<:.HG.ad.z da mz- r··, ·1 .r;i su::~~-,1"1l teopcrària·r,:n. 
O Sr. F{;mando Corrêa-- Ex:.,. e lá, d; Corumbá e crnflo nry pl::tNl d-e dida judiC.:al. te 4~ sU~J 11',1"Õ:') e priiatlo dr,.s 

ur-.. ~ '~t. cr.,;il1.;.:ia de pro,ie~o c..e i:o.l-: olenduto para gú.'3 do cx-:'iinió'tt_} RQ- 0 Sr. Josaphat !ilaJir.ho _ S.'!i que rcsp::clivos \Ll,·'mentos, per at:> 
w-:·m do Py.J-u;~d;:, Co:rêa ~~J. Co.:a,' b:rto Campos. _. tncontrei anomalias n.> de.:re~o. Li- da Con~H''~·.t'n. 
cnur.do, J tS,L·.n:::ntJ, a 1 c~~.na_ ~a do : E'~pere, as~im, que o Gcvein'.> do . tel as expreso:;õz-s que nl'lC f o, tltl1 sul·- Ai,. t.Q .. :t'•J s~ admitirá a n.ta-
C.:rc~')_, cr. ·.n v~rba~- ccn:.;igna:'a;_ li)\. -.'larcchal Costa c Sill _a a~enW pa~_a lripíadas da lei. tri.llula ~~ ~'-~i.lllD repr.Y. ado •11:-:.ts 
orr"a,n:-n.u p.c a ~-~,mar o pe"·o:.:o n:'cblêma de tal ma;mtu1~, enc;~.nu- tie ua12. \.::z. 
bol.viar.o c... . ..,_a r;.~ião. i nhando ao Sr. Jl.fini<.>tro dac; Mtne; e h o SR. EUR.LCO rr:z: X.D:r;- En- Pa;.:.::;raro Uriico. S;;>rá con.,lj;-.-

<;;:,. n..- __,-.. ,_.., F.nergia determ!na"Õl"S, para Fl'3 a. 
1 
tão_. vamos dissecar a ca.llú'1ána ao rada rep;:c\R<:ão, para fede i ~:s 0 ,_,.'{. L-:~·.J Dv .... tA:ri'O.::; -- Ü'JcJ. l"1a.~P .. ia volte à pautl! do'l probl··rnas emmente SenMor baiano e se ve~á efeit::~s, o nà-J CUü1..pri~:nto da 

cc~"en U'lP . .:-~no, lUR~ a colabo .. '! ',1-(1 1 d" e~ame e de solurão urgentes afinal, que o ato" é ma~ dJ que p~r~ o.i3~ncia de 1ea flifls nünimos de 
·v~t~'-"'~~:: .• n~ q~l~ Ine traz o n?b.-e c0~ ~El'a 0 que dese~a,·a d!zer, Sr. pre- feito, é tra-nquilamen,e l€-JUl. tra·Jalllo e.scc'ar. 
~~..; ... "-?E~lc.:l~r l· .:<mando Cocn::a, "'o:n i ~id<>nte (Muito bem>. o ·Sr. Presidente da 1. ep..1bbca u ou Art. 69 nev~ade.s as d~prJsi-
~um~~ u. que venho de dize-r sub1'0 a - · da. faculdade que .lhe é ct3icrida e.n çC.:...; e:;_1 c__.nl::- .•r~.o-, éste de:cret:> 
:.r.c:por~.J.nc~a. d.) P tróleo b:~:h.anu, l O SR. EU:tl(;o REZ'!:NDE: caráter de privatividnde p.la jovf'r~ E:nn-'-':-.1 c•n vigor à data de bUa. 
qc.an1o à Cl.LCUUStância de ser J~L('Jl -~ Sr Presidente p~ço Q p3.lavra co- Constituição de 15 de fill:l'ÇO e que puJü~lÇâO. 
n~:;nt_z r.:mo~i~el par~ Corumbá, ar:-!!~, mo iJ.ct~r do Go~·êr:Ô.o. nesse ângulo, vem sendo uma r.;_pe: A~;>:-:'·.~f' aqui um parênteses p:J.ra 
y _ _. U..l ole:c ... uvo_. A.nda mcs.mo sPm I tição de tôdas a.s constituiçõ:::s l!'iJU· 
éJte \-cicul(), vma çiep~la E>trada ae 0 sx.. PREStDE:STE: blicanas. accn,t•:.l" que, no que diz r:::speit'_} aa 
Ferro 8anta Cruz de La Sierca-Co- Art. 59 àr Decre-to, a matéria é ta.n-
rumtá, t:3tmda E~a, conforme (.iis.-e l (Nogueira ~ Gama) - Tem a pa- Com efeito, diz o Art. 83: bêm versada· na Lei de Dtr:::trú .. <-" .. e 
de in: cio, d~ c mtrução biasileira cn-m ' lavra, co~o. Lide~ do Governo, u no- Dac:es da Eclucaç.ã.o NacionaL 
cop1,La brazi:etros e ate àQUf'le c•>·J~ bre sc.;aaor EUnco Rezende. "COmpete privativa:nente ao Ent:>_o, sn Presidente, chc;xPitiO,J, 
cc. udministla~ia por brasileiros. ' 0 s:a.'"'EUR!CO REZEI'-J&E: Sr. Presidente da República c.::.t. mui!n clareza e sem n"'J1ltum 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. cansar;o, à conclu.:::ão de que o J ~·.-re-
0 s~ ... Ferr .. ando Corré:J. - F.mi- (Como Líder do Govêrn-o - Não "II - sancionar, p:caml~ar e to c:;;. 'Ct•t:vo tem tmplicr.cõ:s m~ra-

nen~e -..~llajor L ino de Mattos o ex- foi revisto pelo orador) - Sr Presi- fazer publicar as leis, expedi!• r~ e>- me•lte rr-;:ruJamcntareJ, está. em cJ:I-
mtnl?~ro d~ Planej~ento, Sr. n",b-er- tiente, o eminente senador J~sa·,mat to ::!ln&ncia. sem nenhum atritn, ~-m a to <;amn · tambem tem cre s e .regulamentos para. a 
na:-a 'rrr 'e._.:., .... . um tJ.'lnO \Marinho, na sessão de ontem, pros- sua fiel execução;', L~i de Diretrizes e BIPP'), vct2.Jr r~1r 
h • -~ .. r um, :~duto de _Santa C:-ut Bcgulu na execução do s~u prORrama este Con'H.:<ss-o. Mas entende o •:·nl· 
de La "'~~rra-c;o(l<mbá, ate o nom~te de descobrir fórmui.as de pesquisar A Lei' de Diretrizes e Ba.~s da. Ldt: nente SPnador Jo~al)-hat Harioh•J que 
d? Bra<>Il e~ Sa?~ Paulo. Os pn~ .. s s~~ abusos e de formular críticas ao oo-- cação Nacional dispos, no art. 72 -a o flecrrt-o à guisa de rc~UIPUCLl•-'"' o 
~~;fa~a P~~·,(:Lo d_a zon~ de. :ianta vérno Federal. ontem, s. Exa. cui- respeito da duração mínima do tl-aw que fêz foi subtrair ex;n:"'·ó~.-; Ltt 1t­

... .á~ dc.;La ... _.t.rra sao ~~nto nc ... s em dou, espzciiicamente, do Dzcreto nú- balho escolar nos estabelecimentos de c:-~.s e ac;re-curat.Qri?'> da PUtOll"lCii'l 
~J~m ~~-~sendo, o MmF_tro,Rob.-~rto mero 60.841 de 9 de junho corr<:nte, ensino superior, rezando in vzrbis: nl'liv9F-si1ãl)ia da Lei de D-L;:~tri;~<:., e 
Pl"r.?;,-:>_.:' o~o.:-ou, l'_lo Mmlit,ério d'1 que prove sôbre a dura.ção mlnima do "Será observado, em cada es .. f3a<:':!S. 
_ ' • ·- '"' nto um. no sentido de t1 a- e·"balho escolar nos estabelecimen- t b 1 o Sr. Josaphttt Marinho - V. F7a. ~""r { ·-., rrá'l <'Ue p d - "" a e ecimento de- .ensino supe:wr, 

• • " ·l ' ~.~sfln o P='r KtO l::<s de ensino ·supreior. na fonna dos esla'utos e ~~~- pennite uma intrrvenção en~<;-i de :Paulo tamb~m s:rüna à ":-derr·.-·~' ·a w ~.. d t 
de c~;·umbá. ... ... ..,.~.: Depois de reproduzir, em conrron- l~entos respectivo:;, 0 calend;\- entrn.r rt::> examE> t'<J.:::e BSP"~ o? 

~o com a Lei de D1tEtll4es e Ba..es, o rio e:sooiar aprovado pelp, c-ongrt>- o SR . .EURICO REZENCE - rom 
O ~n. L :-Jo DE MATTOS - A Gt:-dob.;.·am~nto daquêle nacrcto, S. gr~.çao, de modo que o período prazer. 

n-::-:'-2 ;r. 1po.- "l"iio de gás- refiro m~ Dm. en~cndeu ~er a medid?.. presi- letivo tenha a duraçõ.o mínima o Sr. Josaphat lllariaho- v. i<.::a. 
à !m:1:.. ·ar.f.o b;·asJlelra, mas, em par- :.;.encial duplamcn~e inconveniente, de 180 dias de t'~'abalho çscnlar está-se ct;;quecenc!o, de 4ue a c;:: .. p~ 
t:c,..l:r ã. r~ c~:io Paulo - de ~Jai"Js 1 primeiro, por ser· desncsccssãria, se- efetivo, não incluindo 0 te-mp) rt.ncfi. d:l p0qe;· E;r:cuti,,o, von;·:-.tdJ 
tv""t"rn.,.::>•rro"' é distant~ e enor.w-~. l311~1do, por sJr ll::z-al. reservado a provas e c~ames'', do art. 21 t!t. Qtln'l~ir· .. ido,..é l'>U·J,tt~ 

Ficar;:!. nos. atcavés dJ. execu.;:a. 1 dJ · Tendo em vlsta que o eminente se-- 0 Artigo seguinte, vale dizer .>Art. tida à.s naturn.is limita~.ões ele '>()m• 

Pl::1."'1J R -'::;;:to campos, com 0 ,.!Jlll'-'-~nador J~hap:1at :vrar!nllo só ocupa a 73, diz 0 seguinte: petênc.~u". c·p;;ctficn que a5 leis t:•-
r:m:nto de g.ís dentro do contin~n:P,· tribuna paf.~ tratar de altos assun~os finrm. E.:ltfi!), v. Exa. nfio p:-dc c•.Js-
s::m O<:' r'~:::<; a que· estamos 4u 1 'ttcs ') de. ques.oes ~C: g~·11nde p:Jrte nao "Será obrigatória, en: cada cs· tcnhecer o que está no art. 8'l d:>. J_.ei 
na l1ip'l~CH' de uma confla~ra~âo oue, n:a Vl em condlçoes, d3 logo, de pe- tabelecimento, a fl·eClüência de de.Dir~trizes e Base;;: (lê) ''A'i U.li-
et.!)eramr~s. não acont:=ça, embora !1in- d1r a palavra_ para respc!ldor ~ S. professõres e alunos, bém como a ve~sidades gozarão de autc:t-:-mirt di-
ru":u !J:)::-'J. n;-:;ar que estamos !->Atn~ Exa. Rcservet-me o_ dn·e1to de Es~ execução dos programas de en- d:Uica, adi.ni.l'iptr1lt-iva e fín~nr:-in!, 
um h:--a-eiro. As noticias que a In~ tudar o seu pronunc:amento e, ago-- sino. . que será excrc'l.da na fonn-1 drn ~~us 
prensa veicula, quanto às conv·~:·a~ ra, espero homenagear S. Exa. com § 19 Será privado do di;'P~ot'l estatutcs". o p der Executivo ftp~nas 
cõ"s de n~nule .. entre .o Chefe do Go- uma contradita. Mas devo dizer que de prestar exames a aluno que~· _aprova os estatutos e regulamentos 
vf>"no da Ul,iPo das RepúblicJ.s so- não fósse uma interrupção que me deixar de comparecer a um mi- elaborados p?lcs órgãos universitãrics. 
clali~~a-:: E'oviNicas e o dos EsLa.).•J3 1 deslocou do meu lugar, no instante nimo de aulas. e cxercicio.s. prev1s- Não pode, por dec1-eto isolado, delih<:-
Unidos ct~. América do Nrte, ~~nh_11a, em que S~ Exa.. falava - o que•é tos no regulamento; ' rar a seu arbítrio, sôbre o que é da 
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competênda. autônoma -das universi• j ficção que V. Exa'. prethende sus~ 
dades. - peitar. 

O SR. EURICO REZENDE tes _às aulas, mas também uma outra. 
então. não haveria necessidade do Sr. ausência, nobre Senador Josaphat 
Presidente ·da República repetir essa Marinho, - a ausência de professôres, 
cláusula, no decreto do Executivo. de muitos ptofessõres vitalícios, de , 0 SR. EU'l1IOO RJEZENDE - Agra- O SR. EURICO HEZEa'IDE - Mas 

deço o argumento, assim inspirado na v. Ex' há de· convir comigo: basta 
confissão de mea culpa que vem ago- Que /Se estabeleça um paralelo entre 
ra ·de V. Exa. V. Exa. leu 0 ca.put o art, 19 do decreto por V. Ex!~- inqui­
do artigo e entende que o P?der re- nado de abuso e 0 art. 72 da Lei de 
gulamen_tar do Sr. Presidente da RE:: Dire[nzes e Bases e se chegará ao 
pública é restrito às especific_açóes desfêcho de que não 'há nenhum atri­
legais. Mas o pode·r regulamentar Cas to. o a:ttigo cons~ante do decreto re­

O S1'. Josaphat Marznho .- Repe- muitos professôres catedráticos que 

Universidades também é restrito. se za: 
v ... -Exa. se houvesse prolongado na 
leitUra_, veria, logo no ·~ 19 do art. 
80, reproduzido .Pelos lábios oposicio­
nistas de V. Exa .• que: 

1'0 ano letivo corre.sponde a 'um 
período irredutive.l mínimo de 180 
dias de trabalho escolar . .efetivo, 

tiu essa como repetiu várias outras, só aparecem nas faculdades e · nas 
ínclusi\.e suprimindo expressões -- ji universidades nas oportunidades fes ... 
o disse ontem- pa-ra elaborar um de- tivas. ou mais precisamente, no·. en .. 
ereto que, em última análise, o que seja da conclusão dos cmsos sUpe.r 
visa é ·uma ameaça ao corpo estudah-- !~Qres, nas festas de colação de grau~; 
til. O decreto não é, apehas, ·uma cor­
" O SR .. ER!CO R:EZE.t.WE -·Ora., dial advertência :.os estuda.ntes; é, 

Sr. Presi-dente, verifica-se que o de- também, uma educada advertência aos ----"' 
ereto d-l Executivo suprimiu palaV.).'âS prof.essôres, muitos dos quais não 

§ 19. A autonomia didátic:1 
consiste: 

a) na faculdade de criar e Ol'­
ganizar cursos, fixando os res­
pectivos currículos; 

b) de estabelecer o re'gime di­
dit-ico escolar dos diferentes cur• 
.sos, outras 1imitações a náo 
:::er as cOnstantes da presente lei." 

ora, perguntaria. a V. Exa. :· o Sr. 
Presidente da República não pode bni-
xar decretos, I:egulamentandó a Lei 
de Diret.rize·s e Bases? · 

A Corgrega.ç;ão das Universidades, 
quando elabora os seus estatutos on 
o seu regimento, está· operahdo em 
têrmos do regulamentação. Ora, se 
a lei dá. à conjugação universitária. a 
faculdade de regulamentar, pôr que, 
então, e:::sa faculdade não há de ser 
deferida ao Sr. Presidente da Rep-ú­
blica; que a tem assegurada, riâo na­
Lei de Diretriz-es e Bases, rrias -atra­
vés de uma c-ompetência privativa na 
Constitujção Federal? 

·o sr~ Jo:saphat Marinho - Não 
esqueça V. Exa. que a Lei de Diretri­
zes e Bases fol sancionada pelo J?re­
sidente da República, que, assim, !.;e­
conheceu a competência autônoma 
das· Universidade-3. 

O SR. EURIOO REZENDE.­
Excelência. Mas .a competência 

·cumulativa. 

Sim, 
aí' é 

O Sr. Josaphat Marinho.- Não, 
Excelência. Se as universidades são 
autônomas, como ê que a competên· 
cia é cumula.tiva '? 

O SR. EURIOO REZElNDE .:... Mas, 
desde' que o Sr. Presidente da Rep.í­
blica não vUlnere a autonomia uni-­
versitária, pode perfeitamente baixa!' 
instrumentos de regulamentação. Não 
há nada qUe o imp·eça. 

O sr. i/qsaphat Marinho·- E' o 
que o imPede, meu nobre ,c.olegiall 

OSR. EUrRiiCO RJEZÊNDE'- 'para 
(lUe o Sr. .Presidente -da República 
reiuiamente uma lei, nã.o há neces­
Bidade de que con::;te dessa lei a cláu­
cula. do poder de regulamentar, por­
que êsse Poder de regulamentar é -ge-­
nérico· e,_ mais que genérico, é pi'iva­
tivo, por esta-r na Constituição Fe-

. deral. 
Costuma o . Congresso estabelecer 

que o sr. Presidente da. República" 
... baiXará wn decreto, Ílo prazo da· 90 

dias, regulamentando a presente lei". 
Quando o congresso opera · nesses 
têrmos, é poraque verifica. de antemão 

· que, para a execução da lei, há nA... 
cessidade da assessoria, da colabora .. 
ção, dos esclarecimentos dos órgãos 
do Poder Execuliivo. M-as isto não 
quer dizer que o Poder Execut~vo só 
possa fazê-lo quando expressamente 
o consinta a lei. Não há neCessidade 
disso. O dispositivo constitucional é 
de uma clareza mEtridiana. 

O Sr. JOsaphat Marinho. - Sim, 
meu nobre colega., são aspectos dife­

. rentes, hipóteses diversas .. No caso, a 
lei outorgou, . com a sanção do ~rest7 

· dente da República, autonomia didá­
tica, adnrinistrati v a e financeira as 
'lUliversidades: A elas compete a eia.­
boração dos seus estatutos. O Govêr­
no â.penas bàixa, com decreto, em es­
tatutos e regulamentos elaborados 
pelas instituições· universitárias. Se 
assim não fôsse, a autonomia univ:er­
sitúria setia uma ficção. Mas é esta 

· nãó computando o tempo-i·eserva. 
do a ·provas e ~!xames." 

· A Lei~ de Diretrizes e Bases, que 
ver3a a mesma matéria, tem, através 
do art. 72, o seguinte texto: 

"Será observaà.o em cada esta~ 
belecimerlto de ehsino superior, na 
forma dos estatutos e regulamen~ 
tos respectivos, o calendário esco­
lar aprovado pela Congregação, de 
modo que o pe:ríodo letivo tenha 
a dUração rn.inima- de 180 dias de 
trabalho escolar efetivo, não in~ 

' ~l,!indo o tempo reservado a pro~ 
v as . e exames."· · 

e expressões sem nenhlk."'l conteúdo 1 ·t d d_..... d 
substantivo, vale dizer, palavras e çumprem a Peru f e os seus e-

t t 
veres. - . 

expr_essóes absolt,1 amen e desneces-
sárias. O Sr. .Tosapha't Marinho - Devo 

decla1;ar ·a V. Ex~ que isso não ocorre 
O eminente Senador Johaphat Ma- na minha universidade. Na Facul-

rinho vai além na sua crític·á. Dip dade de Direi.to da· Bahia, pelo menos, 
que o Sr · Presidente da República, não acontece. Mas, se tal ocorre, a 
com o seu decr~tO, ameaça de dis.so-
lução dos órgãQ.S de representação ~s- forma de corrigir não ê a prática ile ... 
tudantH e invoca, para isso, um de- gal po r~to executivo. -
ereto-lei anterior à Constituição de O SR. EURICO REZENDE;- co ... 
15 de março, e cujo artigo 15 é o se- mo- ilegal, Excelência! 
guinte: ó Sr. JosaphcÚ Marinho - Se as: 

"8erão suspensos ou diss-olvidcs universidades não....estão cumprindo a 
pelas ·Congrega ç õ e ·s ou pelos norma da Lei de Diretrizes e Bases, 
"Conselhos Universitários, con- o Presidente da República pode pedir 
forme se trate de Diretório Aca- nova lei ao Congresso, com disposi .. 

O ,Govêrno, com o decreto de regu- dêmico ou de Diretório Central de çj)es especüicas st)bre 0 assunto. O 
lamentação. tornou realmente efetiva Estudantes, os órgãos de repre- que não pode' o Presidente da· Repú-
a. cláusula da exjgt"·ncia dos 180 dias sentação estudantil que não ee blica é investir-se de atribuição pró~ 
de trabalhos escolares, em têrmos mi~ organizarem ou· não funcionaram pria das universidades autônomas! 
nimos, porque a Lei de DiretriZes e em· obediência ou prescrito neste Não o permite o ·art. 80. Creio que 
Bases coloca a subordinação do cum~ decreto-lei ~ nos respectivos Regi- V. Ex111_ se referiu a parágrafos dêsse 
ptimento da lei ao que dispuserem os mentos ou Estatutos". artigo, ·não é verdade? 
estatutos e os ·_tegulamentos respecti~ A s1"mples· !ei·tura ·cto DecretAlel·, o SR EURICO REZENDE D vos, isto é, estatutJ e reg'imento de v- ; .. - a 
·uma universidade sáo instrumentos de afrontado pela crítica do Sr. Sena- Competência Privativa do Sr. Presf­
regulamentação da Leí. v. Ex11- con~ dor J,ohaphat Marinho, não rev~la dente da República. 
corda comigo ern que_ são instrumen~ nenhuma ameaça, não _envolve ne- O sr: Josaphat Marinho ·- Não, 
t.os de regulamentação. da lei. nhum dispositivo, -não possui nenhum Da Lei ·de Díreti:izes e Bases! 

artigo, nenhum parágrafo, nenhum 
O Sr, Presidente da República po- item, nenhuma alínea, .estabelecendo O SR. EURICO REZENDE - Pa-

de regUlamentar também.-. ~ a figura de dissoluçãO sumária adm!- rece que é O art. 80, § 111-, letra b. 
- O Sr. Josaphat MarJnho- Não, Ex, nlsttativa dos órgãos de representa:- o ,Sr.-Josa1Jhat Marinho - Art. so, 
celência! - ção estudantil. · · § 1f.l, letra b? · ~ _ . 

o SR. EURICO CREZENOE - ... O Sr. Josaphat Marinho..:....:_ V. Exa.J o SR.- EÜRH!:O REZENDE- Sim! 
porque .pode oCorrer o seguinte: o es_ 'me fará justiça -de reconhecer que 
tatuto e os regulamentos criarem fór~ não afirmei isso: Agora, que a· i.nvo- O Sr. -Josaphat Marinho - V. Ex!Jo 
mulas de .vulneraçâo e de frustração cação' dêsse decretó-lei ·representa o n'le desculpe! Tenho a impressão de 
da exigência conectàda com o calen- espírito de to-do decreto executivo, is- que o texto em seu· poder não é cor-
dário escolar. · · so é a "verdade. reto-

O Sr. Josaphat Marinho - Se tal, O .SR. REZENDE; _ Não! O SR. EURICO RE.ZE\/DE - E' a. 
h . ·t · er to d u· ni·versi· história da Bíblia: no uassado. ouvi · 1po ese ocorr • o a · a ~ o sr. JoSaPhat Marinho .:._E' tõda 
d de e. nulo po 1·Iegal dizer qu.e- havia uma Bíblia católica, a • r · - a fôrça que o anima. o que o G9vêr-

IV!as ·nei;J J?Or se~. nulo O _P<_>4er _Exe- no quer é ameaçar o corpo est.udan- f~~ra: protestante. Mas eu tel1ho a 
cutlVo poae mvestir-se deflmtivamen~ til. o que está faltando, nobre cole-
te da competência .que, pela lei, cabe_ 'O'a é autoridade moral ao Ministério O Sr. JÕsaphat Marinho- _Pois -é 
à_Universidade. · da" Educação e Cultura para orie-ntar· nrecisamente isto. Fiquei sUrnreendi .. · 

os universitários no Brasil. do,- há poucO, quando V. Ex!~- 'citoU O SR·. EURICO REZENDE - Con~ 
cor do. com V. Ex~ que cabe também 
à universidade. 

o Sr. josaphat ·.Marinho - Não é 
também, meu nobre colega, é exclu­
~ivamerite, porque se não fôr exclu~ 
sivamente, a universidade não é autôw 
nóma. · 

O SR. EUHICO REZENDE -"' A 
competência é cumulativa. Eu pergun_ 
taria a V. Ex!)-: em que Joi vulne­
"i'ada a autonomia da unive~sidade? 

o St. Josaphat ·-Marinho ~ E' que 
os estatutos e os regu!amehtos das 
universidades é _Que vigoram a respei-:: 
to e não um decreto isolado do Po­
der :Executivo .. 

O SR .. EURICO HEZENDE .- A 
não ser que V. Exª' argumente com 
a possibilidade de os· órgãos ·universL 
tários desejarem fraudar, o que seria 
um absurdo. a, Lei de Diretrizes~-Ba­
ses. se a lei exige um minimõ de 180 
diM para· a duração· do trabalho es­
colar, não há Que se· falar na forma 
dos estatutos e regulamentos respec., 
ti vos. 

O Sr. Josaphat Marinho - Perdoe, 
mas quem exige a condição na forma 
dos estatutos e regulamentos não são 
as 1:uiversidades, é a lei. 

O SR. EURICO REZENDE - Per. 
gunto é se, por fôrça desta lei, essa 
exigência já deve estar contida nos 
~statutos-... 

o· Sr. Josaphat Marinho - Não po_ 
de deixar de esta:t:. · · 

· O SR. EUR<ICO Rm;zENDE - .Foi~ 
go, Sr. Presidente em verificru: que 
o eminente Senador Josaphat Mari­
nho não afirmou que .o dec'reto, ob­
jeto de suas criticas, contém disposi­
ções ou inspiração visando à dissolu­
ção de órgão de· representação estu­
dantil . ...--
f Porque não é êste o prÕpósitO do 
Govêrno, nada. disto está no dec-~:eto 
do Executivo. 

O Sr. Josaphat Marinho -: Mas, no 
mOmento em que o· Govêrnó invoca o 
decreto-lei de fevereiro, está-lhe dan­
do legitimidade, vale dizer, está ad­
mitin-do que pode· prOmover a disso­
lução dos órgãos por_ atDs administra­
tivo, o que a lei não permite. 

o SR. lEURJCO' REZENDE - :<ãó, 
Excelência! Como se trata de decreto, 
como se trata de lei, editada anterim;­
mente à vigência da Constituição de 
19137, a invocação foí meramente pm·­
cíai e o- decreto:-- lei,. effi têrroos de 
execução, será examinado em 9ada·.ca­
so concreto que, porventura, ocarra. 

O Sr. Josaphat Marinho-. Mas in-· 
vocou o d~ci'eto-lei preçisamellte num 
dispositivo flagrantemente inconstitu­
<::ional! 

parágrafos do art. 80. 

O SH. EÚRICO REZENDE - < !9. 
O 'Sr .• Josaphat ,Marinho -_ Ouça­

me V. Exll-, por obséquio. o teXto que 
tenho em meu poder trazia como ve­
tqdos tOdos os parágrafos: 19. 39. com 
tôdas as alíneas. Coiúo êsse texto era 
r!a-tilo!!rafado. nóderia ocorrer a dú..:. 
1rida rto oue e~tive.sf"e em men nodel' _.. 
l?rovidebciei que me viesse às mãos· 
fi<> imecF~to_ a prónria nnP'~c'3~-ão õo 
Di1rio Oficial e- veio onl-. d'1 ~rt. 80 
'1án· sob,·nn narágrafo. a.le:um.· Foram 
1-!J:doi vebdos. ~ -- ~ 

O SR. EURIC0 REZEi{DE ·"""' Devo 
dizer a V •. Ex1J. oue a nublk.a.-·ão que 
tenho em mãos -é do nnn~stéí-io cta 
Eàucacão e Cultura, vefificf!da pOste .. 
"iormenfe ao rx!'lme e à -deube'ração · 
de todos os vetos. 

O Sr ... Josavhat Marinho - E eu es .. 
tou apresentando a V. Ex~ o texto da 
1eL · · 

O SR. EURICO REZENDE- Qual 
"l. ctata ·da publicaçãO .Que. v: Ex~ tem 
aí? _ \ l ~ 

O.Sr. Josaphat·Marinho- Dezein .. 
Oro de 1961. 

. o SR. EUP.,.ro'REZENDE- Po1s 
O SR._ EURICÓ REZENDE - In·· o texto que ("' '"'nho aqui é de maréo -.._ 

vocou-o, argumentando com a nrees-- de 1962. A n:~2-nnrão Ã de que esta_ 
sidade da aplicação da Lei de Dire- "lublicação. ciue além do mais é .un 
trizes e Bases, sempre que ocorra não boletim do Ministério da Educação e 
apenas a greve estudantil, nãO apenas ·Cultura. divulgue a matéria com mais 
·a ausênCia -_injustificada de estudan- autenticidade. 

·. 
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' "' retrizes e Bases, pode perfeitamente O SR. PRESIDENTE: o' Sr. JosaPhat U-a;inho- ....... São dois 
textos. !lá, efetivamente. uma dife­
rença. 

O SR. EURICO REZENDE - Ve 
V. E:~:r que o art. 80, desnudado d~ 
pai·:!Jglefos. fortaleceria a tese de V. 
Ex'- ..• 

exercitar o poder regulamentar pre~ 
visto no Art. 83, n:<? li, da constimi-
ça<> l' enera!. . 

Sr, Presidente, agra 1eço malS uma 
vc:z, à h:::nrada Opcs.çao, nes~a ca­
sa, a opOúUniaade que dá à pderan­
ça. ao Govf:rno de con .. ;dE1'a! tcml­
m::..nte LI~prooettentes as acruaçõzs 
quJ aqui sao argüidas e que, a .cada 
l!!S.an:..e, podem receber U!na conta­
dita válida, não p:;la a:-gum2"ntaçdo 
do oraG.or, mas pelõ exame d:ela e 
pela interpretaçâ() do- texto lrio da 

<N.Ogueira ãa Gama) O requen­
mento lido sera publicado e, em se 

·grtida, .despachado trela Presidência. 

proferida pelo Professor Francts­
co de Faria Barcellos, em 12 do 
mêS em curso, na sede do Bata­
lhão de Guardas da Fõrça Pú 4 

blica do Estado de São Paulo só· 
bre a Retirada de Laguna. 

O Sr. Josa;;hat Ji!armho - Acres 
cido de p.::.rà~r.afos não se altera. 

O S . .tt. EURICO 1hEZEIIDE -
po.·(rJc diria apenas o seguinte; 

''As un~ersidades .-gozar5.o de 
au .anemia didâtica, aó.minis\.raU­
va. Lnance1ra e disciplinar, que 
g_,J. exercida na forma de seus 
e.:.L:hulos". 

En:Jo, teria autõnonüa pl.:or..a. Mas 
o leg1Slador abriu o condi.cionam~nto. 
formaat;:o o § lfl; 

''A autonomia didltica. coru::i.ste 
n~ faculdade: 

a> de criar e estabelecer curses, 
f1~:anào os respectivos cumculos; 

l.J.J de e.:.~abelecer o re;;;:me dL 
d -t~co e escolar dos dlfer;:.n(es 
c ·~scs, sem outras llm!ts.çóes . a 
n.to 5'-'r as constantes da present2 
le1. 

o Sr. Josapha·t 1itarinho - Note 
V . .Ex.j, CJ.Ue na.o restringe. E:specif ca 
pa.ra a~.:>.:-..,urar . .f:;:;se é o grande êrro 
de V. 1..."{". Se porventma o teJ'to 
subsistiu, no~e V. E;x9 o que ocor­
r-eu: o Poàer Execut.ivo vetou o pa­
rt::;.<a.Lo, p:;;rque queria ficar inves~i­
do do at1:pl::r pC<K!-r de dizer o que 
era au:cnc.m..a didát:.ca. A lei o ais­
se, o Pr.:..:.!~en.._e vetcu e o Congre .. so 
m~n,e~·~ o V.?LO. va:e dizer, o con­
grezs!> rcJ:auxcu, e}:plic~tam:mte, o 
quJ s.;: deverá comprçender na auto­
no .. ia d dática, E assim nos demais 
Ca.E-QS. 

O S4~. EUH.IC:::> R::CZEJI.l"DE- Não, 
Ex(~. :::e iicJ...::se ap::nas o Art. s-o, mio 
h3 ·1::.; ~a. su0o,;d,:naca.:~ alguma. Vale 
diz:u-, a au.cnomia

4 

C.as universidades 
nt.o t- alJ_:o4uta. 

o >:J;. Jo:.apTta.t :Jarinho - :Mas 
pc ... er r:oJ.sJ:u;o mio i:..t ne,;,1~1~m, e ..... 1 
a-c_t: .. ::~ :c..::nnum, tneJ. l~::::l:lr~ cc!::.~a. 

lei. 
o dec:eto do EXecutivo, locatáriO 

das cri:Jcas do em.nente senajor 
ba.iano,. além de se cvmportar tm 
ccnscnância absnlu,a com a Consti- . 
~Uição e com a Lei de D~retrlzes e 
Bases, é mais um passo de coragem 
c1vica e de energia ~erena que o Go­
verno dá para colecar o estudante e 
o profeJSor ria sua verdadeira missão 
à e estudar e d-e e11sinar. (Muito 
bem). Muito bent') • 

CGUl~-A.::.U:i.:CEM MAIS OS SENHO-
RES SENADORES~ 

J-osé Ouiomard 
05C&r Passos 
Moura .. Pa:ha 
VictOlino Freie 
Petrônio P<>rtela. 
Paulo sara..sate 
Teotônio Vilela 
A.rnon de Melo 
Júlio Leite 
José Leite 
J osaphat Marinho 
,Aarão Steinbruch 
João Abrahão 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Mem p.e Sâ. 

O S:a .. PR:!:SIDEN'I'E: 

(Nogueira da Gama) - Sôbre a 
Mesa requerimento de informações 
que vai ser lido- pelo Sr, 1º' secre­
tário. 

O SR. PI-t!::ü!!m:-r':'~: 

(Nogueira da Gama) Está · e.sgotadc. 
o periodo destinado ao Expediente. 

Passa~se à 

.ORDEr.I DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em pnmeiro tt:rnr. 
(com· apreciação prelimtnar du 
constitucionalidade nos têrr.los at. 
art. 265 do Regimento interno' 
do Projeto de Lei do Senado nú 
mero 17, de 1967, de autoria de 
Sr. Senador Paulo Srira:.ate e ou· 
tros Srs .. Senadores, Q1le preté r 
apruveztamento voluntart.o de can­
didatos habilitados em concurs. 
público em cargos vagos de atri­
buições ajin.s, para o.s quais nã:.. 
haja candidates igualmente habi 
litildos. e dá outras provtdênciaz 
tendo Parecer sob n° 422, de 1967 
da Comissão de Constitwção e 
Justiça, pela inConstituciona-lida­
de. tendo voto em -separado do Sr 
Senador Antônio Carlos e votos 
vencidos dos Srs. senadores Eu 
rico Rezende e Wilson Gonçalves. 

Sôbre a mesa eméndaS que vão ser 
tidas pelo Sr. 19-Secretário. 

São lidas as ségumtes: 

EMEN_DAS 

Ao Projeto de Lei do Senado núme 
ro 17-67 '\\ 

Provê o aproveitamento t:oluntárzo c!é: 
candtddtos habilitados em concurso 
público e;n cargos 't}agos de attrlmi­
ões afins, para os quais fl.i!o haja 

candidatos igualmente habilitados e 
·dá outras prO'l:idências. 

NO 1 

O t.:1.- EU~':ICO E.ZZE),DE - l:It:. 
p.::.:.~: ;:,:.;;clu.o. có u;..la p.:..::--~a, nts­
te i:'.:. 1, c cap .. il de sandcnar uraa -
lei: o LJ1'.:$l<Jeut..e da HepúbLca. 

E' ltd.o Q seguinte 

Ri::QUER!fi.Ei'JTO 
i'JÇ 644, de 1967 

Sr. Presidente: 
Requ:;iro à Mesa, nos têrmos regi­

J]lentais tart. 213J, que se oficie ao 
Ministerio da Fazenda, solicitando as 
se;{Ulntes informações ao Banco Cen. 
t;ra! do Brasil: 

Ao art. 1? - Supr:.ma-se a cltusu.:.:..: 
flna..f: "e sem prejuízo do d.ire~to d'! 
serem nomeado3, quando a.tin~:da a 
rpsp":!ctiva classJflcaç.<i.o, para os ca.r· 
go::; a. que se tenham originlriament:.' 
habilitado". 

N9 2 

Ao art. 29 - Onde se diz: "ltlio 
deverão ser aberL!lS inscrições p~r.:. 
concursos destinados ... "; d1ga 4 Sê: 
''Não devetão ser abertas inscrições, 
durante cmco anos,· para concurso:: 
destinauos .... ,. 

u Jir. JoSaphat Ji.iarinho - 'NãO é 
ab.::.oiuto o seu poder, porque êle tem 
de.& di as para sa.nc.ionar. E' pcder 
con.:Ucicnatio. 

O SR. EURICO REêENDE - Sim, 
mas o p;::d:rr de· sa.nc...onar é abso­
luto. 

O Sí. J:.uaphat 1.1~rfnho - E' ab­
SOlUto t:ientro das condirões da Cons­
tituiçt.o. 

O -tR. E.URICO REZI!NDZ - No­
bre L .. L~a.dor, a que não se tem n~ 
Rtp~ ..... .:a e se tev-e na Monarquia é 
o l;~:..er aosolutistu. 

o sr. Josaphat IIJa.rinho - oos­
t:..ria r

4
ua v. Ex."' le;Sse os parúgraf03 

SUJlSv~J:ntes. 

O brt. EURÍCO H.EZENDE - Os 
pru-ú.,"'!i!..!.Js sub:!~Q.ü~nt~ talam em 
qu~.::.t.io 1:nance.i.ra, o que não apro­
vei:a l!.O debate. 

o. St. Josaphal Úct•i~Iho - Defi­
ne a autcn::>mta, asseg·ura, para e-vi­
tar v. in! .. euerência indébita do Po­
de; l!, ... ewtivo. 

O ~R. EORlCO ll'EZENDE- Res­
tli .. '1g2', ta.rtj.m, EqUipara-~::: àqu:Ya. 
au~·on.:.m • .:l. que a CoP..stiuição dá aos 
.nun~c!p:oi, qu'ln-do estabelece em 
cláusula que '•a aut:m::mia dos n,.u­
nicipio:s l!erá regulada em lei, o~ede­
cldos C.J s.=guintes princ1pi03 e pre­
ea tm: ... " co-:1cede uu~onomia, fl',as 
uma au~:momia condtcionada. e. s::n­
do u.ma autonomia condicl-oned~. o 
sr. pre;,·.dente da República, em as­
suntos da interêsse da vida U"1lvetsi­

. tãria, c::mectados com a Lei de Di~ 

a) o montante dos recurw..::. prove­
nientes de · dep::'lsitos ou de venda de 
certificados de compra de ações já 
depositados no Banco do Brasil S.A., 
provenientes dos Decretos·Leis n9s 
15'1 e 238, respectivamente de 10 de 
fevereiro de 1967 e 28 de fevereiro de 
19{}7, discriminando -os pelo nome das 
instituições financeiras intermediá­
rias na c-aptação dêsses recursos; 

b) a relação· das ins~itUições finan­
ceiras que, sem a devida autorização 
do Banco Central, net;:octa.ram cert1-
ficndos de compra de ações, com a 
discriminação do montante dos recur­
sos repassados para instituições devt... 
mente autorizadas Htem VII da 
Circular n9 89 do Banco Central) ; 

c) a relação dos fundos já consti­
ttúdos par~ a administração dos refe_ 
ridos recurSos, com a indicação das 
respectivas instltuiçõ2S financeiras ad­
ministradoras. 

Jmti/icação 

O d~vio de recurso3 fiscais para 
aumento de capital de giro das em­
prêsas é uma experiência b;asileira 
que merece ser acompanhada em tô­
das 2S suas implicações, para que se 
pOJsa aquilatar das repercussões nos 
setores outros que dependem dos in­
centivoa fiscais provenientes do im­
p!lsto de renda, tambéin em inicio de 
exp.2riência, como a pJsca e o reno­
te3tamento. 

Sala das Secsõ.:!s, em 27 de junho 
:ie 1967. - Senador Desiré Guaram. l 

NO & 
Inclua-se o seguinte artie:o entn 

o J.? e o 39, pa55ando êste a àrt. 4°: 
"Art. 39 - O disposto nesta lei não 
:;'e aplica aos cargos de nivel univer­
sitarto ou ·como tal, por qualquer for 
ma, consideraàos. " 

Sala das Sessões. em 27 de jullll( 
de 1967. - Paulo Sarasate. 

Justificação 

A presente em6nda tem p:Jr ttm 
ajustar o projeto às observações cons. 
tantes · do parecer da douta Comlssa( 
de Constituição e Justiça. 

O SR: PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) Em 
o projeto com as emendas 
ba.m de ser lidas. 

tllscussãc 
qu~ aca 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, ence1·rare 
a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
O projeto sai da Ordem dQ Dia para 

que a Comissão ·de Constttuil.;.ão e 
Justiça se pronuncie sôore as emen­
das. 

O SR. !lRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) --- Item 2: 

Di2cussáo, em turno único, do 
Requerimento n° 621, de 1!!'37, ~­
lo qual o Sr. SeruuJ,or L in o de 
U attos so!i.eita a trcmscriqi!o noJ; 
Anais do Senado, da cO"''./erênr!.a 

Em discussão o requerimento. 
se nenhum dos Srs. Senadores de­

Je-jar fazer uso da palavra, encerrarei 
J. discus:ão. (Pausa.) 

Em votação . 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

~·equí:!rimento, queiram permanecer 
~entn.dos. (Paw;a..) 

Está ~provado_ . 
S.erá feita, então, a publicação re­

:}uerida. 
O SR. PI!!!:SII!E-:':'E: 

(Nogueira da Gama) Na hora do 
Expediente de hoje foi lido .kequ~u­
mcnto que recebeu o nf! 643, de au~o­
... a do nobre senador Filinto Müuer, 
como Licler cl.a ARE.i-J'A, pedinao ur­
,:;..::n::ia para o Projeto de Lei da Câ­
.nara· nfl 75~6'7, que altera o art. 15 do 
.:Jecreto~Lef n9 157, de 10 de fever::i.ro 
de 1967, o qual, concede estimu.os 
Ilscais. à capitalização das emprêsas, 
.elórço ou incentivo A compra de 
:.1.ções, ra.cilüa o pagamento da- dêiJt­
~os fiscais e dâ outras providtncias. 

Há sôbre a mesa requerimento EOli~ 
citando adiamento da votação d~SiC 
pedido de. urgência. O Sr. 19-Secre .... 
~ário vai pro=eder à leitura. 

E' lido e aprovado o seguinte 

R2:QU!::RIW.EíiiTO 
Nç 645, de 1 !167 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l, e 
274, letra b, do Re;imento Interno, 
requeiro adírtmento da votação do R e. 
qu::r.imento n~ B13-67, a fim de ser 
.Leita na sess~o de amunhã. 

Sala das S~sE:õ::s. em 27: de junho 
de H'.S7. - l!I&m de Sá. 

O SR. FRES::.CENTE: 
(Nogu~ira a.a Ga.ma) A:sim, fica a 

votação do reyw~rLl!lcnto adiada para 
a sessão de ·amanhã. 

E.:;ti esg.;:,tadJ. a m~téxi.3. da Ordem 
do Dia. 

Há· ora.do:·::s inscritos. 
Tem a :r:ala-:ra 'o nc'.;:e Sen::v.lor Jo ... 

.:aphat Marinho. (Pa!!SU.) 

O ·sE. JCSAPZAT r.li1RINHO: 

Sr, Pl'CLidenlie, cle~.:Sto da palavra 

OS~. F~ESI!JENTE: 

(Nogueira da Ganm) S. Ex~ desis· 
te da pal2. vra. 

Tem a pala-vra. o nobre Senador 
Cloll'Jmir Milet. (Pausa.) 

Não está pr~sente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Carlcs l.indembcrg. 

O SR. CAnLOS Lll..J'Dl:!.I'aDERG: 

(Lê. o seguinte ais cu r .so:) Senhor 
Pre.sidentc, senhores S(.n.adores, pe­
netro mais uma vez na inttmidade de 
vossas gen::rosas atenções e ne.:.ta 
oportunidade, para aoordar de ma­
neira geral, porém e3quemãtica, o 
problema do ensino superior no Bra­
sil. De outra maneira, não incone­
n:mos :na f<~.lsa tnetensao de esgo­
tA-lo ern poucoo m!nUt{)s, por com· 
pr:-endê-Io va<;tO· e iascinante. 

E' trarcénte nos dias que correm. 
a iâl:O!an . .cidade das universid.acles 
br&sile.:.ras. 

Há debilidade ern suas estruturas, 
cujos mccn.nic:.mcs permanecem .irre­
dutive.is· à \.orw~cm de uma nova rea-
lidade t"Jcio-cccnômica. · 

A cart.ncm de planos rea..:s de de­
senvolvimento acadtmico-cien:ülco 
voltadcs' p2;a as. r:::..11s necz.ss dades 
do pais é un1a constante. Uma la· 
m<::Jtável coust::m:e. 

A re~·üruturaç:".o universítãria., por 
uu~ro lado, é um problema. unhe:· 
saL 

f{o ·.::!tho. ccmo no novo c::mtinen­
te, as e3truturas unlversitáritls tel­
ma..n em n:antzr-se, ant~ de 1 uir. 
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:Entre os britânicos já se ergue a con­
trovêr&a do ensino superior para as 
elites QU para as massas: "a micro 
ou a macro univers.dade". A difi­
culdade de operação da Universidade 
de Paris com se'tlS quarenta mil alu­
nos não ~ foge. à preocupação dos 
!franceses. _ 

Na Amél·ica. Latina o problema se 
complica, salta aos nossos olhos e 
:torna a questão ·mais efervescente. 
;e:; senhor Presidente e Senhme.s se­
na"<lores, uma estrutura que serviu à 
idade \média, reage para manter-se 
latente numa época profundamente 
m·arcada por uma dinâmica mais 
acelerada. 

No nqsso p-aís parece eXiStir uma 
trombeta comum onde, se anuncia a 
~necess?.<l.ade de reforma das estrutu­
ra-s uniyerSitá.rias, muito embora· em 
alguns cantos a simples noticia do 
probleg1a pode ocasionar o derrama­
mento das '··sete pragas do Egito". 

Dois problemas magnos defronta o 
ensino univer.sitário atualmente no 
Brasil: a quantidade e a quaLdade. 

Segundo dados oficiai-s, 125.4{l0 
candidatos acorrera.rn aos portões da 
Universidade e êlfi:!S só foram aber­
tos .para 58.9~W. 

Sím, Senhores senadores e nobre 
Presidente: 58.929 era a oferta de 
vagas nas tuliversidades para uma 

demanda, nos vestibulares, de ..... . 
125.4(10. ::f:stes dados são de 1965, pu­
blicados em 1966. O i'esiduo que ~ 
assomou aos novos contingentes de 
1S66 e 1967 ,iá deve ter agravado o 
problema. 

Se considerarmas que o Brasil 
cresce a-uma taxa de mà:s d·e 3% ao 
ano. e que a maior: a de sua popula­
ção é constituída de jOYens, não pre­
ciSamos de muita 1·enexão para vis­
lumbrar escuras noites pata o pro­
~lema do ensin-o no Brasil, e em par­
ticular, o universítârio. · 

Coloca-se, então a Universidade no 
meio de ,duas pressões· que r.e exer­
cem: de um lado a de.1~anda que ~ 
apresenta muitíssimo maior à oferta 
de vagas na prime::ra sêrie e, de ou­
tro, do mercado de trabalho a exigir 
novos contingentes profissionais. E 
o- üilema. se agiga.nta. O pais pred­
sando de técnicos, de mão·de-obra 
altamente qualificada, de maiores 
contingentes c-om educação. superior, 
e, as universidades preocupadas em 
mostrar-se como um monumento à 
cultura. loçal, levft.das pela impnnen­
cia de seus edifícios, dispendiosos 
oorpos docentes. apresentando, em 
contrapartida, um nível de matrí­
culas muito abaixo de sua capacida­
de, elevando, destarte, ainda mais os 
cUstos por es~udante. 

Em encontro 'com os Srs. Reitores 
de ·UniverSidades, o próprio Sr.- Pre­
sidente da República estranhou e· la­
IÍJ.emou protuudamente que inun:w­
rãs Faculdades e Universidades {un­
ci<:nassem em apenas um turno de 
trabalho, ficando a maioria de suas 
iftstalações, equipamento e pessoal 
em tempo ocioso, enquanto do lado 
de fora inúmeros brasi-leiros solici­
tãndo vagas e oport.unidade de es­
tudo. E o Brasll, p1·ecisando desen­
Võlver-se, mas com carência dessa 
mão-de-obra altamente qualificada! 
E' lamentável, Senhor Presidente e 
Senhores Senadores, mas também é 
uma realidade que não devemos 
ignorar nem om~tir. E ant·es que as 
espadas se coloquem sôbre nossas ca­
b~çs.s é necessária a tomada de uma 
posição. "A fome de instrução não 
é menos deprimente que a fome de 
alimento", asseverou !ltlllito bem o· 
pe..pa Paulo VI na Popu.lorum Pro­
gressio. 

E' preciso alerta, Senhor Presiden­
te e Senho:-es senadores, porque o 
.problema de excedentes flUe se mul­
tiplica ano a ano, não se resolverá 
sempre com convêniOs com univetsl­
dad-es. E' preciso, isto sim, que o se­
nhor Min!stro Tarso Dutra, -~me te-
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mos em alta conta, atente para o ços e Prontos às uníverst'dad's·, e' n' a' o E' fato t b • '1 · · am em que u:n profes~or pto..., e'na esrrutUlal das univerSlda- asse~ural· a S:!U p.wfessO~'ado 0 salá- · .,, , 
d ~ umver3Larw ganha menos do a,ue es, para que se tnodnique illle1ra- rio ccndi'tna. Ainda hoJ·e, os proles- 1 ' t ·t · - um a _uno ue quarto ou quinto ar.o 
r.aen e o c~nce1 o Individualista aa:o ~fcc-.> un.ve·rsitários do Brasil ga- de c:-rtas tipcs espec ahzados de Unl­
Fac~ldade~s iso.ladas, herméticas. A nl-2..-'11 menos do que seus alunos, mal dades un~verstUt"laS qu" vão traba 
cat-eara de lug:;.r aos Depa.rtamen:os snídos das e"colas smPriores que re Ihar na. n· · t:' ' - -
4ue pa::sa:rão a se constituir ver da- cebem colo~acõ?s d~- rem~neracã~ I por' anta ~· }:!a .wa pr!"\~act~ · ~ l!.s-':1m' 
deiras equipes de trabalho. equipe&, imensamente stip"rio,..es nas emp~ê- I pl"';·ccrt'o po ~rneomeEn~ na~ ·e tao s.m-
vol~"'Õ'l" oar~ , cênc·a enr P •a , .·- - • ' . ' ... ~ .• ce. mmto compl.<:xo 
que ,a.boolt·n·d, se'' o.e p·aç'o e nn,,_ ar BQE'-~, P_l'lVadas. Os .En;:;:enheiros, os e nãó depenàe da reforma do e~s~no 

• ... - s o cmp<J U1illlccs e outros tecu~.c-cs d.·essa na- universi~ário· d<>p~nd<> d ·e~ 
uciosos s~ economizem os recursos tureza, às vêz:;s ainda 119 último ano ccm)>'·"l· d ' ~~ l'd ·d ad 1 ... o!ma. 

- '· · · J· d d •~·a e mi~n a! a e z, P"O"es-
U1Ja~emns e mmanos o eJ:lSillo, e Faculdade já es~ão t:·abalhando .,08 e m ·t de. à -· w -

a;,ravé.s de uma cri.t~::ridsa integração nessas empre~as ou s~ habilitando a ;perui~· 1~e~s~·s &. serem usa 0-'>, .~a~· 
~ c_oncentração- de serviços afins num nel~s ·trabalhar, com vantagens as ati~:-àades c;~t!ifca~~-r.Jé"~~ ~~1~8 umco lugar, pessoa.! e eqmpamen,o mawres do que as qu" percebem os Eri 0 qU" nu e · d' " d' 
.numa deLermínada unidade equi>.·a.. professôres dos q~á~-s ~stão êles re que fo' ..... o.;t· r.tda tzer à m~rgem .o 
lente ·<>b"'' d . ., c - 1 pro en o, com acerto, b:1~ 

. ." .~ .. , . c~ ... .a p. os en~mam~nto_s para a vi~ lhantismo, e autoridade, p~lo s~na-
Tiv ... a cpOILbmdade, fel .. z oportu~ da pratica. E de mte1ra oportuni- dor JOS"'nh t M i h 

tutade, Senhor Presidente e senha- dade,- portanto 0 d.scurso que v Ex!l- "~ a .r ar n °· 
res senadores, àe tomar conheci- está fazendo.' Mas cc:hvém qu'e se ~ Sr. Josaphat Marinho - P&r-
mento do que ::;e passa na Univers1- saliente êste aspecto que preci.sa ser mtte- o nobre orador um e.scl~reci­
dade F~eral d() meu pequenino, m~s considerado, inclusive quand-o 0 Go- mento complementar? (Assenttmen­
IJU-~a n~s . g:ande Estado. . Esta ao vêrnu quiszr, realmente, aplicar nQ to do. ora~?r) .- Em boa parte, esta .. 
.CUJa .ex1st~~c:1a se ~eve mals à per-~ Pa_is 0 re-gime do tenpo integral. mos ~e a ... ordo o nobre Senad?r Pau­
t.:nâcia e fe de mu1tos de meus con~ Não basta estabele.::er 0 tempo inte- lo Satasate e eu._ Permito-me apenas 
terrâ.neos e à crença de seus filhos. gral se Q ma'"fistério.não fôr cond'g- esclarece1·_ que na~o se pode fazer a.. 
O ·que lá presenciei ~em a imag.em 11amence remUnerado p'orque se ~ão comparaçao :m termos abs-olutos en· 
da "multiplicação bíblica dos pei- houver essa remun~ração c·Dndicrna ~e as dotaçoas_ para o ensino .'lupe· ... 
uma reitona; que uma ·uni~ersi_dade êsse tempo integral ~·e convert~rá: r~or e as dotaçoes_para o ens.i~o mé­
acorda. e A co::ao un~ ca.1:pones ftei a. ape:1as, num artifíciQ para um ga- d.?, yor_que o ensmo secundar.o e .(j. 
sua e....:1stencm earwnha a semear sua nho um pouco maior sem os resul- l_Dedw, em boa parte. são também ao 
tenu. -E, num passo rápido, abre-se tados devidos para d probiema dQs am~ito dos -~tadoo, ao pa.sso qu~ o. 
para o Estado, e <r que é mais impor- alunos e das mstituições ultlve:fsi- e:nsmo supe-ri?r é, na sua quase tota-
tante, abra-se para o Brasil e par" tãrias. hdade,. m~ntldo pela União, log-.o, 
os brasileiros·. ·Hoje, a Universidad-e para ele, e maior a dotação. E• cer~o, 
do nosso Esta~.o é éxemplo de tra- . O sa. CARLOS LTI'l"DE.t\1BERG - ~ue há universidad~s livres ou par­
balh.o- dignificante para o Brasil. ft...graàeço o aparte de V. Ex!'-, Sena- t:culare..<>; d~ outro lado, é certo que· 

Existe, Senhor Presidenlie e senho.. dor Josaphat Marinh_o. os, servidores públicos no Bra<Jil, de-
res Senadores, no nosso Espír.to O Sr. Patllo Sarpsate -- Penmte modo geral, Percebem pouca,· alguns 
sa.nto uma consciência de mudança v. EXn uma intervenção? percebem II?-i~eràvelmente. Mas tam-. 
nas estruturas universitárias por se bém é verdade que os servidores em 
compreender" que uma universid::.de 0 SR. CARLDS LINDE11BERG. geral não podem ser equiparados aos 
mn-derna não é mais uma mera as- Cem PraE".s>r · professôre1:1 universitários ~ dado os 
sociação de escolas, agregadas em O Sr. Pauio Sarasate - ouvi as en~a::gos' que êstes têm para o cum-. 
uma ettoria; que uma universidade considerações iniciais de .'leu discrnso pnmento de suas tarefas. 
moderna não p-ode ser uma univer-. c0.11 o agradu que -delas decorrem O Sr. Paulo sarasate Não sidaqe fechada; que uma universida .. Para todos que estão escutando suas equiparei! 
de n_wderna deve criar_ e des.env?l.ver palavras. Ouvi, também, porque pro- o Sr . .losaphat Marinho _ Para. 
am..:,b1ente . para pesqu:sa Cientiflca, vém de voz autorizada, com agrado, 0 exercício intelectual de suas fun-· 
p~a ou aplicada, em ~use~ de nova.s a interferência do nobre Senador Jo- ções êles têm. encargos que são in­
ve.~.~ades: que 1;ffila umver~tdad;e mo· sapllat Marinho. A respeito dessa teirnmene es.tranhos à gran-de maio-· 
den,r. de:ve _set o J)olo dmâ~co de interferência, porém, tenho alguns ria dos sêrv:dores em geral. ~:Ias 0 sua.; .tcomllD:'dade x:um mo~r,nento comentários a fazer, que, se v. Ex!il pcnto· em que, -sobretudo, estamos de 
periel!iO .de mteg.raçao onct,;. o que se permitisse, .serão feitas em p-oUcas acôrdo é 0 referente à indiferença. 
recebe e devolv1d9 _oo_m JUros hu· palavras. dos ricos do-país... · 
map.cs"; qu.s- uma umversldade mo .. 
derna não pOde ser a çontrafação de O SR. CARLOS LINDEMBERG - O sr. Paulo Sarazate 
modelos aleató:rios da realidade. Lã Com muito prazer· bem! 

MuítO· 

presenciei, orgulhoso, que a univei'· O Sr. Paulo Sarasate - E' fato O Sr. __,~ !""!phat Maoinho - ....... 
sidé.-de cam:nha progressivamente, notório que os recursos destinados com R.! !-'3 LUições universitárias. 
numa adaptaçáo gradativa a sua a-o Ensino Superior do Brasil são in· Os ame: iu ... r...as dão, neste particular, 
llllissão sccial. finitamente maiores relativamente um exemplo edificante de nação ca-

E é porque eXiste esta oonséiêncra, ao número .de aluno-s. ~se, no en· pit-alista mas altamente volta,da pa­
êste. c.ongraçamento, é que os es~u- tanto, o elementQ que deveria servir ra os problemas de educação e cul­
dantes permanecem tranqüilüs .e 00.1:.0 base a apreciação. São êies iil- ura e de assiSênC:a social. Ali, a ex­
confiantes, participando d::r obra co- finitamente tnaiores do que os re- ceçào está em que un grande deten· 
mum dê · des::!nvolvimento de sua cursos destinados ao Ensino Médio, ter de poder· econômico-, em vida -oU. 
universidade. qu·e a-Os d~stinados ao Ensino Básico, _para vigorar · depois de sua. morte, 

E isto tem sido possível, face ao por excelencia. S. ExV tem razão não desti_ne a um hospital, a uma 
clima de confiança proporc:onad.o quando alega que êsses recursos são biblioteca. a uma universidade, ou 
pelo antigo reitor o emérito professor parcos.. São, mas en:r função do nú.. escola, parte pllnderável de sua for· 
Fernando Duarte· Rabelo, contjnuan- mero excessivo de univarsidades que tuna. No Bras-H é o opost-o, a ex­
jo com a orientação que 1 o Vice- .se criaram no Brasil. E mais ainda, ceção é o que dá, lamerttàvelmente. 
Reitor em §xercício, atualmente em função da ausência absoluta da o Sr. Paulo sarasate _ o nobre 
Mar.nifico Reitor, emérito pro-fessor c~operação das. comunidw:te.s,- vale orador vaf-me permitir, embora eu 
Alaor Quei-roz Araújo, imprimiu de- dtz~r. da ~oop~r~ç~o par~1c~Iar no já tenha. interrompido bastante o 
cisivamente aos trabalhos 'g-erais da' -ensm~ , umvers1tano bra.stle1ro, ao discur~c de v. ExV. Quero assinalar 
un.iversid~de.. ' iCOntran'? do q.u_e ocorre com as I que, jama:s, cteixei dúvida aqui quan-· 

o Sr'. JosaJJhat Marinho ~ Per- grandes um~ersH1ad.es dos países su- to a equiparar servidores mc.<iestos 
1nit-t}-me v. Exa·um aparte? p:-rd_esenv~lvid~s. E' pouco o que se co-m os de .notável conhecimento pro-

da as u~nvers1dades, mas os orça· fissic-nal universitário no Brasil na 
O SR. CARLos· LINDEMBERG - menta? a1 estão para demonstrar que sua· maioria.· o que eu disse foi 'que, 

Com mu:to pra.zer! · o ensmo superior leva a parte dQ na iniciativa privada, se paga. me·· 
O Sr. Josaphat Marinho - V. EX~!- leão, em referência ao que leva· o en.. lhor, be:.n melhor, aos profiss onaiS 

fixa, no seu discurso, examinando, sL.io médio e ao quê é d-estinado ao de nfvel universitário. Mas também' 
parttcutarment~~. o problema da Un"i- ensino prim'árío. Quanto ao pagã- se paga melhor aos motoristas. Os 
versidade em seu Estado uma das ment.o -~dos Pl'ofessôres, também as- motoristas do serviço público ganha. 
quesrões mais delicadas e de â-p1bito sillte razão plena ao aparte do no-- muitas vêzes, menos de um têl'ço do 
naciol'lal. Entre nós, é de entusi-es... bre S_enador Josaphat Mari-nho. Mas que ganha motorista particular ·de 
mar a notícia de que há universida· o fenômenos é idêritico ao que ocorre. um rniliQnário, de um capitalista ou 
des funcionand:a a&sim, nesse am- c-em tor.tos os servidores da União. A de um homem de classe média que 
bi.ente de conjugação de esforços e União paga· pouco, paga mal, muito tenha seu automóvel. Portanto, o 
de atendimento comum entre corpo mal em relação ao pagamento efe- que frisei está de- pé: há ct:terençli 
docente e corpo d-:scente. Repare, tuado Pela inic:ativa privada. E ain- entre o pagamento ao funcionário 
potúm, v·. Exí>, que êsse estado de da há gente qUe· quer aumentar a públi-co e os Profissionais do mesmo 
espü·ito não terá- cont-lnuidade no estatizaçâo das emprêsas. bra-sileiras. \nível como' os da indüstria e do co­
nrasil se nã.o se modificar, também, em vez de correr para a iniciativa mércio," a agri('ultrira, C{ue é mal pa .. 
a política_ educacional, isto é, se a privada. Esta, como está demQns- · ga, porque é mal aquinhcada em 
refo-rma do ensino superi-or, quE! .se trà.do nO ·aparte de S:· Ex~. · paga nosso País. Assim, não há distorçã-O 
impõe, não d~ti.nar recursos mac1- muito melhor aos seus servidor-es. nem diferenciação, entre o meu pen-



sarnento e o de S. Ex\ sõbre o pa-1 o be·1:-ficio que a Universiâade traz 1 territorialmente a Amazônia não pu· I da produção pela pr{)cura dos .E:.ta­
gamenw de salário a· um ru:;.cionário· a tõàa 'l comunidade. J tence ao ~;asll e~s1m u b10.Sll l: 4ue dos beligr,2ntes na Guerra de :933. 
de a1Ca categona e os que sã.-:> cate-\ Gontó.varucG, em 1951. CO!ll cêrca pertenc~ a_ Amaz_onw, po~que cten~:IV Mas a ex1~:oriênc:a seml)re deixcu ai· 
dr.i~icos. 'l'anlo há <iife~-enç:a no_ de trezentos alunos e estamos comi do terr~tóno ~n::!ciDnal dois têrços da go -de pv.5itivo. Daí nasceu o Dane) 
meio un:ve:·sitúrio ccmo na vida pú-i I?a's~Ge c!o:3 mil e ~~~entes, tl.a7.en-\ geo!V~f~a estao enquadrad:ls no SJUI d~ _Borrac~a. atual _Ba!!co c:a Ama­
bE~<t. Eu. como relator do Ministério, oo ·n.n s::> para a maade mas para lerritono. " zoma, motivando pnnctpalmea~~~ }:O r 
da Educaçüo, afirmo a v. E:"<!:~ e ao 8 • .::-o:iedJ.dê melhores resuH1dcs .. r: ai 1[ E' uma empresa - ~ conqlilsta da U!.p-. discu:.so gue ficou célebre na T!l::l­
Stna<io _ relator que v-2-nho sendo I per que entendo que 0 Pais necessi- Amaz_õma para o ~ra3ll - que ~m tona _brasilnra e. que dete:;mm:u .l 

a .1 uitcs a::J.Os - que •se di:::er que ao 1 ta de p5r estas universidades para d~sa~mndo a (al)actd3.de dos hcm .... ~;s a tença-o das_ a~tondad2s pan1 o ,n. 
ens:..no superior tcc:a a parte do le-Joliunci~n:J.r efetivam;:;nte, e aí podere-I pub}tc.os d<esde o tempo do BrasLL- blema ama~omco o - ch:::m~'.i~ T);s­
dentio do orçammto da União, comi mos melhor~r a cultura geral doi Colam~. . . . . cumn don ?IO !'-mazon_a~: pron·~n-:: ajLJ 
r~fer~;ncja ao. enSin-o,_ é muito rela- p-o-vo, principalmente. pela formaç~o . A prll1_?.elra. tentat_lv_a .. obJetiva ~-~de pelo Prcslden.e GetulJO"' Y?!ç~~; em 
tlvo. Nao o e em termos absolU.::o. daquz.les estudantes Llhos de fatm- mteg~açao do terntono. _am~_o,.-~o 1~40, em 1\bnaus O Pr ... sld.n ~ c;<'. 
E ts.nLo é assim que foi n,;cessário lias modestas que estuda; n para em t~da . .a parte da v~_tldao bras.Jet- tulio . Ve.rgas _ efetiv:ou .o~tra m~dKa, 
elaborar o quantitath>o previsto na melhor se:v-'!.r 'à Pátria. ~aaqf~~l~e~~~!sfá~ ~arqg~:~~~e :S~~d~;~ P~n:~ ~nteg_raçao mTats :tapl,da dFa -1~m~-. Le. ~e n·~'etriz"' B d" t d A .. j_., t t v Exn t , ........... z:o 1a. crmu os ern or.os c c .r:u., 

l _u. J. • ... s e ~ses, ~n_ro o g.a:, '"'~0• por ano, a · ·S es a português Criou a companhia de Co- do Guapo t}, do Rio Branco e d"J Ama·· 
o_rç~.nento, porque set)ao haverm ~e· col~bOI~çao que me ~era_m e ·quê mércio cto Grão .Pará e Maranhào,l pá, com uma e~nBritncia pclít'c<. 
s1g~ua~à~de chccante ez:.t~e o ~nsu~o; mmto mt~ressa a ~odo~ nos. em ~755, e mandou p~r.a. a _e~tão pro- avançada, no sentido de permitir ·. 
pr1ma~.o e. o ens no !0-.ed_o, Aa.ema1_s, _Quanto a remun ... raçao dos ..,Profes- vincm do Amazonas o Capttao-Gene- presença da autoridade, na pre-LJr[w 
as_ ~"'11vers1dad~s ca!ohcas do Brasll.SO~es q:rando I?e aparteava o Senado~ ral Francisco Xavier de Mendonça I de berieficios. e não ap:]::Jas a ex;s .. 
numstlam ensmo ta.o bem ou me- Jo~aph ... t. Marmho, eu pensava aqui FUrtado, seu próprio ilmão, que tr::m- tência do coletor-federal e a do fiS·· 
lhor que as universidades púbi:cas e que rea~tne,I}te, p~ra se dar tempo ~n- xe o prestígio da côrte portuguésa, no cal do imp5sto, corno única nu:.::v:i ·:.. 
essas universidades receb 2m subvenw t~gral, e n~cessano que se pagu~ con- sentido de integrar cornpletamenle a 1 de faze: presente a autoridade f'"'J·· 

ção mesquinha. diante do vulto das! di~namente. Um p~ofe~~or, hOJe •. Je· Amazônia à va<;tidão brasi!~ira. I vernarnental nas esquecidl'ls .,.f._iõ~: 
importünc.ta.s destinaCas às univer· ~e e pot~_o, .mas alll m. coma ~~ · Eão daquela época o Tratado de do Norte. Essa ex!)eri~ncia, m::t"vi'lr:41f' 
sidades oficiais. o que há é distar- rra' o q~~~lS~~~oo ~:10 

.. ~i~o~1.z ~:o g~.,. Madri e o Tr~tad_o de San~o ~l~efonsoj pelo. interesse de países be1.i~:JH1.'t"S, 
ção na disttib)!lção dos quantitativos, dedica apenas à universidade; ensi~ã que,_pela,apl~caça:l do pnnc1~1~ "ut1 termma.d

1
a a guerra, de"al1rr."c!'U, «~ 

" ont · e 1 . [de P""'"'"'"'em Dal porque tem Otitras -poss1det1s, tiraram a Amazon1a da a. borrac_1a entrou no·.nrr..,.:-~1.~ ero . .... p o o.e, .n a guns casos, ser pre- "-'·'"""" · rnh dY · · · fa ia int d. ~ t ... d · · ·,.· ferlvel _e digo corno re1ôrço de ex- ocupações que lhe dão melhor remu- .1 a _1 .1sona que a z egra a cac:; .. raLen o cons1q-o a .~'"11"1'"' 1r e (f 

pressão _ pagam os alunos para jr I neração. Acho 0 tempo integral in- as colomas e.spanhol~s. "' a~a?dono de todo o mtenor dn 'm:t·· 
t 

, 
0 

- teres"ont1·"1·mo ma c'm 0 pagamen Nessa mesma ocastao é que for~m zoma. es ua.ar em xford ou em qualquer .::~ ~~ · s ' - ·ad Mat G · ao·· s· o f 1-
d 

,~- ·ct' _ , to "Uf;ciente rara que 0 professor não cri os o rosso, ms, e ao s anos se passaram e, ei.m~nte 
gran e v~Jiversi aae d-os Estac.:os . " ~ t- José do Rio Ne.,.ro do qual se origi~ no ncrícd.o mais curto C"m a CC'ls·i-
Un\dos, que ficar~ I?~gando desPe-: ;~\uecfs~eccupRdo com a.3 despesas de nou o atual Est'Uct~ do Amazonas. A tuiç.ão de 1946, o entã-; D~put.:~d0 Leo­

_::;as em cert~ Umversa .. ades do Bra- J ~ E aquê1a CR" de estudo e edu"a~ experiência não foi prolongada. Logo po!do Perez apresentou um.:! em':'nrin 
s.l. O d.i~he:r~ que se gasta . com 

1 
çáo, é h;je u;n_~ grande comunid~de em segu~da caiu no abandono e dai deter;min?ndn a vincular!~- d:> 3(!. ;a 

certas Umvelstda.ctes, per caplta, é que harmoniosamente trab8 lha pel~ no ~ara~rno, . . R_ece.ta _em favor da R~".ao Am'l".:3· 
infinitarnP.nte superi<>r ao que :seria! aperftiçcamentq científico de tcdos Vei? a segunda tenttva, n-os íins me~. cr:o~1 C! charn>:~do ~hn~ 1h Sit· 
gasto com todos c:> alunos, inclusive' s-eus Ínembros no maior número e .~o s~~ulo paE.S~do. com a chamado pen~tendcnma da yalor~2.,r""') Eco· 
despesas rt·e passagens aéreas, do que grau possíveis civica, moral e 'mcial- ru?h da bortacha, qu_e. trouxe _ml?- nômtca _ d.J. Arnazôma. Ttl foi a r~~ 
se fôssem mandados para Universi-j ment8, par.a. que melhor sirvam a s,1as penodo de grande_ ~astlgto ~cono,mt~ percus::~o. d~s:a em:n~a, no pln~r_Ic 
dades americanas ingl<><-as ou de faníílias ao Espírito Santo e ao co para a Amazoma, espeCialm .. nte da C:mi3tztuu:ao de 19 ... 6, que o ,mt.ac 
qualquer outro p~is sup;~·desenvolvi- 1 B!·as!l. ' para; os E3t~dos do Amà.&onas e do ~e~utado A~amJ:l.On Map;a~hã:;;, pre-

. f Ne~se 5 ntido sob a égide da R"'i· Para, fastígi-o tal que lcv·OU até a SHltndo a resp!.'!CtiVa Ccm~ssao. ao sub-
do .. E' o que eu~ queri_a d1z~r. No 1 to:ria- esta~elec~u-s~ uma comissão de urna emprêsa de conquista., i..lrtegran· metê~la à discussãO, decl;,rou: ''Uma 
mnts, e.st~u. de acordo: 1n:cluswe com

1 
planefam:nto, constittlída de ilustra- do o atua_l ~tado do Acre ao terri- eme11:d.a dessa natureza;-, s~nhorrs. nft~ 

aquel_a. aJuda de c~püabstas .. norte-, dos e e3tudicsos professôres, com pie- tório. braslleiro, através _de uma ver. ~e d~sc~te, apl·aude--sa : E €1~ f:;.1 
ameru:~os ao ens .. -no sup_e_nor _do no apoio, colaboração e assistência dad~1_r.a. guerra de ~onqmsta. E nesta ImedraLI_lle~te apl~.udtda p8r cdm 
se? pats, a ponto de haver Ja alg,uem dos co!eg!?s, e,· 0 que é importante, ocas~ao resu_Itm.~, ~mda - em d~/30~- cos C?nstitum~es_ que COffi!JUDh:lm a 
afirmado -.não lll:e lembro quen também, dos própricG alunos, comis- -r:_êncta das mtcmtn'~s. governament.ats r~fcnda Com1s~o. 
~ue. os _Estaaos ymdos é um pais de sáo que formulou "Projeto de Estru~ em favor d~ Arnazoma- o Tratado , Em 1953, surgiu a L~i n? l.BOS ·q;Je 
mdustnas e Umversidad~s. tura Acadêmico Científica" consubs- de Petróophs, de 1903, que int:.-grou a:;u o plano es<abclcmdo p-:lo A:·t, ;c 

tancindo em um volume 'nas aas~s ao território brasileil'o o atual Esta- 1~9 da ('~nstituição Fed:-r::-1. !<:,~a 
O SR. CARLOS LINDEMBE'RG - do uc 1ma d.,scrito resumidamente '0 do do Acre. ex!J:riência, infelizmente. nfro ~e ef~-

Agradeço os apartes d~s nobres se- que n'o~ dá .. a consciência de qu~ do COm o declínio- da· produção da t~vcu de concrctn. l'..Iuita crm'1.1~ir'í-1, 
~adores Jcsaph~t Mannho e Paulo Espírit~ S·anto e do projeto aludi<ic borrac~~;t' em virtud~ de novn.s técni- fo_i a SPV~A. sob a a}c~Jrúo de que 
~a~asate? (lU~ v1eram tra;;:~er grande nascerá a. moderna estrutur-ação das ~a~ utlllzadas na Asm, des~pareceu o nao planeJOU A a. soluçao dos p:Jblc-
relev.o as rnmhas pobres palavra~. Universidades do País. m • .erê~s~ do govêrno brasileiro pe1a m2s da Amazoma. 
Parece, no entanto, que todos nos A éle3, dirigentes, J?rofessôres, alu- Amaz~mJa. Mas, Sr. Pr::sidente; S::nh'Jres Se­
est~mos de acórdo, de modo gçral. nos p f 1mcionãrios, nosso entusiástico yár.ms an<'s se passaram, em que a nad.ores o p1anej>:Jmcnt:J ~ó é r.;c siv~I 
sób1:e êsse assuni.o. Quis focalizar e dedi-cado apoio e nossa certeza de nusérm rondav~ _tõda a vas~tdão do quando há c~n:i.irõzs ec:;nôm:c;:s C:.e 
aqUI o asstrnto das Univers·dades, seu ab:c1uto êxito. território amazomco. A gravidade do vida que p::l'mitain um certo n:vr.l (.e 
principalmente o preço aluno-ano E' nBce::sário agora, Senhor Presi- P!:Oblema despertou a atenção no Go- existência cc.ndi~na.. Qucndo a ,avr.,. 
que custa ao Govêrno, entendendo dente e nobres colegas, que as auto_- vem.~ Herme~ ~a. F_onscca. E u~~e'a lancha dos prolJlemas domin:t q'la_~ 
que há uma parte ocicsa nas Univer- ridades acordem para êste problema, ocas1ao, por mrc~ativa do Mmtstro quer preccupt~ão no sentl::lo de 'lma 
sidades que pcderia ser melhor apro- atentem no exemplo do no8Jo "Estado Ped~-o de Tole~o, do Minl.stério da vida melhor, nada é possi7c1 pl~nc­
veitada, que traria maior número de e partam pa~·a uma reformulação Qa Agncultura. Mmistério encarregrctos jar, porque nin1uém planeja nm: . .s· 
vaga$, para que êsses altrnos também Uníven,:dade "Brasileira. dêsses probl-emas, foi bai_xada a Lct 1 n~m firu-::12-.sem:ma quando e~·A . ..,.-,m 
ficassem por menor preço. Não importa que parta de um pe- n 9 2._542-A. de 5 de janeuo de V11'3. a corda no pese!J-ÇO ou 53 efq;mdo 

· queno Estado, não importa- que parta consbtuin?o-se o primeiro plano d:! n:1 barranGa de um rio". I':.Ias, a 
<?.Sr .. Paul~'!. Sarasate- ?'em _tõda de uma n:vel universidade. o que recupe:-açao· econômica da _Amazõni;t SPVEA, por m?ior que fôs-:e &U.l von­

ra~o V. EX·· Apresenl.~t;I amda importa é a idéia, é 0 plano e a reali- que não che~ou a ser aplJCado, Mos tade, apesar dos pequenos rçct:r~u_, 
hoJe ao Scna_do, se o _da tlografo mo dade c;ue ali está. cujas conclusoes-....pe:manecem válldas financeiro-s à sua disposiç5.o, - ja­
en~re6ar, prOJeto destinado ao apro- Do que presenciei na Universidade ate hoje em suas Imha.s gerais. mais os 3%-' fcrc.m totalmentJ cutr-:-~ 
ve:ta r_.ento de part~ da capacidad_e Federal dó Espírito Santo, firma-se O tempo decorreu, a História wan- g-uc-3 - não conseguiu execute r um 
.ociOsa das T[n:vers1dades do Brasil minha crenç.a no alvorecer do nosso çou. Quarenta anos se passar2m. em plano áe solução racional dos pro­
para' formaçao de profis.<.üonais de Estado e a fé no futuro do nosso que a Amazônia permaneceu rnergu~ blern~s amazônicos nem rnesrao por 
Júvel intermcdiá,ri-o, entre o nível éo~ país, 0 que me permite di~er, ..-:om o lha da em. extrema m'séria e prDfun- setores. Face a isso, foi com:d~rada, 
1egial ~ o universitál:io, pata a f.or~ maior orgulho que o Bras-:\ avança do esquec1mento das autoridades .!en- também, uma experiência fraca~~ ada. 
mação de técnicos de engenharia, de para seu grandioso dNtino. trais do Brasil. Só quando surgiu a Surgiu, no d·Cccrrer dos an .. s, a 
filosofia e de. medicina. o mais é Tenho dito, Sr. Presidente. <Muito Gue:ra. na década de 194.0, pela ne- sexta tentativa em favor da .'\m.lJ:ô· 
aproveitar os excedentes dentro des- bem! Muito bem!) cesstdade de borracha, como matéria- nia: o Govêmo Juscelino Kubit'3chek, 
sa capac:-ctade ociosa. 

0 8
_ PRESIDENTE· prima e~traf1~1~a. as atenr-ões go,er- cem a t~J<;çé.o de Brasili.a, c::atlele-

O SR. CARLOS LINDEMBERG -· 
Muit-o precisa o Brasil de técnicos 
especializados. Folgo, entretanto, em 
ouvir que o sistema adotado pelo ES­
pírito Santo ao aproveitar, inclusive, 
a comunidade dentro da universida:-­
de, está sendo adotado em outras 
mllvBrsidad.es dentro do Brasil. Ali, 
realmente, está sendo fe:to um tra.· 
balho interessantíssimo. Pensei, du­
rante muito tempo, princj.palmenté 
quando administrava o Estado, que 
seria muito mais bara.to e simples 
nr,andar os etudantes para o estran­
geiro. Entretanro, depois que a uni~ 
\tersidade se instalou no Espírito 
Santo, verH'ICo que importa não só 
o beneficio trazido o estudante, mas 

n. • ~ • namenta1s d1r_w;uam-se para a Ama. ceu cond1çoes dentro do mterw;· do 
(Nogueira da Gama) - Tem a pa- zõnia, motivadas mais por inter.§.ss~ País, para recuperação da rc.-.Jão. ~-.. 

Iavr.a. o nobre Senador Clodomir Milet fora do Pais e nãe por tnterêsse s;m- A abertura d·3.S estradns 13:'ém­
(Pausa> plesmente nacional. sur~iram r>ntão. Brasilia e' Brasília~Acre, como pin-;as 

os chamad-c-s "Ac>Jrdo de W!tshing;. de penetração-, em fotm::t d~ ·Y", 
ton", que trruxe.,.am um períod-o de permitiram que a civiliaz~çfl.o b;·a..,;i. 
aparente euforia á Ama75nia. .-n<:'s leira s1 nnroximaf:ose, no seu C.)fijt:nto, 
também, incalcnlável "l)reiuizo · àqueja .!lrn p-ouco· mais da vaslid§!> amazô· 
Região. A rnzão é stmp,es: enquan- nic2, integrando-a no território 'na­
to, em virtude dos "Acôrdos cte sileiro. 

S. Exª" não se encontra no recinto. 
. T::m _a palavra o nobre Senador 

Disiré Guarany. 
O SR. DES!R!': GUARANY: 

(Sem revisao do orCLdor> - Sonhar Washin~trn". a borracha brasileira Essas dU3$ estl'a-d~s trou:o:eJc.m be-
Presidente e Srs. Senadores, a Ama- era vendida a um dól·w 0 qUilo a !':L nefício para a Amazônia em gJral, 
zõnia, como problema, continua na mUar boliv'ana, oue néo participou mas nad.a levaram para o Esl3do <lo 
discussão entre as grandes causas da. dos "Acôrdo:; ele \XJashingtoTJ." a~can- Amazonas, porque êste EstaG1 { o 
politica nacional. 

1 
· cava seis dó!a.res 0 auilo.' t::sses único lj.le não tem comun:car.:i.o ter-

Um profundo estudi-oso dos proble- "Acõl'dos de Washlnton", aparente- restre com nenhum outro Estalo do 
mas amazônicos no-la definiu corno mente. repito considerad·C'S um bene- Pais. Enquanto qualquer D>tajo 'Jra· 
uma nação platina, uin povo atlântico ffcio para .a Re~ião Amazônica, de- sileiro tem comunicaçã.o 'terrestre com 
e um país amazônico, chegando à terrninârarn medidas oue deixrrram 0 1 seus vizinhos, o Amazcnas, ap:-·=a:· de 
conclmão, com cf•>•·ta ironia., de . que, Estado marginalizado dos cstimu!os tôdas as tent·1tivas já feitas, pe-:-ma.~ 
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neêe isolado, pràticRmente' desvin- ra 'tEm levado a'!gum f::ror para ofl As em1d-8.des financ~lràs reu~i.dasj O St. Paulo Sara,sàte - ·Estarei 
cuia-do da coniunidati~ brasileira, JlO:'- E~tal]o. do Furá, o No;·te de ÇJo!ás, • o em Ctngt·ess?, há ct.ca ~e ·15 d.u~, .::.10 1 p:·onto a _cz:·t<J.r· fileiras . c-c.in _v. Ex'~ 
que não dispõe de uma únicu. li:;açã'J I . ..;nrte de .. Mat. o Gro;;sn, o ·.1. eiT•LO:.l? ~J Rio ~e Jan:u·o,_ apre:::n ~a1am r.:n.n- 1 pas~ . ce:moat.e~· qualquer. me:J.l?a qu.e 
terrena com os outras Estados d-o. Ama:~::l.. o TErritório de n.ondoma: dicaçao no sentido de est€nàtl' as bz-

1

v.::.nnil em pl'2~u.~o da. Amg,zoma eGo 
Brasil. netn1ltm favq-r·ft:cal e em"J\..-e"'n·\1 · efícws de 5 pa:-a 50':b /dJ !Dp.~~v No•~h:stc, é óbvio diz.ê-lc. Entretanto, 

Veio a época revolucion~ria. Z3:'l- m.c.-n.to nõvo existe no Fs~~-::lo_do '\ma- de Ren~~a. Qu~:- ctzer qu~ eM- g:a'1d.s n:!o ba:,a·ccr.1~.:-ter. E' preciso pw­
beleceu-~e urr .. 1 neva tentativa d~ 4L:Jn.·; ~cb a ccberta. a der, JJEaei~- projetiJs- in"-us:ri:.is qu~ e:~.'â,) p;:.o-lPa6!lime-:, é pJ.·:;ci·:o q~·a Amaz:lma 
wlução dis problemas amazônlcoe: u cic.a rbMiS. !Imbo-ra 11a)l. }.~1.::.~..;.:.s n.-: gramn::tos c já ap:~rractcs p~Jcs or- f·:l:r:a aqu:lo que nós <io Norde:::e fi.­
SPVEA f-oi transformada em su.., :;~m~le;; aw-p!i.ao;âo d1 i;.:J;Lt.-;tnas· ex s- gãos. c:!mp2t<::::l~e.:; .da SU:Q~._!E e rta\::tmos e c~·ní1nuamos_a fazer: a pro­
DAM; o ECA foi transformado 'em fenf2s u:; J!?,tado-, do .. 'l:~re J.t~n;mm SUDAYI, pai'a e:ei:J~;a.~ã~ ctm:mte 3 ;.ag<>nda, a- ~L.yulgr.ção, a difusão Co 
BASA -e queb'rou-.s~ o moncpólio d::> p::ójeto exlstc, se não me mz~no, nen~ ou 4 .anc.s r:::m a caiJt?"~.J C:; r:'C:J:.'~f•?-~SSO P:!-tcnclf.J, .para que- os_].:wmens 
borracha, que era apoiado paio .3anc.,_• Itl"C:mlo rtpresen:.at!o !1'-? s::nt~do d::: s-os cto rm;~:sto da Ean,·a, ne..') ;e .11 c..o Sul a~::-:-ram as _nz:::.::as reg11:r:s ..:or:n · 
da Amazônia. captar os re~ursos de_;; m;::ennvos iis- eft:...ivr.dos a:~ o fi·m·, flr::t~ã:J pa-adcz;los r~cu:.;vs provçme~te:3 d-Js mcent-1~ 

A quebns. do mGncpólio da iJJrra- ca1s. Ist-o pto·,·a qu~ n5.o basta ~'-t)~- com-o obrEs roGrta-3. d~da a imn-s.:i r_os ·fh:ca1s que C(}ntmuam de pé e 
cha é medi-da a longo tempo Pleitea~ nas e.tse inc~ntivo p::1ra H-ar a A.rna- bilidad~ de recsQ:n1.:.n .o de re:ul'~:;s t.êm d~ ser ap-lic·:td~s. porque do cou~ 
da por de.termintJ.dos s~tor·2s da pro-- z[J1ia, princiPalmente A~:;;::::zôr..i-a. ('lei- 91.1e, em face .da P1~C'àll1ra d2:r;zs. a~s- tl'J.:lo rev.erLel_n psra nós ao _fim ae 
dução e da co-nte:-clalização. Aparen- dental, do níarasmo er.~. que vive ha pcsitivcs (''Je este~·arão t[t~s b'1n-·~jci"'s certo tempo". ~t. apHc?m 1,_10 Nordeste 
temente f0i uma -soiução e co'n~inua ;B-c-ulos, n~&J.g~ado a ehl:mço de %.a a todO 0 Fa's. 52-à') a:J'ie:.u~n-.: t!:l r:=!~ ~ na A~azon~ .. p. pa;:re A d~sses recur-. 
sendo para os seringalistzs. cUS~2S brasilei:os .e h~m!'!ns pUblico: g~ôes Clne Mo aque~as do 17:lrd-este 10 s~s ~ de-.stmrrd.cs a Amaeoma ou ~or-

Os pequénos seringalistas. porém, que tê..-rn rep;:eseÍl.tadQ ·ç::; l~E~3..:los ú,J.. da Amnónia. d:::;~e. ou ao rm de ceyto pra.zo -
que· tínl'vlm tlidas as Guás opeia-çõ-3.;; No-tte r.;.a:s _C_asas rto -ccnz-r"';.so .. t5ê -A test:ri~·ão ·que se faz é que, ~n- "?R? me reco:-.cta: qual ?EJ:i, pgreee de 
de venda. da borracha e co-mp-:.·rcdos Css~s b:mef1C1os oco::N:t:::..m espeCial- ~ua.11 ~"} PS l.e9'isls.d-o~e5 elO N-··deste e ~res ancs: - gl"~ças a uma em~n-da 
produtos para os seringais.. financia- mente r..'J. p3ríodo _l~gi~~.:::::.n~~ d-o 11m d~ Ar1aiônia~'est,Jbelec~.i:-m~ l'~la 'llZ- -::"~~-~~entada. pelo .~ntão Se_:o.ztdC?r_ Jc~o 
·dos pelo banco, se viram, de uma hJra do· Gow-êrno antenor, ~m ou:..l'os que, c&I1ic9, depo--:s de 1-on..--~as di:sc'J:~õcs A:odp.n~, rever~1a 'em beneficiO ~a­
p-"':'a outra, serr_ epcontraT C'Ompr::idor Ptàticame. nt-=, os _anu:am. ~1.. ~nci~nanao~· <io pr;::blem.·3., _ n. J senüdo ... d-:! ca. p·t.;ar I AI??-Zôt.lla, e cdo. Nord·:=~te, · ~aru 1Ph:-

-..::Ja. seu prcduto. ccmo uma espeCl~ d2 r.: lllno.;ma n1 os ré~llc-so3 ~Jú.bliccs <h Impt·;to oe ea4ao ~tnd~~crJm!na~a. em oilras, em 
Chegam os batelões carregados de i:odos cs benefícios a~~~··'<;m;~t:': es- nenda. c-s brÚ.eficiários dê.sses · 'lOVVS e~p-:.-l!':nrl!m:!ntos ute1s e ~m indüs~, 

borr2.cha. nos porto-s onde eL>istem taJ:>elecidos pOJ c.u .. tos ~c~' a.1vos.. dlsp-:-S'!Mvcs legais. ·sé l''li~a.r:m a?Jr- tr3as :pr~pr_as, nas du~s ar?M.s. que 
agências do banco e não enc::mtnm são ã. Lei n,9 5.1C5, l-le s:temlJ!'O d.:> nas a rop!ar, tkandf} ~f!ttilo .que é _Ja n~o direJ sub:Jesenvol~ldas,_ ma::; me~ 
comprador, porque enqúanto os _g-nm- lS;;G, que destina [V~',;, :J lhl;Ju::>co u.JIAP .. }~z~nia e do N:::--c-do::;.t;;.,- :r-~ão tive- ~os.. dc-?envolYK~as. N_ao d!gO .:>ub'!e­
de-3 compradores de borracha têm ,en~· rênda_ ~a!a. reflor~sta..~.:nt~--._em ,te~~ rc.tu n~m a ::ma•(n::>o:ã"J ~a:·a -?s!;.<tbe- "'S~\iOlVld.?s, p:-1que .~~rras que tem 
tabulado negoci;:.çõe.s f-•?lra colocação 0 terntono brasllel.l'o; e o v.::ere!c-~e. lecer um me:a::-11-::mo nüvo diferelW'',- !l-... n;~m- entr-e os quais V._ Exl!-, que. 
imediata dn produto; os 'pequenos se- n9 55, de novembro de ~9S.S. e;.ue ceJ- ho sent:-do dr levant!?i r-ecllrscs - aqUI d=~endem com tanto: ~dor e pa4 

ringalistzs, ao chega1em a r .. 1anhus,. tina igualmente 50'~ do !m~:ó-.sto d:: 0 .s R .: ._ · -o.- ;t _ tl'ioti-srno, não podem ser. subdesen­
a Belóm e em outras cidades. do in~ renda para a c::rÍlstruç-i!!J d~ hotéis d..: Exª' u~~ 1a!!i-rt';.~rnez,o - .. : m:.e. V. volvidas. E' área meno.s desenVolvi­
terior, além d-e não encontraTem roer~ turismo em todo o terrHórlo h"'asi!ei- c<· • iias, mas pelo menos· tem o desenvol­
cado, vêem-se na oOrig·:tção do de- ro. Aliás, a êste l'e:::pr.i:o, os jornais O SR DF.EIRf: GUAR~\1>7Y ~ Com v:ment-o d-:::.s n::-ssas energias a serviço 
sembôlso antecipado do ICM, que im- ,têm publicado um projct?, j_á em ini- tôda .s.afi.sfação. do ~oso .povo..... . 
plica em ·obter ernpréstimcs a juros· elO de efetiva~ão, _em .t:a~ ;paulo-, _ d~ o Sr. Ruy carneiro.- v. E:'i:ll-; h·àz o SR. -D~SIRÉ GUARANY 
ao Banco da Amazônia, que é negado, c;:nstru~~o do ma1or~ hot .. J '!a.: AJ!l:: ~ma notíci.i alarmante p?.ra né,:; do. il::aito ~_gra-(ieço, 0 apa_ rú~ d~ v. Ext 
a fim de at~ruler à nerêssidade de co- :NCa ~.ma. UI? grupo h~te.e1ro. e~~ No!'deste e também para. rs da região qu~ velo enrrquece,r este nosso pro~·­
}ccação do produto. tra....ige1ro lhe da aper;tas o _:n.::me; nao ·de V .. Ex"-. Mas não creio que €.'3ta nunc:amento e eleva o<.nosso entu.sias-· L, 

Est-a m~ida tein s.Jdo reclam·lda ccntribui. ~om_ um dolar se(!ner _para -venha a se efetivar,. pvrque Lôdrt a mo nà defe::a dcs -inte1·êises dà Ama-
por pequenos e gran.w::s produ~o~es, a const:.uçao, mas· por_ c.er~ s~ra be- nm;:sa ~sperançã está _ precisamente zónia e d-o Nordest-e-. ' 
depen1emio sua tot.::.lldade do um co nencíada pelOs incentrvos fl::.ca1s. dos· nesses recursos e de acôrdo com êles · . - . -· 
prcduto. da Ngião amazônica, que -é l5!Yd d~ impôsto de re-n1a, :num . des·· já fcram feitcs pfojetos peh .SUDENE .N~ore Senad~r Paulo S~ras_ate, ~ 
a b-rrrracha. vi-Ó -{te recm•sos destínadcs, ntua'me-n- - Todos estJ.mos esperando confi.an- ~ec~níca dos mcent~vos ftsoo.~ a!ié 
Duranl~ êsses três- ft.l~imoo_ m3s~s te, para o Nordeste e 1\:orte do Pais. tes. Vamos l'eceber no. N('-Ideste üsses :n,.. o.e dezembro -=>d<f-.. 1967 ~se ::Jase~a 

de conqmsta d" Amazoma fo1 efict- . t · . d D'cr•··o Je·· 0 ,,21 ""CU1.005 e baseados ne'I~- na· -,,,....., ap~n2s nos ben~flc1os ~tabe!ecidos - -- • ·a d ·l · ~ EXlS e am a o " .E - 1 n- ... • "'· ~ =• p-Ia le"'islação que diz respeito à 
.e:nte e·e.té fert1l a capap ~·~~e~_:.~- a.e revcte~ro de 1S61, que transfer~ !5!andc- número. de pto-jetos. NQs es~ sÜDE...~ e 8.- su.OAM A · artii' d 
t1va, em !avor da Amazom~. lhu-~2-N dO rml)ôsto de renda na part:) tamos co.r..Siderando que a ressun·ei· to d ·· · d 19-68 ·' t P · e m-eros pro,etns furam convert1õ.ns Pm ,) ' 0 . - _ _ t' .("·' . . ~ d ,, f 1 . , · e. Janeiro e _. -.::s es mesmos 

. .. ... t; d 1 ~ dedutlvel dds mc:::n -sos "'Jscats, pata çao e n9sss. .!eg1~<> se e a _ua!a e.n .berreflC;;os ocm·r-erão p~ra três aetores 
lei, tcdos de nueHt .va e par amcn _ a constituicão de emprt·~as de pes~a face de~sa apJ.caçao de caplta1s; Ou-

1 
-, t'd · - . ·~ - b. il · 

tarZ·3 al112~-onepses.~ , - , em todo Q t.erritóri-o nndon~l, E vem tro dia, em a!)Erte ·gue dei aqui no e_n , o as as Iegloes ras_ euas. . : 
_Temos_ asBl_m, ccnw. ma_rco mn, ta-l mais e mais: Decretos--leís n" 157 t dlscur-.:o do_ S,;-J?-ado~ Jtão Cleófas, quê _ o . .,;r·E P:-v.lo hsa~sa;~- Permzt~-

··-.vt1r da Amazonia, o Are. 199. da Corls~ 2BS que ctlaram um 1ne-eanismo cté era de mmto 1nter~s.e :par-a a nt!s!'a Jt:e · · ~:· nn-..-re eL ~~r.:. . Aque.a. 
tituição de 19C.6, de au.to!'ia do Deou'é exh-emzs facllidad"':S jamais col:rcedi- região cJ:la;nei a atenção- pa1·a o p_;~-rtd.e dtstfl_DBda_ à
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tado Leopoldo Per_~z.-; TeiD:·:Js a -L-ei da-S para a captação' de recur~os ·Jntra fa_to de 9-ue- os invésti-ctor-es _do Sul d~r ~;~ 1?0U1 ~~c. um~ - e .;que_: 
n?· 3.173, ct·e 1957~ qu~ cr1ou a. Zona 0 Nordeste; .-e _a -Amazôn!_a, n9 sentido nao ~e?-eJav~m .f·l~er invest1m~mos 1,0 P~~~o rif::~~~r ;Q-d;r~D~E erca~ê Franca ~tm Man .... us, d..e autor1a <lo apeD"'" de tavorecer en·'1dades ftnan~ no se~or agropecuàrw, cem recBto da " 1- · ·- _ . . . - qú 
D • do ·p · d ~11 T · · ...... - ~ · · · · · sltuaca· cr·,mu1·., d . ·t- - uec a:-a que IJS3es recursps, na-o ::;en o êp~a _ (!rel_ra a .. ;:" va. · .,emos ~ ·ceiras, so.ciedad~s ·anon~I_'!lflS f.!U~ Ja .~v ~ .:/ ~ ...-;;>- e nrusa re~ a? . .aplicado.s em fluilncJ..ani~ntos agi'íCÕ:­
Lel ~9 4.069-~. de 19-JJ, que d:u isen têm elevado capital de guo. Na_o sao v. Ex sa.be, ,por~ll?-· .Qu_e se~ agri-- las ou--em finailc1amentos --à indús­
çáo as empre~a~ que se estabelec~s- .as pe(luena:; socledades. ne;n as_ ent.-..._.iultura e ~ pecua,_na nao. se-des~., trla. das duas regiões,' ficarão Para a 
sem nr. Ama.z-cmm, para beneficla- prêsas simpl€:smente lim1te,das que ....,.;-l!erem. c_taremo;:;.- I:erdidO!i e_ l4'lO SUDAM á SUDENE r;, 
mer.to de f;eus produtos, de a.utorta ~ · •.. - terao com o que se.almientar.os :rlle e_para -· ap_l"~rem 
do ex-D~_putado Almino· Afonso. T~- ,1St! ~ao. ?enetwlar. mas llS grandes -or- tt·aballtam- na ii:Idústria. De sort-e com-o -b~m et;t-G.~derew, qen~o d~l~1a­
mo'3 a- Lei nQ 4. 216; que. -estlU.Jeleceu g_amza.çoes _&, mat_s do q?e e~as, a~ ~m- que a nptícia que V. Ex"ª' está trans- .noo pre-O~·:.l;.i:.:ados .que b_nefl~tem 
0 beneficio do inc:emivo fiscal do-s- tida-d.es fm~n~euas -~nterme:iarm~. _mitindo através do ... seu discurso-, que_. :ts-duas regiOt!.S. Portant<r, houve_ :.rm~. 
50% do Impõ:.to de Renda para. ftS t;ue se const_I~utram, pe .. a p:_óp ia _1m, estamos ouvindo cem_ a maior ate-n- ~~lllfnufção -de recursc;;;;~ Nesse par­
emprêsas. amaWnicas, de autoria do. nu~ U10D?pollo de Cf:.ptaçao dês-s.cs çãQ, é um f-ato contra o qual ternos t..-;':!lar ~stou c.om ~: f?~ • p-orque !he. 
ex.,.Ocputaco· Wilson Calmon. Temes recursos. _P-a.ra a· sun:~'NE e-a ... ~ d~ dPfender e _ _I-uta.r. Tõdas a-s ncs$as b_tt contr~ essa dtml.~uiçfi:o relativa 
um disp!lSitivo .da Lei n9 4.357, qu:) SUDAM nunca foi es-tab-elecido um esp~re.nças ~t-ao n~es recursos q!le de ~re~~rso::;; Mas .0 desvio .na sua 
estendeu os beneficios do.s -incentivos mecanismo de facilid!icles. H:-á neces.- sel'ao. dad.cos a SUDENE, _nt-s ?l'Oje!;os d~11g:,~~rnuoq_up~er~s;oop;:;!it~lll;e~~1e 
ftsc:!iS às pesSoas jur!c1icas. de autor:a sidades de um vasto projeto. com que f?ram aprov~dc~ e nos q~e ygm 1 a. e . • "' · 
d oorador que l]Jes fs.ia. 'remo-s, -in-= grande dispêndio, para utilização :ms-:- por a1. De m11-neua qu,_e v. Ex~ pod_e- o .SR. DESIRJt GUARANY - No~ 

('{~. a Emenda n5' 18 da constituição· terior dos récurscs financeiros traziw cont.ar cono;;co_ ~vamos~ .lutar _pela hre_ senador, V. Ex~ tem .razão com 
Federal anterio-r, d~jntorin; do Depu- dü-S pelOs ince'nttvos fiScais. A 'l1ecâ-- <i~!esa do,s mt-eresses -das nossas re- teferéncta a9"5 reeur-.:z:-oo _já- deposita­
ta~o L-eop.ol~ ~erez 'Sobrmpo "' _as nica 'do Decreto-lei n9 157 e do De- g10es. .,.,., • ~. dos .e que ~vao- ser dep~?Süad.os até-·31 
Leis, de. lDICtahva d," GO'!erno Fe- creta;-let nQ 238 estabelf'f'.-E!U.- par:;\ as o SR. D.t:;Sffif: ~UARAN_Y ~ E' ct.e .dez~brC!, _po:_que SQ.;."ll.ente a par­
dera}, ns. 5.172. ~.113 e o.174, 'lll~ el1tidades financeiras do P-ais,_ nú- com exaltada euform que ouço. o tlr .~ 1. de Jan .. ~~ de 68 ~ qu~ _en­
-ape~:;s oo.n_substsnc1ara;m e_ CO!l)-O q:Uc rrn;ro· 81.J.perj.m." a drtz~n:a.s, iã org.ani- a~~rte d9 senaAdor Ruy _çarne1.ro, trai~O em . execuçao o:s dJ.SpositlV:os. 
codtflcara!D- tõda B'·l~:nsla~a? Ja .e~1~~ "'ad~s ~-· 8. simules im-nre!'Sno "te um ahas, sem surp.resa, J?Orque Ja conta- le~aiS d,B: Lei nQ 5.106 ~ dos Decretos-. 
tente a- respef~o de b-êneftCIOs fis,~a~ ;_.Pcibo para a canbv:ã1> ·-de d~ósitos va e:nm a man;f~s~çao de S. Ex~ no .leiS 5J5 .e 221 :,_que ,amplia~.... _ ~-
e ~a organi7aç~o .do Ba?co da Bo~ra ~ir$rlos do jmnõSt0 õe renda. e desti- sentrdo de comt1tu~QS u~a bmre!- o Sr. Pau]o Sa.r~te: _ Mas nao 

. ~~a._ E nã~ en~ram n ... nhu~ . bêllí!flp · dos dols. anos de1Joil; ao manuseio ra, ym d.ique de reSiStê?-cm_ à efç+,1- revogam aquele-. precerOO. . 

.c-~w; -pelo contrario, até dun:nwr.a-m pa • a f" ,. -- vaçao das medidas IeglSlahvas_, que ..,_. ~ 
aQuele· que a chamada Lei -Alnurto de um fltn ° comum 1 ~!(ea~ eiD'l)re ~ lu:ste p::mt-o discordo de s: ~ __ O._.SR. DESIM GUARANY - .Mas 
Affons-o dava às 'em.prê.sa111, com .:sen· ~as._ ~~n:t .n~q:;a.mcnt'? de: n:ro:; f'.o.s bP.- se não forem comb3.tidas.-:":peliÍS·barlw. absorvem . .-· .. 
ção duran:e vinte anos. F'úi reduzido n~ftl"l&;IOs .. "'Pr;t oag'a~en;.o d€_ J'!lrQS- .cadas do -N!Jl'te e.'"Nõi:ães.te ao .ano o Sr. Paulo Sarasate - Absoluta~ 
êsse héneficio até. o máx~m? dl! 19R2. ao Fod;,r P~tblico_ :·-~~a.'.. ctm ·nrei: q1.1e yem não ~a~tá nenhwn centavo ·mente não-- revogam aqllêle preceito.~ 
havendo. portanto. uma. hmitaçao, 1!0 t? a p,. -"' ~ · Mm.Js~ao .• Ab1 e as quan de recurso-a- <fo Sul _ :pa-ra a !'êgião · · · 
tempo-, que ~.o e:xiBtia e a· reduçao hR~ receblClas. _ Nm·te--e~"Nordeste no ano que vém O ~R._ DESIR.It q-u~ --; ... 
de vinte p~-r.a . apen-as dezesseis an-os. B~ necessidade p-ort~mto, d~ que a."' nãO haverá nenhum centavo de re- a a~l~caçao da 1;0tahdade dos 50% .do 

Durante o- período legisferante- que banMfis.s rme const1tue111. nesta .Cas·r --cur~3 do Sul para a região Nol'te e i~posto de rend-a. 
Se vetjflcou em fevereiro dêste~ tno, P. r"'nre-::;~..nta.cão 001-!tirf' Os. Amazõnla Nordeste~ porque o Sul ten'l tudo, o Sr. Paulo Sarasate ·- Mas se ti~ 
dois decrdtos-1eis sn.iram. como que rie M::tto Grosso. de: noi'ts:. rio Acr~ dentro do~ seus próprios municípios, ram 50% de um todo, aquêl~s 50% 
redlmindo a emissão- ant€.rio1', em _!a- •lo Arrtflll'r-.na.c:. do !\'fa"r:nhá_JJ. õo Pará. para· a .aplicação dos cinqü-enta. por ficaram inc61umes, po-rque nao Coi 
vor da Ama.zônia:_ Decreto-Lei núme- rlnJ': 'l"Pl"l"H-órios óA RorRima. ftmHná P cento que vão deduzir do- Impôstó de revOgado .aquêle dispositivo. Não es­
ro 288, que eztend:-u e a.mpl!ou os- "R"'ffAAnia se 11nflm no scntldll de S::! Renda. · tou defendendo a retirada; estou di~ 
bene-ficios dC onietn físcal com t·e. to<~t~lwt.ecer nm rt'nue rle resistência o· s~ Paulo Sarasate _ Permite zendo que a permánência _ dêsses. re-
laçã-o à z~a franca de Nia~1tus, ·e o P.fPf:iva ào::: m<>diia.."' ;.uta ·_.l;l.mnliar:áo v. Exi!- 'um aparte?. -. ~ursos. fioo-u inaJ.teradfl:. e continu,a. 
necreto-Le1 n<:~ ~91, au~ delimitou a ~inc\_q ·eo;tq. ~nn() nle1trsrl[l ,...nmo no · - - . _ · malt~ra,yel, porqu~ se te~os .. cem a 
ch~!'1ada A.mazonta OCidental .En-1 "J>"'n :'In. s 5'/i- referidos ·n-o D~cr'!to-Lcl ~ Q SR .. DE;SIRJ!: GUARAN~ - Com dJ'StribUlr e t:eduzmlos a cmquenta -
r''':'->':o os benef!cios fiscais até ago:;.["Y\.o l:J'1, . . tõda satl.S1a~ão. . e eu sou contra essa redução . .:.__ ~v!~ 
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dentem~nte, houve uma redução de capacidade financeira, que não estão seus capitais, como v. Ex~ acab">il de'[ verdadeiro patriotiSmo e de interê'5-'~e 
hlnqüenta. Se há, porém, dispositivo assistindo os empreendedores, os em- falar, de 50% para a pesca, para re-- não só da Am~zõnia, como do Brasil. 
determinando que aquêle.s cinqüenta, presários daquelas Regiões. Portanto, florestamento e, pràticamente, para O SR. D&s.RE GUARANY 
não sendo a))licados naquelas regi?es, parafraseando o poeta "do engenho mais· nada.' De modo que a. minha E' mais um estímulo à nossa po3:çLJ 
caducarão e ficarão adaptados, fica· e arte" diria que arte, nós. temos, inveja vem daí. Estamos sentindo de defe.sa dos incentivos fiscais r a 
rão anexados, aderidos às suas re- comprovada pela fileira dos disposi- que precisamos de incentivo, mas, Amazônia, ·o aparte tão esc:a:r('cA :1 r 
giões, é óbvio ,que não haverá ês-3e ti vos legaís, proven1ent€s de iniciati- infelizmente, ·não o temos tido até de v. Exa., nobr~ e:nt>C.':)r c~· . .; 
prejuízo, nessa parte. vas de parlamentares daquelas Re- ago:ra, absolutamente nenhum e ne- Maia, que nesta casa r~:)tcsrn~s C·:: 1 

0 SR DESIRÊ GUARANY·- No- giões. :il:::::~rs oontinuam .lutando pela nhum amparo substancial do Gover- 1 tanto valor o Estado da Acre, o r:n",; 
b · d . , - me "'iz I wanutençaG dos beneficios aos seus no Federal, que venha compensar, novo in:1ão da "Federadlo bra · . 

re Sena 01 • . P:~rece ~ue na?ar ~-I municipios e entre êles cabe registrar pelo menos, até aqui, o que nos tem o E6:ado do Acre muito roere ~ r ... 

entender. ~ufiCienten:':'nte, c ame o Eenador João Agripino, atualmente sido tirado através do ICM e, princi~ , aten.-;áo dcs homens púb~ic-()s CC.r.:l r·· A 
t-e. o ~axlmo permltldO de d€SCO!-"ÜO \Governador pel.a sua atitude na de- palmente, atrave's da cc·leb·-· erradi- lar. ao ao probtema. op:ra~fb ·6-f r -no impost.o de renda, pna êsses oe- • . . , . _ ~· 

f'. f" cais de acôrdo com ale- fesa mtr~.ns1gente dos. recurso~ C;la ·cação dos cafezais para reformula-' n1a. pvls o Esta::l.o do ~c1:e, com_J t ·-
n~ ICI9s, Is_ ' . a1 SUD~E. em ·face da ameaça maxor - d 1·1· f · 1 b 1 d 1 efen e o lli""1'"1 ( 1 g1s1açao existente, e 50 ,a. quando editado 0 Decreto-lei n9 157 çao e uma po 1 ICa ca eeua g o a 1 a ·1a pou-:::> me ·J' A . , . " 

.. , no Pais. De modo que V. Exa~. po- i NorC:-:o.;~c, C a Amazom~, pan. o ··~ l 
O Sr. Paulo Sarasate - Exa~o. pelo qual foram captad-os recursos fi- dem contar com meu inteiro apoio. r nãó ha ,.i~1 ú.mco pr:JJeto de é!'": -c-
O SR. DE::.IRE GUAR...t\NY nanc::iros· Para as -entidades. Desejo Que surja alguma coisa, para 1 ção e a~::-o•:cJtam.ento dos inr·-:-·. · 'i 

iPortaD.to, sõmente 50 1ic, do total, po- o Sr. Paulo sarasate - Permite- qu...: possamoS também proporcionar! fiscais;. n~o hã rjela dificu'(aj; ~: 
dem s:n deduzidos. m€ V. E,ca. um aparte? ao meu Estado meios, pelo 1nenos dei comun.Ica~ao, de acesso em C:11, . e. v 

Então, ésses 50% podem ~er desti:, 0 SR. DESIRÉ GUARANY sobrevivência. . se en('ontra no extremo bra5Lc.r.:-. 
nados ao NordEste, a ~mazoma, ma,, Com tôda a satisfação! . · Mas não é ap:!nas o problema d · , .. -
podem ser também destmados, na sua O SR. DESIRE GUARAN:~ -I lização e cap~a::ã:J dos recur~os fi :1 s 
totalidaci.e, a emprêsas de pesca, em! O Sr. Pa._~lo Sarasate -É de tod~ Agradecendo o aparte. de V. Ex., n0r- • que devem merecer a nossa a:~:~- :), 
qualquer parte ·do País; podem ser I ponto elogiavel a palavra de v. EX·, bre Senador Carlos ~m~emberg, que;! no discutir a posição da Amazõnh e 
também destinados na sua totalidade, em abono do trabalho do Governa- ~o expres~ar que. a mveJa de V;_ ~x- os prob~emas do ncrdeste. é tam< -:-· 1 
ao reflorestamento' em qualquer par· I dor Jm1o Agri';:'ino. Mas, todos os Go- e para nos motivo de ~rande JUbilo, a forma de aplicação dêsses Tecu·-S:s 
te do Pais· e pocte!n ser também des- vernadores do Norte e do ·Nordeste, me.smo porque A a Amazonia e o Es- que até agnra se t<>m dir'~id'l es- .. .,..._ 
t·nados nà. sua totalidade, a hotéis em uníssc·no, trabalharam naquela P_into Santo _tem vínculos de nece~- cialmente e quase que exclusivam:=n:e 
de, turismo, em qualquer part•e do oportunidade, tal como o Govema-. 1 ~dade, atr~ves, por ,exem~lo .. do 8~~- para projetos d€ natureza _indu·: r.al 
Pais. I dor João Agripino... . VIÇO Especial de Saude Publlca. ~~1a- nas grandes· cidades. O intel'i<Jr. o 

Vale dizer, a emprêsa que destinar! do duran_te a guer:a para famht~r extenso interior continua ab>olu· !J • 

0 percentual de 50% à pesca, ao· Te-. ? fs~. DE~IRÉ <=;UARANY - V. a. produçao da borracha n~ ~mazo- mente ignorado pelos in::entivr.s t:~~ 
flc·restamento ou a hotéis de turis-. EX· ~OI 0 porta-voz. ma e para combater .a n:alana. Jts~e cais, porque pouquíssimos sãn os pro­
mo, não deixará um centavo para o: O Sr. Paulo Sarasate - ... e eu, Serviço estendeu sua açao a_o Esp1- jetos de natureza agropecuários qre 
Nordeste e Amazônia, Il?-esmo que no 1 modestamente, fui o porta-voz dêsses rito Santo, fora da A~azôma, p~r-_ são os que ·podem levar b"nefich a'JS 
atual exercício a empresa tenha d.e- Governadores todos, participando, que, pela mesma necessidade, aquele homens do campo aos homem ào n­
clarado isso. · aliás, com o então Ministro João Estado tinha de ver combatido c m~l terior que, dentro 'cta coletividade rra · 

os recursos já depositados estão Gonçalves e com o então Superin- que dizimava sua p"opulação. E, mms 1 sileira constituem mais de 50' ó (a 
congelados e vinculados à aplicaçáo tendente da SUDENE, nos trabalhos ainda, entre as leis de iniciativa. fitl- I populáção brasileira com insigmfr­
no Nordeste e Norte. Mas, no fnt•:- realizados no gabiriete daquele Titu- c.al aparece a Lei nQ 4.2._16, de imcia- cante canacidade de consumo, de hat­
TO, as mesmas emprêsas que vincula- lar, para transformar um._projeto de tiva do Deputado. Wilsón ~almon, xíssimo ·padrão de vida, quo:! cbe:_-ra 
nm recursos para o Nord.este e para decreto já. delineado naquilo que re- que, durante muitos anos, v1veu na às raias da miséria mais humilh:t::l~~ 
a Amazônia os vão prefenr :- é uma almente saiu, sem os graves prejui- Amazônia e é filho do Espírito Santo. que se pode encontrar em uma cole­
questão de facilidades - po1s.se po- vos que ameaçavam o Nordeste. Fa- Há, portanto, um interês.se comum tividade. E' terrível a condição em 
dem fazer aplicação no reflor~sta- ça-se justiça, portanto, ao Governa- entre o Espil'ito Santo e a Amazônia, que~ vive 0 homem que trabalha, rs 
menta de uma prop~·ieda~e agncola, dor João Agripino, que S. Ex~ me- pode-se dizer. um vinculo cordial en- seus filhos, a sua espôsa, abandona­
talvez até dos _próprws ~uetores, na r€ce, mas também àqueles outros Go- tre as suas dificuldades. da e sem recursos de espécie alguma 
Amazônia, destma.da a fms-de-sema-~ vernadores. seus colegas do Nordes- o Sr. Clóvis Maia_ \p._e::míte vos- para desenvolver uma.vida simples e 
na. para deduzir os 59% d_? _Impõsto te, que com êle se empenharam, nes· sa Excelência um apart~? digna, capaz de merecer a eon'>ide,.a~ 
de Renda, por que y~o. de.stn:ar t~Is ta defes.a, não apenas aos Governa- cão e o respeito de todos os seus con~ 
recursos 1a um mumcipio do InteriOr dores mas aos Parlamentares que se o SR. DES.Rf: GU.<\RANY cidadãos. 
d? P~aui,_ ao Esta~o do Acre, ao mu~ enfile.il:aram na mesma luta. Com satisfação. Por isso é que os órgãos de exa~e 
mcip!D da fronteira do Amazonas .. o sr. Clóvis Maia - Diante da ex- e apr-ovação do.:; projetos de cap:açao 
C?m? Peru, con: a _venezuela, ao ::nu- O SR. DESIR:E. GUARANY- Ra~ posição de v. Exa., tratandü' cto:; de recursos do Tmpôsto de Rend2-
mclpo de Benpmm constante, par tificando as palavras de V. Ex!!o no problemas do Es.ado do Amazvna3,1 rono devem ficar sàmente na aprova­
exemplo? Para ~li. era~ destma_dos açarte que agradeço, quero dizer a _ problemas de tôda a n.egiáo -, r.ão e no encaminhamento. Devem 1r 
ap~nas certos. capital~. vao agora aes- V. Ex" que, conforme o próprio Go- não poderia deixar de lhe apre.:.entar avante. antecipar-se apresentando 
tmar a totalidade desses recursos. vernador João Agripino tornou pa- a solidariedade oportuna e nzce3sária ~)rojetos rt"' captarão dêsses recursos 

O Sr. Paulo sarasate - Pe~mite- tente nos jornais publicados naquela neste instante. Considerando os pro- em es!abe!ec;mentos agropecuário:;, 
me v. Exa. mais um aparte? (As- reglão. êle era o porta-voz de uma blemas da- Amazônia comuns, quanno únicos. no nessa entender, nas cil'­
sentimento do orador) - Não que- decisão dos Governadores do Nor- V. Exa. aborda problemas econôm1A cunstâncias atmis. capazes de Ievr.r 

.ro travar debate com V. Exa., mesmo deste. cos todos nôs, representantes da 1\l"a- beneficios fiscais para o homem do 
pcrque, no principal, estamos €m ;1er- O Sr. Carlos Llndemberg - Permi- ção apresentamos tambêm queixas, int€rior, porque. delxa.-1o<; á ini,..!ativa 
feito acõrdo. Nestas condições, se a te V. Ex1l um aparte? reivindicações não atendidas. Nós a.o narticular, poucos serão os P"Oif'tC"i. 
razão estive_r com o nobre Colega 0 SR. DESIR:é: GUARANY _ Com Estado do Acre temos razões sobejaS No Nordeste, segundo discurs--, hfi. 
neste particular, qualquer projeto que todo prazer. para apresentarmos também nossa15 poucos dias proferidos nesta Ca·n. 
V. Exa. apresente sôbre o assunto queixas. Sabemos que ninguém pode pelo Senador João Cleofa.s, há rêrra 
contara com meu ime_diato e irrestri- O Sr. Carlos Lindemberg - Estou investir numa região· desprovida de de 6ú0 projetos' aprovados, dent .. e ··s 
to apoio. e - acredito.- de todos ouvindo, com tôda atenção, o dis~ estradas, de vias de acesso aos cen- quais apenas 10 ou 12 de natureza 
a.quêles que velam pela Amazônia e curso de V. Ex!;!o, Confresso que estou tros mais desenvolvidos do Pais. Te- a~ronecuária, localizados no- norte 
pelo Nordeste. Ainda há pouco, quan- quase com inveja pelo que vem acon- mos clamado. temoro insistido aqui de Mato Grosso. na zona de Para~o­
do se despedia. eventualmente de.sta tecendo ao Amazonas e ao Nordeste nesta Casa sõbre a necessidade do minas, no Fstado do Pará e um r>os 
Casa. para ser Ministro do Trabalho, brasileiro. Antes, quero dizer a V. término da Estrada Brasma~Acre no dois no Maranhão. Na Amazônia, 
o Senadnr Jarbas Passarinho aeen- Exq. como o ilustre S€nador Paulo trecho Rio Branco-Porto velho 'um onde foram aprovados 6 ou 7 projetos, 
tua.va que nada S€ fêz de melhor, até Sa.rasate e o ilustre Senador Ruy trecho pequeno de quatrocentos' qui- êstes são de natureza industrial. Ná.o 
hoje, para a Ama.zônia. do que a Carneiro, que estarei absolutamente Iometros e até' 0 msmento esta ·reL há nenhum projeto agropecuári-::~, t>m­
Ch:l;mada Operacão Amazônia, traç~da solidário com qualquer providência vindicação não foi atendida. Pergun- bora o Amazonas importe aua"e 'll"­
delmeada., e com com~ço de realiza_ tomada pela Bancada para favorecer to então como se" desenvolver :1ma tade da carn€ que se transforma ~m 
ção, pelo Govêrno anterior. o Amazonas ou o Nordeste ou para região 5~ os capitalistas, aquêles que a~ir;nento el? Manaus. vrm. d:> Terrl-

0 SR. DESIRJ!: GUARANY manter os favores proporcionados a têm outras regiões para a.plicar seus torw do R10 Branco e é amda ml.a~ 
Mais uma vez agradeço não 'Jó 0 essas regiões. Entretanto. o .meu pe- capitaAis,_ não poderão s~ . dir:~r à t?da. O problema do Acre é ~!av1s­
a;1arte como 0 apoio da palavra de queno Espírito Santo, não digo sub- Amazoma. quando ? propno EstaAdo stm_? porque a c~rne, base da a-lme~­
V. Exa .. já por antecipação. a :)ro- desenvolvido, mas poucO desenvolvi- d<! An:az9nas, 0 ma10r da Federaçao, taça o em proten~as, ou ~em do RIO 
jeto que pret€nd-o apresentar "lepois riO no momento passa a maior crise nao dispoe de uma estrada de roda- qrande do SuL nos poroes dos na­
do período das fêria& de julho. con· possível, a maior crise que já teve gem?! VI?S, durante me~es. ou vom da fron~ 
sobstanciancto tôC1a essa !egisla~ão. em sua história, não provocada pelo Em idêntica situacão está portanto te1ra com a.-~olrvia. num _contra?a~~ 
não para eliminá-la _ isso conside,.o Govêrno do Estado, não orovocada o Estado do Acre. E é de lamentar- do, do contiano a populacao mmreta 
emprêsa imnossível: já são disposi- pelos homens do Espírito Santo, mas .se que a situação da fronteira r~rua- de fiJme. 
tivos existentos _ mas. para restrin- provocada. simnlesmente, pelo Go- na apresente 'um progresso que nos O Sr. Clávis Maia - Permite Vos­
gi-la de forma que nã-1 extinga os vêrno Federa.I. A verdade é que foi .estarrece. vemos cidades como !qui- sa Exceléncia um aparte? (Assenti­
benefícios .iá cri':ldos para a Ama- a. iml)lantnção apressada do célebre tos, ·fronteira com seu Estado, wm mento do orador' - Para comole'ar 
zê>nia e o Norrteste. TCIVt: quP. trouxe uma redução de ren- cem mil habitantes. ruas asfaltadas, o raciocínio de V. Ex a. em reJa,..~w 

V. Exa., Senador Pau'o Sarasatc, da de cêrca de 59%, e a política do milhares de automõveis percorrendo ao abastecimento de gado à cani1al 
se re-feriu à canacidade de rearzar:âo ror. ~., Prraõicacão dos cafP.zqis que avenidas. com universidades. popul.a.- do Amà'zonas, Manaus! êste orob'ema 
dos hom"ns do NMdeste P teve a '1Ón n0s rednziu quase à miséria. Então, a çã-o integrada àque1a região. gracas também existe no Estado Acre "nde 
daàe de incluir af. os da Ama;,ônia. -cnJra não é nossa. Sempre nos man- exclusivamente aos incentivos fiscais. a ciJade, a ·capital. é abastecida de 
Posso. aerescentfln.4,.., e. amr>1iand . ., o ti. vemos modestamente. mas numa si- que V. Exa. tão bem conhece como carne vinda da Bolívia - isto é tFm­
pensflmento de v. FX.a. decla""a" cr_ue. ""na ... ãn eouilibrada e prngredindo. estudioso do assunto. Portanto rõc!a. bém interessante assinalar - tran.:;­
a...,.:; homPnS (ln y-...r.r.,.rJe"tf' P. da ~wa- N"ão temos nenhum incentivo. Esta- iniciativa que a Banr<~da da\AmMô~ portada de avião e, Ultimamente, Ja­
ozi'mia. não trm fn1t"ldO arte·: o que .,-,.os mTma área Centro-Sul. sem ne- nia tentar E'm beneficio da :.:egião, m"ntando o fato, o único avião; qu~ 
tet>1 fa1tadn é f>D"'rn"IJo, nois oue isso nhnm iuCPYJ.tivo. n. ni'.o s~r otle aTA nade contar com a colaboracão da transnorta :1 c·qrne que aba.ste"e :1 

depende de condi~ôes materiais, de gvns capitalistas q~~!mm usar ali Bancada do Estado do Acre. como de, cidade de Rio Branco foi ncidentrtjO 
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e, a.sshn ficamos prive.dos do alimen- 1 29 Nas cidades onde não haja nossa. ex'pans~o cultural, conti· \fedem ti v a. (Projeto apresenta-do pel~ 
to essencial ao nos.so povo, ,principal~ Universidade o:ticial, essa obriga- nuen1 no regime de sUb~utUiza-l_coJr..tssfiD de Conatitulç.lo e Justiça.· 
mente, aos habitantes do Acre que toriedad~ é extensiva aos estabe- ção dos seus recursos materiais e como ·couclusão de seu Fa!'ecer n? 
lla sua 61UliOr1a, Bâo nordestinos. De Ieoimentos !Bolados ofíciaís de humanos, Em vez de permartec_e- j 403, de 1967). 
modo que V. Exa. equaciona. beiÍl ensino &uperior compreendidos rem virtualmente fechadas/ du- / 3 
um problema da Amazônia. nos setores a que se refere o t 19 rante um têr~o do ano e a rlie- '. _ . . 

§ 3q Será inteiramente ... gra.tui~ tade do dia nos períodos let1- Dl~U.ssao, em_ turr.o umco, d:> Pl'o-: 
' 0 SR. DES.iR!t GUARANY to o ensino ministrado nos cur- vos, passarão, se os curl:los de e:<- jeto de Resoluçao ;]-9 51. de 1957, que· 
\Agradecendo o aparte de V· Exa., que sos de exten.:;áo, que se destinam t-=-:nsão forem institui dos cnr.1 ·a :.ucr.ende a. execuça<~ da Lei n? 8.H, 
:mais uma vez robustece o nosso ponto preferentementE' ao trabalhador ,;isao larga do problema, a JJre- Ue 30 .de agGsto. c1e lu.:;:,, do Estado 
tle~ vis: a, ratifico a declaração ·de que d G b I · · t't · 
pretendo paBsar é•s:es trinta dias fora. comum. ercha.r c:;m êles êsse ya:otO, it1~ I _a ue.na ;;u_a, ~u ~a.\..~ mc .. n~ 1 .u-::w-
elabórando um r.r~j€to de lei com re- Art. 29 Esta lei entzará em vi~ jU3ti!:cável do ponto d'! 'ista Ni 1nal por d2c1sao uefl.mt..,ra do :::lU)~ -> 

· gor. na data de sua publicação, prónria educação e Iwta·;a .u::n.:õ!/ úibunal _F~'Cle1al.' _Pl'o!atarta na. _Rc~ 
lllção a tod::s ê::ne·! problemas fisca..i~ " d d' - - m con c,c" illte:êss~s f:'1.anc~iJ·o;; tia r-resent·3.rao n? i:iíH, d.1quí:da um ... ad;} 1\ essa VG'Sta e d!venlficada legisla- rcvvga as as .tsposlçocs e - - ~ ~- ~ . • ~ . t 
.ção, que existe ;Jo sen.irto de que a trârio. 'Un:âo e dos Estados qJe as man- Jf.~e,er_atiya tProJe·o _a:Jrc.s~nta\.'i:l p~.a. 

' - - d -1 - d' 1 t,t·1L , C.::1mss::\o .de ·comtEu.-:;ao e ... ,1s ç3. e~CtlVa-:ao. os u nn-ws 1p ornas. que Sr. Presidente, trata-se de matéria, S. A gratuidade prevista no ~ ; ~.:m.::> conclusão de s"'U l-;1.~·ecer n9 4A, 
Eó et1tra1·ão em V'Í:JOr no ano que ,-em,; a meu ver, da maior relevância. S'' do projeto talvez nem pl'ecl- ·de 1967l. 
rão prejudiquem muito a Amazônia A Lei de Diretrizf.s e Bases da Edu~ ~<~.sse ficar expres-5a ne.3se dhpo- I Está cncPrrada a szss.lo. 
e o Nordeste. cação Nacional, no artigo citado, que ~itivo legal, pots que, de;;~ndo os I (Levanta-se a scssã:o às 11 horas 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, ter- li, prevê a instalação de cursoo de cursos de extensão revestir-se de e 35 minutos). 
n11nu,ndo as minhas palavra_s, desejo exten~ão nas univel'sidades, _cursos caráter eminentemente po!Jular. 

~----; f:~zer referência a um assunto com- qUe vtsem a melhorar o padrao doe b ~ f • 'd. p \ 
-- _plet~mente diferc•.nte mas relacionado profissionais do ensino médio, dando destinados que são aos trv alha.j ... on erencia pro~·en d pe!o ro .. · _ 

... _ dores, prioritariamente, estarflo 1 • • d F -
a Manaus e B.elém: é o próximo Con- vigor ao ensino tE~cn:>lógico em nos- óbviamente amparados ·a @sse! · k·ssor FranCISCO e ana 
&resso Nacional de Municípios que So pais. respeito pelo item TI do art. 31i \ 9al"Celios em· 12 o o tnês em 
deverá ser rcalizadó no dia 12 em Nem tanto ao mar, nem tanto à da Lei de diretrizes, que se fun-,' ' d " lv 
Manaus. terra. Nem p_penas técnicos de ensl~ daruenta por sua vez no preceito curso, na se e do oata .1a0 

Snlicito à ]..!.1~;;·3. provi!lêneias no no méd:o, nem tão Ebmente técnicos constitucional referente ao pro- de Guardas da Fõrca PúbJi ... 
sentido de des-:g::1ar uma comissão cte ensino superior· Aquêles de nivel blema da gratuidade do ens!no. ..., d E a do d . S"'~ Pa 1 
t.esta Ca;sa t:aJ a se fazer !Jresente interm~ditrio s~o absoluta.mente ne~ 'Todavia, ctec;c1amo~ qu~ fuJ.ue b~m : ua o st e aq u o, 

~ c r.'2'l't':-- u e t a , cessârios, em quautido.de, para. que L>xpr:•ssa essa vg!·at_llidade e:n nos-f eóbre a retirada da Laguna, ne. ~~ v . ., c~ ,o q e n s e no sera o . desenvolvimento nacional se pro.- "' ~ t i i J 
r~lizado em dtns capitais da Ama- ce~se em ritmo conveniente e ad~- so proje o, a fim t!e ev tar q~a s- que 50 publica nos. têrmos 
r'n::t: êle se ln~tala:·{t em Mc.naus quer mcompteeusoes posterwres . . . 
onde fu~cicmará durante três- dias, e' quado. ou desvirtuamentos, tão comuns do Requertmento n9 621, 
c'-:~o-ls sé des~ocará para BeiPm, ·onde A justificação do projeto diz, mn oss ,..,.,f do que e~+á a') "' 

2 Qutr_·as palavras, o que estou, t1e 1m· , crn · 11 0 , ....... s, . . · ·:· aprovado na s:ssao de · 7 ::erà e·1cerrado, após o functonamen- se-zurado Ua{Jll:ele dlS~'2lsitivo aa d , I-
1 

n
67 

d , 
to tambi:m de'trés dias. proviso, enunciando: Lei n9 4.024. e JU1110 de :.-· , e autona 

S:gundo leio em todos os congr~s- Apre:;enta.do na Cãmarà;. em - 6. Em oporlunfdad~s outras. 1 do Sr. Lino de r.-~attos. 
sos nacionais de Municípios as duc.,s 19t.il, o projeto que ora se repro- przrendemos desenvolver n1elhor 
ca~ms do Poder Legislativo federal se G.,lz perante o Senado, não teve a pre.;;ente justificacão. sf'ja pe A RETIRADA DA LAGUNA 
fizeram presentes por Iuzida~ comis- ali o devido andam~nto. Por iss~. r'2.nt-e os órgãos técnicosd def>ta Conferêl::1c1a proferida }:>elo pro-
sõcs de seus intfgrantes, e a~ora que ao tomar a iniciativa de oferece· Casa. seja ·na defesa oral o pro- fessot Frahcisco de Fatia Barccl~ 
êsse congresso 5~ realiza nas capi-' lo ao exame e ao voto do Senado, j!>to,, 9-ue tenciOÍlaJ!lOS faz3r no los em 12-6-G'l, na sede do Ba~ 
tais dos p;inc_ip~.i3: Estados da :\Iha- Hlnito-me a repetir agora as ra~ plenarw". talhão de Guardas, da FPESP; 
zônia Ocidental e Oriental, faC'o um zões com que procurei justificá- t 1 - u de~e a convite do T.::n,nte-Cor·ottel lo perante a outra casa do Con- Era es a a propos çao q e ~ - _ . 
ap&lo veemente para .a· Me'.!a não <lei~ java anresentar à consideração dos Fernando Thielle de F!g-uei<'edo. 
xar de designar a r~.3pectiva Comisliáo g:resso. Srs. sênadores, · espemndo ceus vo- comandante da Es~ola: de li'or:. 
a fim cte que represent-e o Senaojo (~'\!. "O.s J::ursos de ex:tensão obje. tos e os pareceres favoráveis das Co- mação e Aperfeiçoamehto. 
Rcpüblica. no 7? Congresso Nac!on~J tiv:1G.os· nesh :projeto e.stão pre~ é . d C · 
dos Municipios, que se instala em bt:a \isto;;;. em linhas gerais, no ar- miss?es t. ~hl'c~s a , 'S.:a., d a- Os momentos mais honro5as de mi-

.. ~ naus, em 12 de ju:ho futuro. (ilhüto ti:Jo cg da Lei de Diretrizes e A unportanc18:· a ~etevwc~a . a m I nha vida sempre se surgem de sur-
~· , bem. Palmas.) B:ts::s. O que :~e p;etendel caro a téria fala por 51 prop:ia, e dlspenso- prtsa sem que sequer eu os persiga 

pr:,;)osi::;Zio ora sr.bmeticta ao juí- rp.e ~e. a ~esta altura, yrosse~~:;, nas ou n{eoS"mo os mereça . ...-E desooutam-
n sn ·- P:;."'E!J!:!EU'l'F.: zo da Câ.J.'llara. é tornar compul- considerac~es que ~mba Ia.-:~nd?..: I me, gra~as à generosictar!e d:e ami-
(Nogueira da Ganza) - Ta:n 1t oa- só:'ia a sua CÍ'iação nas Univer- para termma.r._ DeseJo dar,,. a~,rave:" gos diletos, como a~)ra aconteoe. 

lavra o nobre senador Ant?nio Car- siàades e esta-belecimentos isola- desta propostçao, mel! contnbu!o a. Por iniciativa de meu dedic:ai.o 
l_os .. (Pausa.) dos oficiais, de modo a dar ef1- eficiência da. educ.~çao" te~olo::;ica amigo, Pro!. José OliVE!ira. Bueno de 

S. Ex' nâo es1.á presente. Cacia imediata os objetivos do le- em nosso Pa.lS. (Muzto b .. m.) Azevedo Filho, eminente educador, 
Tem a palavr1t o nobre. Senador gislador. NC! c1iso, com o acrésci- os~. PltESU>EN'l'L::: catedrt.tiço de História do Centro de 

Paulo sarasate. mo que se de:se]il fazer ao .arti· Formacão e Aperfeiçoamento e de 
go 69 da Lei n? 4.024, não s.e está (Nogueira da Gama) Não hâ seu Comandante, Tertente-Coranel 

O SR. PAliLO SARAS.ATf:: fugindo a ~is.temátioa d.a ~es- mau; oradores inscritos. (Pausa.) Fernando ThieHe de Figueiredo, a 
ma lei, a qual, embora oe dtre- Na'da mais havendo que tratar, en~ qual <:ontou, desd€1 l0go com o· apoio 
trifl;es e bases, em muitos pontos: cerro a. sessão, designando Pül'a a dos Coronéis José Antnnio Barhosa 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pi:'e· 
sidente, serei nnlito breve, em far.e 
do adiantado da hora. 

Ainda há pouco,. quando o nobre 
Senador Carlos Lindemberg discussa­
va sôbre o problerp.a· univerSitário em 
seu Estado, tive ensejo de dar um 
aparte, em que, como uma espécie de 
anúncio, declarava que apresentaria 
hoje, possivelmente, um projeto de 
lei regulando uma das Iijaneitas fle 
ocupar aquêle eSpaço vazio, ou aquêle 
tempo vazio, óu numa palavra. aquê .. 
le vazio que existe \entre di!f'<rentes 
unidades de ennino sUperior do nosso 
país. 

O projeto que mandei à Mesa é 
concebido nos ~;eguintes têhn~: 
Torna obrigatória a manutenção pe­

las Universlã.1zdes e estabelecim~n­
tos isolados oficiais, dos cursos de 
extensão pre~1stos no ·artigo 69 da 
Lei de Diretrt:~es e Bases da edu­
cação Nacional. 

O Congresso. Nacional decreta: 
Art. 19 O artigo 69 da Lei nú-· 

mero 4. 024; de 20 de dezembro de 
1961, é: acrescido dos seguintes 
parágrafos: 

§ 19 As Universidades oficiais 
manterão obrigatôriameni1J cur­
sos de extensão, destinados a ele­
\·ar os padrões técnicos dos pro­
fissionais de nivel médio, abran­
gendo de preferência os setores 
de engenharia, medicina e. for­
mação de proefssôres. 

teve que tornar-se por assim d1- próxima a seguinte de Moraes, comandailte Gerol da 
zer casui.st'.ca. S o que ocorre, ORDEM DO D!A Fô:rça, P-:iblica dO Estado de S. Paulo 
110r exemplo, !W Capitulo lV, re- e Diva Barsotti. Inspetor Geral de 
ferente à formação do ma3istétio DA SESSAO ORDINARIA Formação. a.Qui cotnpareço ·para par~ 
para o ensino primátio e médto. De 2a de junho de 1951 ticir.ar' das justas e oportunc,s ho..:-

2. Os cursos de extensão StiJ mena:Jens com que a' gloriosa corpo-
impõem em nosso Pais em face (Quarta-feira) re.ção de Tobias de A~n!ar reverf'noia 
dos anseios~ de desenvolVimento 1 os Heróis da ReUr::~tla da La!J;nna, 
em -que f1 mesmo se encontra, no tran«curso do Primeiro ccnteiJ-á-
Melhor _diríamos; em face do es- Vot::!ção, em turno ünico, du Reque- rio. dêsre estóico e cruento episódio 
fôrça, para sairmos do subde;:;en- rimcnto nQ 643, de 1967, pelo qual o da história pátria. 
volvimento, que oi' a preocupa Sr. Senador Filínto IVIU1ler (Líder da Pôrca PUblica . ... ReJordo~me Jiem 
todo o povo b'l'asileiro. f:: lmpres- ARENA) solicita urg~ncia, n~.M ,_: ·.os rln Fêrr-a Pública, c;>m s::-u unifoÍ'mf' 
cindível melhorar os niveis téc~ do art. 326, n\.J 5, b, do RJe;im~n~Jo azul de listas vernrE'Thn<>. dos meus 
nicas do pE~ssoaí especializado Interno, para 0 Projeto de Lei da Ca~ temuos de criança. · Cl'mndo corria 
existente e aumentar entre nos, mara n<;> 75, de :967,. que nQ 309·B j~ r.ara o Larq;o da Matriz de minha 
de mo.neir11. sem;ivel, a oferta. de 1967 na Casa de ·origem,. que alt;roÁ +erra. a ver o destaram~nto locnl ete­
mão-de-obra qualificada. I o arti~o 15 do DecTeto--lel n" 151,~~<e h'ar evoliJ'•i'íes P. e'<~~c-írios de ~'lhás-

3 0 J das -Ções es~ 10 de fevereiro de 1967, que "c:-nc~1 ~ tir-a sueca, mini-'>traflaq por um aus~ 
t . . exem? o_ . . ~a Norte e estimules fiscais à capitalizaçá.o rta1 +r>ro S'ir~ento ... n"'n"li:::, já moco, em 
rangetras da .. Amenca o d emprêsas; reforça os lncentircs à ~.,1. lutamos [Jeln me"'m"~ itle.al que 

da Europa pr .. cisa ser Iev:a o em com ra de ações; ·fa-cilita 0 prr.ra::1·n-
cons~deraçf\,o qua~to . ante

8
s no to ~e ·débitos fiscais", e dá~ outra:~ ho.fc aqui nos cl)nqo "P""l., ne-:;ta sole-

13tasll, cu,las umvers1dscle po- 'dA ias ~eroJ'~to d.., in:,..iat'· a '1iilr-de tão slg.nifif'Hlh·~. 
derão desbnprnh'Rr, sob ésse as- provi cn~ · . .-;., ••u • · ~>"~Ui "·Cl"'"'P, hn..,~ .,,,i~rc;: <' 'de 11m 
1H1cto, papel dos mais relevantes.. do Prestdente da Repub}.Ic ... ) · -1!'1('.:::, ruf'u c-:-nt"" ... ,.p_,ÇI,, prem•lh1ra~ · 
De );lassagem. seria o caso de 2 f1'll':nte afa<>hr'lo rlo. nti<·a por !"ri-
lembrar O!:; cursos noturnos dos _ . . m~ntn rece.bi0'n na inrn::tda de 32, 
Estados Up.idos e da União So· Discussao, em turno umco, d') Pro- ne"o licnn('a nan'l. r'Jpr>l!n'1r-lhf> n ho-
Viética, mantidos com pleno ren- jeto de Re4olução nQ 53, d~ _19.37-, QU2 rilt>. E' ~o rfaior A1ni4'"5 do Valle e 
dhnento e que visam precisa- suspende a) execução do .al't. 11. in- 'Silva. · -
mente à .elevação dos padrões Ciso 79, alínea "A", da Lei n\" 2.7}2, i.'lfeus aml~o.<~. Ü2"h!m..,nte .será nos 
têcnicos e culturais das respectl- _de 21 de julho de 1961, d_:./) -:-,do de exPmnlcs au,·io~s P'll nn">~.'l História. 
vas comunidades. Santa. Catarina, julgado~ ::>tit;Jcio- e nartue!es fl'l~ . ...,.,-~~\71'1<; QfArecer. 

4. com a instituição dos cur- na! po1>decisão definith'".t do S·Jp:-ern.o nue a nos~:n '''''"'"'~"'·-1~ a"'''"'llie a cuf~ 
sos de extensão. e;:itaremos quP Tribunal. ~e;I~rai, ptolateõa ll1 R::- ~uar a m"rn""in _n~ "~""'"""'!'; heró1s, nor 
as nossas ·universidades, que tào eurso Ordmano em i\1and8.dc d~ S~- 1 1",'>'1 ~sht ,...,,...,_""! .,..,..,.::~ de cfl.il::>los 

. bons serviços- jâ. vêm prestando à 1 gurança nQ 14 · 67.3, daquela .mida-de 1 brancos, aqui rende s'.la como~'ida 
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í homenagem aos Heróis da Retirada mas, segundo a palavra abaliz.<tda do 1 A 19 de abril de 1865, o Coronel 
\da Laguna, para honrar as tradições ·General Tasso Fragoso. Manoel Pedro Drago de1xa a Capital 
ofvfcas do Povo Brasileiro. Dêsse fato aproveitou-se Lopez do Império e vem para São Pv.ulo. 

Esta solenidade, inspiração patrió- para dar inicio às hostilidades, no ctm Aqui õeria constituida a Expedlção 
tica da Escola de Formação e Aper- 12 de novembro de 1864, ao aprism- com elementos da gloriosa F-ôrça Pú­

~ teiçoamento e de seu digno Coman- nar o navio 1'Marquês de Olinaa" blica do Estado de São Paulo, tia qual 
; dante, Tenente Coronel Fernando que subia. o Rlo Paraguai, com ctes- tantos se orgulham paulistas e bra­
Thieiie de Figuefreão, felizmente! tmo a Cu:.abá. .sileiros. Eruin mais ou menos 700 ho­
rompe O pesado silêncio que o tempo ' Escudado, agora, na processa do mens. aos quais se juntou um corpo 
tmplacàvelmente vai criando em tôr- Genel'al U:rquiza, Presidente da Pro- de Artilharia. de;::locado do Amazo­
na da Retirada da Laguna. vincia de . Entre Rios, que lhe~ ace- nas. composto de uns ceta homens. 

Essa atitude confortad,.ora prov3. na o::>m aJuda de homens e material l!: assim, a 11 de abril, move-se a 
que os Coron~is de amanhã jamais se bélico, induzindo o Uruguai à luta coluna, por terra e a pé, rumo a Ma­
esquecerão· dos seus camaradas do 21º ce-ntia o Império, o Ditador Solano to ~rosso. O 219 Batalhá? de. ~nfan­
Batalhão de Infantaria. Lopez, enquanto mantmha em esta- ta.rta co~1 .~50 soldados vo.unt.~rros da 
· Para perfeita compreensão dos gra- dO' de aiena um r;t anue ~xé~·c,to nas ~\H ça Pu~~1ca do Estado .d_e Sao Pa'-:-~ 
ves problemas vividos pelo nosso pais fl'onteiras do Sul, e eram 17.000 sol-o w . . compu~tam a Exped1çao, ~s_art1~ 
quando a Província de Mato Gross~ dados em Candelária e 20.000 em\ l~sll'os C!O Am~z?nas, a _cmniss.a~ de 
foi invadida pelas fôrças do caudi- Passo da Pátria, invade a Provinc:n. I Eng:enh~Iro. s, a01~ capelaes,, ~edicos, 
lho Solano Lopes em fins de 1864 há de Mato Grosso nos últimos dias au ctnfe1m~Iros. banda ae musica e a 
que se relancear' a vista para o J que ano d~ .1864. ' : . r.impedim_enta". . . 
ocorria no Prata e no Paraguai, êste Pa-rticipam dessa operaçao nm·e Ja e:t?-ta9 traru;fe~Ido da Artilh~rm, 
sob o guante daquele tirano, suces4 mil e ?uzentos hor:u:~s, sob o coman- pe~tenc1a ~ Comissao de Engen,hen·os, 
sor de seu pai Carlos Antonio -Lo~ do do Coronel Barnos, Cut!bfl.do do o JOVem 2. Tenente A~fred.o D Escra­
pez, falecido e-dt 1862. . caudi}ho. · Cinco mil solda der.:. ~e· ca- gnhülle Taunay'. ~epo:s VIsconde ~o 

Desde os tem])OS de Frã.nc1a. que vaiaria ataoam por terra. Vao co- Taun~~· cuja telurtca e f_lamante _pe~-
o Paraguai vinha Urdindo uma guer- mandados pelo Cel. Resquin. os ou- s.onaimadt; tan~o , ~aven~ ~e. dign~­
ra de expansão territorial, :pela ba· \ tros, como tropa de desembarque. su- {~~ar a r~~a h~t.~nra, hteranf\ mrr 
ela do. Prata, em bUsca do oceat;o I perlotam a fr~ta invas.ora, rio aci- ~0~;-a. r~.:aiC~o-~lt~~lli~aqu~rt~ ~o sé~ 
Atlânhco, emb_ora contass~ _entaol ma, em direçao a C01mbra e Co- curo passado. 
com pouco ma1s de um milhao de rumbá. . , . . . Ultrapassando Jund. iaf campin.as 
habitantes: . _ ~ !loss.a. PI~ovmc.Ia_ mvadJda não Mo i Mirim e Franca a 'coluna atin.' 

A reduzida po;pulaçao de seu pais, _po~sUia íotç~s suuetentes par~ en- ge bberaba em 18 ct€ julho de 1865 
contudo, não impêdiu que Francis- frentar a t~~ pod_eroso e_:céretto. A Aguarcl1.-a, 'nesta cidade, uma Briga: 
·co Sotano Lopez ali organizasse um / nossa guam:çao ali. aquar~ebtda era da organizada em ouro Preto sob 
bem apetre3hado exército, com, mais de pouc? n:a1s. de mil e trezentos ho- 0 Comando do coronel José da 'p011 _ 
de 75.000 homt.ns e uma esquadra de me~s, d:.stnbuidcs p~la extensa fron .. seca GalYão. e da qual fazia parte 
14 navios de guerra. · 1 tena. . . o 17? Batalhão de Vo1Untár1os da Pá. 

Para tanto Lopez - que ja per- . Ainda a.sstm, o Forte de Cmmbra tria 
eorr~ra. 3: ·.Europa, preparando-~e. re~istiu 8;~ ~-a~~es co~~inados de A· partir de Ubcraba a Coluna pas 
para substitUir a seu pai na ch~fm terra .. e n.:oua, a~~ se e~ootarem as sa a ser mal abastecidJ.. Seu destino 
do govêrno - imports.ra têcnicos P, mumçoes, 6Cb o cJm~do do Tener'l.te. é santa Rita do Pamatba, alcançada 
m?.quinas, passando a fabricar na- · Corm~el :aermene;:,1ldo Po.rto Carl'ero, no dia 29 de setembro, infletindo a 
vi os, canhões e outros materiais bé- a~ractado depois co.m, 0 titulo de Ba- Expedição rumo a Coxim, indo acam_ 
licos. rao do Fo~to de Cllim,Jra. E\ e~ Do~- par às margens do Rio dos Bois. 

Enquanto a república de Solano tS;dos, o Imortal Ten. Antonw Joao Aqui, o coronel 11s:noel Peõro Drago, 
Lopez se convertía, assim, em pô- R;beuo, à frent~ .d~ 18. c~rz:taradas, chamado ao Rio ne Janeiro, passa o 
têncla platina. embuída de asptra4 , nao se r~nde ao l~llmtgo, mhnitamen· comando ao Cel. José da Fonseca 
çõcs hegemônicas, o Brasil estivera. te supenor em numero e armamento, Galvão. 
e permanecia ainda, enredado· em ! e ~screve. o::~m ~e~ sangull) uma d:as Reiniciada a marcha, em 26 de de~ 
lutas ·com a Argentina e o Uruguai, o t .~a~s glonosas paS"mas de nossa HIS- zembro de 18ti5, rmalmente chega en.· 
que nos compeli& a sustentar na- · tona, . ~ coxim, onde encontra rcfôrço, um 
quela região quase todos os nossos I De !ato, a aval~nche mv. asora .n~o destaca.mento de .s.oldaclcs volun.tários 
efétívos de terra e mar. podena ser contida pela guarn1çao goianos, forte de cerca de 7{)0 homens 

A pr:sença de Iopez, no P.rata, com 
1 

d_e Mato Gr?sso,. tão dimL"l.uta para consti~uído pelo 2U9 Ba~lhãO de In­
tal poderio milltar, na realidade, ta o vasta~,.., f~~ntetr.~s. fan.tarla, duas companhi~~ ~de .volun· 
rornu::-(a 0 equilibrio de fôrças exis- Enganal""-... ':"~_pou:m, Solano L~pez, tárws solda~os de prim ... )r_a lmha e 
tent-;.s f'~ -leias plaga.s. permanente- em. suas p1·ev_lwes de que ~uas tr pas um csquadrao de Cc:yalana, o qual 
mente CJ"'í.:.trbadas pelas rivalidades sena~n recebidas co~o. libertadoras, logo perderi~ seus. ~valos, atolados 

ud·nu:·cas a ·custo sufocadas e ao _pisarem solo bt·asileiro. As PC!P?- nos pantana1s ou dtzimados por uma 
ca I ~ • , • laçoes de IVIato Grosso, ao contrariO, p::ste que graçava nos campos de Ma~ 
nu~ca destrmdas. ... não se submetem. Não colaboram com to Grosso, aescte 1856. t:cmandava 

11: de supor-se. que aos povos do o invasor. Abandonam as vilas e po- êsse contingenle o Tenente~CoroneJ 
Prata n:ai~ conviesse uma guerra en- voados e fogem para as tnatas, ca-· Mendes Guimarães. 

- tre o E~asll e o Paragu~t. poehr...s e loca'ls i11acesslvels à cavala_ Para alcançar coxim, a partir de 
Mas. o sonho fantástico de Fran- ria solantsta, ilupossibíiitando à ~r- São Paulo. a tropa já havia percor­

cisco Solano Lopez, acalentado tam- ganização de administrações espúrias ri't!ó mais de 1.600 quilêrnetros. E es4 
bém pelos seus a.noestrais, seria oons- em solo pátrio. tava agora, qUQse à beira do panta~ 
tltuir a . União Cisplatina. sob ~ua Essa atitude viril do povo de Mato nal, traiçoeiro e . m_isterioso ol:lst~cl!lo 
hegemoma,. ineorporan~<? as provm- Grosso multo contrilJuiu para que o anteposto a.o cb.}Btn·o da. Expedtçao, 
cias argentmas de Corr1entes e En- sonho de Lopez ali não vingasse. que era Mtranaa. dali dlsta.nte 360 
tre Rios, o Uruguai e, se lhe fôsse Em tais condiçóes, cumpria ao Go- quilômetros. 
pcssh~el, também o Rio Grande do vêrno Impzrial socorrer a guarllição Po:: êsse tempo, no Sul, Lopez pab. 
Sul_e o Sul de Mat~ Grosso, até _o ~io- de Mato Grosso, o que se :têz, entre- sara à defensiva,. _?eTc;iera quas~ 6.000 
Aqmdauana, almeJada para lnmtes tanto, sem prejuízo da luta no SuJ hom~ns na rendtçao ae Uruguamna t~ 
entre as duas nações. - do Continente. . a sua esquedta fóra batida e aniqU1-

Fr?-cas-o,ados seus esforços pa~a con- E ·surgiu a Expedição que deveria Iada pelo Almirant~ _ Barroso, na ~é­
segmr, peia pressão diplomátiCa, os alcançar a Província assaltada atra- lebre batalha do RIRchuelo e Coxtm 
seus destgnios iniciais, e já com se- vés de são Paulo Minas Gerais e a todos parecia ponto estratégico pa­
tenta rnil solda-t:os mobilizados, Fran- Goiâs. . ' · ra uma luta defensiva, nessa frente. 
cisco Solam) Lopez protesta, em 1864, A escolha do Chefe dessas fôrças A permanência da COllllla em co­
contra a ação do Brasil em favor .do fôra do próprio Imperador Pedro li xim foi longa e ~enosa. O a~~steci~ 
General venâncio Flores que no Uru- e recaíra em Manoel Pedro Drago, menta era complicado e defl.etente. 
guai, combatia o General Aguirre, coronel, conhec-ido pelos dotes de Mato Grosso fôra t..:llado e ptlhado. 
Chefe do Partido Branco. energia e disciplina com que coman ... Cabia a Goiás a responsab~lidaf!e de 

dava o Corpo Policial do Rio de Jà· fornecer gado e viveres as forçM, 
neiro, · quando dali . se afastou para qua~e esquecidas naq~eles bab:io~ 

Nessa ocasião, o General Aguirre 
contava com o apoio de. Lopes, que 
lhe prometera até o auxílio de vinte 
mil homens, pa:-a enfrentarem, como 
aliados, o Govêrno Imperial. 

Na iminência de ser envolvido em 
Uin conflito generalizado, inclusive 
oontra o Govêrno Argentino ou eon­
tra as suas duas províncias - Cor­
rientes e Entre Rios, achava·se o 
IntpérJo, pois em guerra no Prata, 
em. fins de 1864. Guerra limitada, 
mas, ainda. assim, devoradora dos re­
cursos econômicos e militares da Na­
ção, havia já muito tempo. 

Possuia o Brasil, nessa ocasião, 
apeJl8s dezesseü; mil homens em ar-

receber esta nova comissão. pestllentos e desco~hecldos. 
Parece que o plano do Cel. Drago Segundo Visccnde de Taunay. não 

era concentrar todos os recurSos mi· fôra. o concurso dessa Província., en· 
litar-es disponíveis em Cuiabá reor- tão presidida pelo or·. Ferreira Fran­
ganizar as fôrças terrestres e fluviais ça., que se revelara de uma dedicaçã<, 
e repelir a invasão. ilimitada, a Coluna ter-se-ia liquida. 

Como. vamos ver. a missão do Cel. do em co:x:im, de fome e peste. 
Drago seria interrompida em Goiás Enfim; a 25 de abril de 1866, movi­
e ·a Expedição rumaria para coxim m.enta-se a Primeira Brigada, em di­
por determinação superior. ' reção ao Rio Negro, em cujas mar· 

Tarefa audaciosa, contudo, era abrir gens faz alto. Aparecem os primeiros 
uma Segunda FrentE; naquelag lon- casos de beribeti, moléstia oriunda. da 
gínquas fronteiras, em fàce das Cl,.i.fi- má e deficiente alimentação fOrneci­
culdades políticas .e militares, impos_ da à tropa. Morre o próprio Coman­
tas à Nação pela situação do Sul do dante da Coluna, ..,lá promovido, Ge­
Cont.inente. neral José da Fonseca Galvão, subs. 
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tituído, 'interinamenter pelo Tenente ... 
coronel Mendes Gulmarãe;. 

A Segunda Bl·igada jun1.á·se à pti ... 
meira, a 4: de ma-io. Chega reforçada 
pOT mai.s um .Batalhão de VoJuntá .. 
rios Goianos, sob o comando do Ma· 
jor Manoel Batista de Fatia, que tam ... 
bém morre, logo depo!s. 

O '..('enente-co:anel Mendes Guima­
rães, bem assessoraar., o:C:ena- o :reini· 
cio da marcha. Avança a Coluna ru~ 
mo às margens (b R'o Tr.boco no 
pantanal. fi:ste pe\·cursà foi terrivel­
mente doio:·oso. ~(ui ta gente pereceu 
ntclada nos iodaçais, transpostos a to. 
do o transe. Militares. camaradas, 
bftgag:eiros, músicos e mulheres já fi.., 
caram, tragadol.l pelos tremedais si­
nistros e putrefatos. Cérca de 1.500 
baixas tivera a Coluna, entre millta4 
res e agregados. quando chega de 
Cuiabá o seu nôvo Como.ndante, Cel. 
José Joaquim de Carvalho. Assume 
o comando e ordena ·a 1narcha rumo 
à Vila 1\iiranda, que é alcançada em 
17 de setembro de 1866. 
N~ssa Vila, a pcrneira ou beribt.:rl -·; 

continua na ceifa de vidas preciosas. 
At~ca. o C~l. Can•alho, qu<: viera de • 
cumba, e~perançoso de reconqui:tl.r 
corumbá, ainda submetida ao inva. 
sor. 

Regres.sa o C.el. José Joaquim de 
carvalho, a conselho médico, para 
Cuiabá, ao mesmo tempo em q~.;.e é 
recebido em Miranda, o nôvo Coman­
dante da coluna, Coronel Carlos de 
Moraes. Camísão. Estávamos, enr~o 
em 31 de dezembro de 1866. ' 

Quando o Cel. Carlos de 'Mora~s 
Camisão assumiu o comando, e~ 19 
de janeiro; o mapa das f0:rças, e11~ão 
levantado, revelara que a Expedição 
per'dera já mais de um têrço de seus 
efetivo!>. Só em Miranda. desupnre­
ceram cêrca de 480 homens [\lacados 
de beriberi. Mals de 60 citcil:tis ha~ 
viam morrido ou foram transportc.dos, 
parQ. a retaguarda. 

Entre os mortos, além dos já cita­
do~, . incluem-se os çapitáe3 Jüllo 
Inacro de Azevedo Marques GavHlo 
Peixoto e Jo::é Dúarte bem' como o 
Tenente Cbichorl'o da' Gama. E l:. 
Coluna não havia encontrado senão 
rastos dos invasores! 

O Coronel Carlos de Moraes Caml~ 
sãJ tratou, desde logo, de fundi':.' a.H 
duas brigadas em uma sô, de l.f.:JO 
homens que ficou assim conStituida: 

Comandante - Cel. ca.rloJ de l':lo.­
raes c.m1ihão; 

Subcomandante - Tenentc-Corcn~>l 
Juv€ncio Cabral de Moraes· 

Assistente - Capitão João l?er~~ra 
do Lago~ 

Comandante do 179 BVP - Tencn. 
t~-Coronel Enéias Ge.lyão, depois f;y .. 
r1~0 na Batalha de Avai e Barão do 
RIO Apa. 

Comandante do 209 B.I. - Canitão 
Joaquim Ferreira de Paiva: · 

Comandante do 219 13.I. - Major 
Josê Tomaz Gonçalves; 

Ccmandante da Artilharia - Mo.jor 
João de Cántuária; 

Secretário Militar - Tenente Al­
fredo D'Escragnolle Taunay-; 

Comandante do Esquadrão de Ca~ 
valaria - Capitão Pedro José Ruiino; 

Corpo Médico - Drs. Cândido cte 
Olive~ra Quintana e Aragão Gestcha; 

GUia ·da Expedição - José Fran .. 
cisco Lopes. 

Agora o destino da Colun!l é Nica~ 
que, cidade situada às margens tio .,J-";7'"' 
R-io Orumbeva, onde chega a 24 de 
janei!o. tendo saído de Miranda a 11. 
~OI nos arr~dores de Nioaque que 

se ,n~corporou as fôrça~ um velho b~n­
a.ei.l'lsta, profnndo conhecedor daC'ue .. 
Ias re~iões e que se tornaria, no níun .. 
do ocidental, uma figura lendirla., 
graças ao fecundo talento literário 
de Visconde de 'I'aunay. Era o gulr.. 
Lopez. 

Em seu consagrado e clássico livro 
'.A Retirada da Laguna", Tauna.y re 
lata tôda a constante abner;2~ão e Õ 
heroismo dêsse sertanista. na dcfcsc 
do solo pátrio. ' 

Era o guia Lopez natural de Piu·· 
nhi, em Minas Gerais, também terra 
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de meu saudoso Pai e -de meus ances· de Goiás, e por um conu'ngente de I Marques, da Cruz, Salvador Gomes dâ I Depois da morte da Cel. Carlos cte 
trais. l índios.· Pan.:uo. Capitão Delfíno Rodrigues d2 Moraes Cámiaão e do Ten. Cel. Juvên-

José Franci.sco Lopcz conduziu a O" lnimiGo .. teimo:;.o, ou morre-u ou AlmeJda, Sargênto João Felicí.sSimo c: o Cabra.l de Meneses, atacados de 
CJluna. ~stóica por aquela região que, rec-!lou. Não houve prisioneiros, con· dos Eant.os, Cabo Frumú:co de A~s:s I cólera mc..:'bo, nas 1medtacões do so­
em parte)- êle prôprio adjudicar~ à forme .,arte oficial do Major Jos-é Paixão, o soldldo E\·~:.nc:.:co Ro.:não lar do Guia Lopes, no dia ~29 de _ma:.O . 
gcogra!la da Patria. Colocou tudo Tomaz Gonçalves, que comandai-a lJ Abade, êJtes três últlmo.J p~:;:~encente.s' d~ 18'.:7, assum~ o comando da Co-.· 
quanto possuía a serviço da Expedi-; assalto. ao 21.Q B'. I. e o.s Alfe~·és Jústin~anoj Iu.n3 Inconcus.sa. o bravo Major Jo=oã 
ção: entusiasmo, família, rebanhos, Em seu recuo. sfatcn'iático, as !Orç:o.:.:; c-.::st1·io l'.Ioreira, Fortuna~o de Faria) Tomaz GGnçalvc3, ctue honrcsam:;n~a 
víveres e a própria vida. Fol o pri- inimigas vã.o incendiando ca;;as r G.urge1. DJ.nicl Ben1c~o de Toledó e soube terminá-Ia,. no dia 12 de Junho 
meiro brasileiro .F. cruznr as fronteL 'Plantações, tan~endo pala Cuncev.

1 

Ama~·o Francü:co de Mc.u:a. j d,;_,$~ an:>, em Aquidauna. As tto)us 
ras,·no Rio Apa. E quer nas seql.ién~ cion cs rebsnhos tão necessános a Ass:ra, cercadas, co!ilbatendo, na· e.sta·;mn reduzidas a 700 bonums; dos 
cias· dos combates ao fogo qt,le rugia subsistência da Coluna. fi-ente, na reta~uarda e n~s flanc:Js~j1.6'2D que compunham a- Co-luna, no 
na macega alta, em tôl'no da. tropa, Urgia, ante -tanta ruína e mieen::t, vai a Coluna L"lce·ncu.::a. retirandow início· da --pu:t'!.génte e imm·tal Retirada 
ql..l_e1· nos prudentE·.s ·conselhos- e expe- erhpre;;nder a retiralia para un;_a bas~ se ru1r.o à Fazenda do GUi~ Lap-as,' da. La.:,<YUna: 
dientes oferecidos à Coluna Solitária, -que _pudesse- ser regularmente aoaste~ dtuac!J. nas margens do Rio ~fitandaJ f::3SC é~o episódio que hQje 1·everen~ 
;foi o Guia Lopes, na pabvra d:! Tau- cida pela Província de Mato Grosso, distan~e ainda 50 quilfmeto~. quan•l cl<!lli93 com respeito e devo:;ãú civic·-t.. · 
nay, l'até terrível desde que iniciados agora p;·esidida pe!l) eminente brasi- do repcu~am sinisbrame..."lte, para co:n-1 P..l.!:Jf!.do um Sécu-Io 'da Rctirad~ 'da_ 
os combates .... e o .sal~a.1or da Expe- leiro B~grtdeiro Jos§ Vieira Couto. rlP. pletar o martírio d~Q"Je~~_s bravos, La~uns, szrenamente podemos proda. 
dição'. E. conduzia-a Eelo!':amenfe. por Magalhães. E o Cel. Carlos ae Mo· deis novos inimigos: a có!é:a. mcrbel1 mar que a estrâtégia do no.s:::o E:s~:1d:> 
campos e trilhos que E:Ó êle 'é seu fl.J raes -: :tnisão ordenou-a. e o fêgo, .que os selanis~::: . .s ateia....-n na. ·r.Aa:or, -foi cor.reta. A sorte dos vital~ -

.lho conhec1am, até sucumbir de có- Durante os p:rimeiros dias da .k~u- mac8ga e n-os cgmpos -·-de-::"TadeU·c intPrês<:-:-s nr:-ciGnais es:ava em It'rigo,· 
lera morbo, no mangueirão de sua rada, dUas vêzes o inimigo tentOu de~- ·recurso 'para retardar ou inlpedir a I n. I<'i'ente .Sul, e áli urgia def-endê­
fâzenda. junto às fôrças, no dia 28 cte. troçar· a. Coiuna. Inc:oncussa. marche:. ·da exten-uada. tropa brasilei- \la, a' todo o· transe, preferencia]men­
maio de 1867. A primeira vez foi no combate, t:lr ra. J te, ·e com ·tcdó os recur.:ros da Na .. 

No prefácio da tercélra edicãofr~1l- nhe~i~o. como d~ E.ai~ndê_, ainda ~m ~Terá o grande T.aunay apusà.do nasfção. · _ ~ . . 
cesa de '1A Retirada ·da LagÜna". em terr1tono udversaric, a be~ra do Cor- cares qu~ deu â nanativa da Retin!.- S<:-m embargo de provave1s . erros 
outubro. de 1890, assim se e.'ll:pressa o rego cfu Invernad~o.. Bateram-se a da da L2gu:ea? A resposta a eS*l. hãvidvs,. na morosidade .da marc~ha, 
talentoso escritor gaulês Ernesto Ai- fundo e se cqilritam de_ glórias n~sw essa pergunta quem no-la forn~ce é na ausência d-a nossa cavalaria, na 

•mé, traç<\Ildo generoso· pzralelo entre .dia 8 Ge maio, a. vanguarda do Ca~ a. p7ópria \Tersão sol anis ta dL~e fa- ~ insuficiéucia .dos abasteCimentos, . so­
a tragédia de sua Pá:t.rút, ein 1870, pitão Pedro Jmê Rufino e o 20~ Ba--1 m~.So episódio tra:nsc.rita no DiárlaJ mos obrjgF.dos a admitir a Retirada 
e o heroismo da Coluna SOlitária: talhão àe Infantarh. O inimigo teve Oficial de AsSunção "O Semanário'' 1 da Lagún!l_, ,como decorr(!ncia da ação J 

';Se nossas tropas tivessem conser~ mais de 40 mor.tQ-s, ~;epultados, n? ter- número 690, c:Je 13_ de julho de 1867 .' de· f~t5_res nacionais, fucontroló.vejs, 
vado êste espirito inabalãvel de dis~ reno de combate, peio Esquadrao de Por esse documento insuspeito, ve!'i- na ocaSJão. ' 
ciplína1 que admiramos nos heróis Goi,ás. o qual teve :l3 baixas. fic~~se como foi sincero· o historiador E, hoje, se essa .data pode ser re­
brasiletro.s; se nosms aldeias e cida- O segundo combate feriu-se no ma brasilelro em .seu livro "A Retirada co!dada e co-memorada como ora o 
des, com o intuito- de saJvru.'em rique- 11 de maio, em .território brasileiro. da La~ulla", vertído, desde 0 Século fàzemos, deve:rp.ov!o: ao_ valor, aó pa­
zas, cni vez de sz entregarem ao pri~ apó& a tra-vessia nq Ri? ~pa, na es- ~· :parà quase tê-das as ·Hnguas tri.oti.smo:, à eçes~.o. e à ~enactidade de 
meiro inimigo aparecido, houveSsem h·act_a da M:uchorra. F01 VlOlentisslmu-. owdentaís-. ~ uma p!eiad~ de verdade!ros solda.dos. 
como éste valente Lopez, tudo sabido vanguardeava a Cc1luna o 179 Bata~ A coluna já comurara bravarrient~ que, preferindo a mor-te à· rendição-. 
s~.::ríficar. casas~ famílias. e a vida lhão de Voluntários' da Pátria, que, co-nL o sangue genêroso de se_us~ sol~ ainda que honrosa, cõnseguiram ai,. 
para repellr a· invasor, não estaria a dai. a 34 meses. tel:minaria a gue1:r:'-; d~dos, o direito a ulna. renQJção hon-1 can~ar o seu objeti!O· militar,, co.rre­
no!::sa. liist-ória ·maculada· pot humi- guarnecendo a Fortaleza de HLUm:uta. rosa. Entretanto inferiorizada. em ganuo os seuS canho-es e as -quatro 
lhações, __ áos nossos pa-is desconheci- A nossa 'retaguarda era protegida pe- armas e abasteci'm~tos s~m meiÕs bandeira-s da Pátria. , 
dos. Teria a Grécia-erigido um mo- l~ 219 Batan-rlo de· Inf~~taria, In:i- de. ~O?l.unicações, ce-rcadà .de fogo e. Ain~, que nossas .fôrças. Uvesseml 
numento para 'imortalizar t.1.o bri- cmdo o cho9,u_e o aclversar1o çede ter- de m~ni~os •. batida. pela peste, ela na ~etira.da; s~ ren4tdo, ha quf7 se 
lhanfe feito d'aroas; ,-quer nos pare- reno, por tatica, até levar a nossa preferr.t tuàp ~ttport-ar e não render~ constderar _ que haviam cumpridO a 
ccr que no Brasil acham bastante vanguarda. a Uma dlada, Pr?paraqn se. mls.::ão que, :np conjunto estçatégico, 
n::rrá-lo. '' · ~ peh sua ~rigosa c~v~Iarfa, escondi- A 26. de muio. qUando"·o transport~ 1lhà rese.:vara o Estb.dorMaior. 

Mas, yoltemos ao tema -pl'incipal da, à frente, pOl" detras de .uma ele~ dos colêTJcos éx:gia o-·esrôrço sobre .. 1
- Não- .estavam aa alcance de nos..<:OS 

d~sta palestra. A Coluna. está acam- vação -do terreno. ·os homsns da humano de um têrço ... da tropa estro- .c-hefe3 Ihilitares os ·recursos indispen. 
pJd.J. óa' Colônia Miranda. O Coronel frente, em número de 80, do 179 -~. piada, o Coronei ca-rlcS de Moraes -&áveis a tuna guerra 'em duas frentes 
CarlOs de Moraes Cami.s~O enfrenta V.P., de súbito, se, viram ca.tregnd'Js Camis~o toma a dol.rrrosa. e inevitável e, mesmo·_az$hn, a ;E.~pediçúo cumpriu 
seus pri'tneiros mo!ll!.mtos de angús~ pela cavalaria in~1iga, em ~esabrida decisão d~ abandonar os 76 coléricos a_-suJt missão.~ Não-.f_oi derrotada nos 
tias e apreensões. Patntlhas sola-nis- fúria. AQerta brec:.ta. segue-se no....,a à compaixão dó inimigo ·na clareira combfü:es de que participou e imp5s_ a.. 
tas eSpreitam, à distân~a. os movi- carga.cpntra o ©taillfo mineiro, ·a:2'o- aberta na mata. durante à noite. I sua. .ezti'atégla. };?ara fa:z.ê-lo. teria ·o. 
mentos da tropn. Depende de sua ra Com maior !ú~in ~ m~i<:>r~s efeti· Essa penosa mas, a nosso ver, /co- ~i~o, ftu~ submetê~la, dis.solv"ê ... la. ou 
d~c:~ão e marcha rumo à fronteira, vos. com o obJetiv1l Cle diY-Idir a co- ra,losa resolucão tem.· sido- alvo- de antqmfa~la. Mas nag.a disso aconte­
jâ_ çtua!:e à vista. Iur;.a, a cavalaria a;d-vzr.sária ataca o criticn,_s. ~dmitiâ.&: até. naquelas cit_ ceu, _p~ra maior._glóri~ . do Exérc!to 

A 23 de março de 1Sõ7, por deter- 211? B.I., no fundo do quadrado, que çunstancias uma rend~ção ho'nrosa Brasileiro, em cuJas f1Ieuas tambürn 
mlllaç5.o superior, rcúp_e -s~ em Conse· a I'ecebe com· continuas descargas, como recur~o p.ara tenfünar a lut~ cintnam as baionetas da Fôrça Públi­
lh~ de Guerra, n CorriJ..<;~áo de Enge- preparada que F~ a::h!tva. Compre~n- de~igun.l. Ta.is ol)leçêes n~o partetn, ca do- Estado· de São Paulo .. : 
n~~ircs. par:a delib~rar silbl'e a via~ .deJ).do bem a slt':l~a'?, reage o 17~ fellzrtlfmte, de miJita:res. A êstes, pa- Caros Ca~etes dt!i Fôr.ça Publ1ca do 
b~liciada da· p1·ogre!!são- da Coluna. B. V .P. 1'-... t-a-ca o mlmigo_ opela reta· t•ece, a decisão im)Junha-se. Estado de Sao Paulo! 

EsclueCe·o Viseonde de T~una.y,em guarda. V-endo~se~, assim, sob foge- As hesitacões e anO'ústias do. cel Neste. instante, ao terminar esta pa-
suas "Memórias que a m"aioria da OfL cruzadq da Coluna Solitária, o adver- Carlos dfi -Moraes C'ãmi.são· -velada&·t leatra, quero render minha. sincera ho~ 
~c-a1idade era contrá1'ia ao. avanço da sá.rio re~~oc_ede, saindo pela ala -direi- ou não, antes de suas decisÕes. p-eri .. menagen:t _em memória_ do- Coronel 
E=rp:d.iqão, por questões de logística. ta, oca.:nao em que _se deu o estouro gosas ou cruentas aue a êle só a êle Carla.:; de Moraes Camisao. Que mo~ .. 

'talvez.. Entretanto, reúne-se o Con· de nossa boíeda, pelos ~ampos. Ctfu, competia tomar n'ãô me par'ecem ·1m.: men~os terrificantes não teria _vivi_çlo 
se lho·. o prtmeil'o voto é do ·Tenente segairam as fôrças solamstas o estou~ ,perfeições mas até virt:tides inerente,o, o heróico ·comandante da Coluna ;rn_ ... 
Tnunay, o m-ais jovem dos presentes .. :ro de nosso gado, quando pretendiam ao prtpiio substrato psicolóaico do concu.~sa.: Recaita sôbre os _3eus or;n4 

P;·nnuncia-Se contra a marcha e jus- en-costar a nessa. tropa nas margens nosso povo. Até as nossas. -'melodiaS bros,- naquelas longínqua~ 'fronteiras · 
ellca a. sua atitWle. o T.enent:e Bar- do Rio Apa, onde ~;eria ao certõ des- marciais- marchas e dobrados_ em da. Pãtri-n.. mais de.mefo século-de en-· 
bo.s.a. acom.pa.nh.:'l..:o, mas, o, _capitão- tl'nida. ·não fâsse a· gall:ardia_ de nó-S- seus movimeb.tos conflitantes, . ipspi- g2nos e ilusões~ (j.e ·um povo p~cífico 
Pereira. do Lago e ·O Major Joao Cau- sos soldadO-s, na l~:a desse· dia. ram atnor à ·conc-órdia sem renúncia e bom._. Mas ele, .Herói .Jlummado, 
tuária eram fav:rrávei:s à progressão As várias' peripêc::ias dêsse combate à3 d.ecisõe:;; extremas ~ necessárias descobre, no recôndito de sua alma, 
daa- _fôrças. Umu. ob:>c:rv:ação irôni~a são relf'Lhtfias ofi~ia:lment-e pelo Major .Q propósito do eei. Carlos de MÓ- as virtud'2s marciais irreveladas do 
el-o Capitão LagC' de que, por detras _José TOmaz Gonçalves, Comandante raes Ca.misão era alcancar Aquidauna seu Povo. · 
da prudência, muitas .vêzes._-se acoco- do 219 B.I., o qual chegaria, mais e manter a disclplina ct"a tropa Sua." E surge o· líder! Crttza- as fronteira.c;! 
rã :J ~êdo, pô~ fim à r:.el!nião, porque tnrd~, at.é Assf.!mÇáiJ,._ t!a campanha da obstinação foi compreendida e- ·s~a de- ASsalta a LagUna! .p~cide a R~tirad~l 
i>" Tenente~Corone1 Juvemo C<:.bral de Cordilherra, mtegrana a vanguarda t:isão cumprida. _ Abandona os coléncoo. à comu;eraçao 
l'.:reneszs ordenou que se desse ciênçia· do in~lito Generl:!-1 ·Lima Cã.mai·a, de_ Na e}) .. d ti - . "' · i~migal 
imediat-a ao comandante de que a ·CO-· pois VJsconde Pelotas. e· gu-arneceria a i·ea:IÍd~ela. f ~e raga !;la Lag~, Risca. do dicionário da Coluna In-
missão ·de Em!er.ll~iros. se pronuncia~ Ponta .Porá :-e-· Bela, Vista, quando da p;ra.çib t ~ s.up f~ : 1 a d cç:o e;! d -- . vulnerável a palavra Rendição! 
~va favoràveln:lénte à marcha. rumo à fuga do Ditador. ,--._ nà uel' ais 1?5 . g os es nca a ÇJS, E aêe1ta, sàzinho, perante a História 
fronteh·a~ no Rio Apa. NesSa- ocasião, _ "ftsse.,combate, conhecido pelo ·nome mo; - as. fronteiras, pelos antagorus- e a Pátria, . 

~._ o 'I'enente~coronel Juvêrtcio disse: de Nhandipâ, f.oi d~ graves cons~- pela f~CI~nais em .choque, pela peste e A resppnsabilidade · 
"'D~o viúva e -seis órf-ãos. Terão qüência15 para ambas as fõrç--as. '!!I- ~ m · Pelo infortlmio da ExpeP,ição! 
--como herança. um nqme honràdo." veJI1ÜS cêrca áe 45 _ Ill.ortos, quase E o c;e1. Carla~ de _Moraes pamisão ;Rav~rá exel:Jlplo mais edificante na 

A noticia ·correU· célere por todo o todos .do0 17.9 Batalhao de- Vofunt(L- c~nsegm~ co_mmaar :uma rettrada e !:listórta dos Povos? 
acampam,t~nto e clettizou · agregados rios da Pátria e -perdemos cêrca de nao um~. __ íuga, incompatível c.om a · Honra, pois, ao grande herói ln4 • 

s-ol.:hldos e a oflcislidade. Faz-se o trezentas cabeças de gado. hol'U'a mthtar. l compreendido! · _, · 
avanço. Machorn é lomada debaixo Os solanistas. cK>nforme inscrição · 
rl~ ''ivo fogo. o R~o Ana é cruzado numa crüz de madeira, encontrada, 
Tlt"lo 289 Batalhão d:! Inia.ntaria.. teu- mais tarde, no: loc~al da luta, pet'de­
do à frente ·o, G·Jia Ln;>ez. Bela Vista ram 184 homens, m_o1·tos: na refrega. 
r.si em poder de noSsas fôrças, apõ5 em ·grande parte sepultados pelos nos~ 

ATAS DAS COMISSõE~ 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

forte tirote-Io: . sos sO-ldados. · 
·E-na ·ms:drugada de'19 de mato de Ap6:1 a luta, por bravura, f9ram ci~ ATA DA 32\'- REUNIAO.~REALIZADA 

186'1,-Lamma. fazenda de propriedade fados ehl partes cfiçi~is- dos .Coman- NO PIA 20 Df;. JUNHO ·nE 1967 
de réltnl~ SOlano LOp§Z é etac$da, de dantes de unfd.P..i~·s- os seguintes mi­
surptêRa, e tomada n2lo ·~19 Batalh§.o U~.res. ·entre outros: Tenentes Joaw 
de InJantsria, <:onstituído por solda- quim de Assunç.ip- Pale.stino, Raimun_ 
elos p11ullstas. P-uxilit-do· -pelo E-squa~ do F~rna,.mit>S :M:I)nten:o, NpDre d~~ 
dr5.o dn Capitão Pedro José- R.ufino, .. Gusmão, Napol~ão r-,runiz Freire, JJãJ 

.EXTRAORDINÁRIA 

AS dezesseis" horas e. trínta :;:nmu­
tos do dia vinte dê junho de mil no­
vecentos e sesserita e sete, na Sala 

das Comissões, ·sob a Presidência._ dO 
Sénhor Sena-dor Antônio Carlos, pre­
Sidente. eventual, presentes os seubo- . 
res· )~ienador~ Bezerra.- Neto e José 
Leite,:reúne-se· a Con.issão de Re1&-; 
ção. 

Detxam de comparecer, com m~ 
tiv~: $U~tifica.do, os SenhOres Bei!&.:d()-
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-es José Feliciano, Teotônio Vilela ·e 
...obão da Silveira. 
·E' lida e, sem debates, aprovada a 
\ta da Reunião anterior. 

A comis.são aprova Parece1es en1 
1ue o senhor Senador Bezerra. :-~eto 
:tpresenta as seguintes Reda~ões Fi­
laiE: 

aJ Pr·cjE:to de Resolução, núm~ro 
).2, de 196':, que "suspende a execução 
:la Lei nUnH•ro 81'7, de 4 de a1ôsto 
ie 1gr;, dC' Esta~'o da Guanaba.:a"; 

b) Projeto de Lei do senado n:.t-ne­
ro 9, de 1g.37, que "cleclara de Ut.lh­
dade p:í'}lica. o Montepio Gera-l de 
Econcn':ia dos Servidores do E:;ta:io. 
~om ~=de no. Rio de Janeiro, EstBdO 
da Guanabara"; 

c) Projeto Ce Decreto Legtslã~ivo 
n•1mero Z-6, de 19:57 (n9 13~f7, na Câ­
mara)'-' que "aprova o texto do de­
cre!:o-1:::1 número 324. de 27 de u.ln·il 
de 1937, que prorroga o pram de 
aplicat;ão do disposto no artigo 1;-1 d·O 
Decr2t')-lei número !CO, de 10 je jr.­
neiro dé 19.67" ·· 

dl Pro.1eto de-. ·Decreto LegislJtivo 
número 25, de 1967 (n9 12-·57. na câ­
mara), que ·"aprova o texto do d~cre­
lú-lei número 323, de ]9 ele arru de 
1967, qu2 altera a legislação '>ôJJr~ o 
in_-pôsto de renda": e 

e) Pro_ieto de Decreto LegisiatJvc 
número S, de 1967. (nq 298-A ... s.g, na 
Câmara), que "denega provimen• .. _, a 
recurso do Tribunal de Contas n.-na 
o fim de tornar definitivo o ato P•·a­
tiCado em 14 de junl1o de. HlSS. rela­
tivamente à despesa de NCrS 11.8.5-·l 6b 
<onze mi1, Oitocentos e sessenta ~ qua­
tro cn.tzeiros novos: e sessenta ~ !-eis 
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aprovada, será nssinada pelo Sr. Pre-~·dutos lndustr,ializados e dá 011tnv~ 
sidente. providéucias'' • 

-- • Nada mais havendo que tratar, eu-
ATA DA -3-!~ REUNIAO, REAL1ZAD~o\ cerra·se a Reuhlâo, lavrando eu, 

Deixa de comparecer o Senhor se .. 
nadc~r Adalberto senna. 

E' dispensada a leitura da ata da 
reuniãp anterior e em seguida dada 
como aprovada. NO DIA 22 DE JUNHO DE 19'61 Mário Nelson Duarte, secretário, a 

Ex"I:lAOaDINi.RIÃ. 

As quinze horas do dia vinte e do:t, 
de junho c!e mil novecentos e se.;.:;t:,l· 
ta e sete, na Sr.!a das Ccmissões, scb 
a Presidência do s.:nhcr senador Be~ 
zerra Neto, Presid:m~ eventual, pre­
sentes cs scrl1crcs Senadores .;osé 
Guie na.rd e Jos~ Lei~, nún ~-se a 
ccmis·.ão de Redat,â:J. 

D.zixa:n de ccmparecer, com m'JtlVú 
justificaco, os s~nhores senadores 
José Feliciano, Teotônio Vilela, _>\n­
tônio CarLOs e Lobão da Silveira. 

E' lida e s:m d:;bf'tes, ,aproVà<'la. a 
Ata da reuniã') anterior. 

A Comissão aprova Parecer em que 
o Senhor Senador José Guionw.rd 
apresenta a redação final da emenda 
do senado ao Projeto de Lei Ja Cd.­
mara número 23, de 1967 (nÇI 4. 8fiíF:& 
de 1962, na Casa de origem), cr:1e 
"autoriw o Poder Executivo a abrir. 
p-elo Ministério das Minas e Ena .. ·gia 
o crédito especial de Cr$ 11.200.UJO.OOO 
(onze bilhões e duzentos milhõ"!3 de 
cruzeiros), destinado a reforça:: o 
FunCio de Eletrificação e dá .. utra:; 
providências". 

Na:da mais havendo que trq,tar .. 
encerra-se a Reunião, lavrando eu, 
Mário Nelson Duarte, SecretárJ'), a 
presente Ata que. lida, votada e 
a.pr-~vada, será assinada pelo sr. pre­
sidente. 

presente Ata que, lida, vota.Ja. e 
aprovada, serâ assin::':la. pelo Sr. 
Presldente. 

Hav:::ndo- numero le:;al o :Seu..h.)r 
PJ·esldente dá inicio aos tnWalhv..~ da 
Ccrnis0;o ccncedendo a palavr.d ao 
Senllol' Se::n:>or Jcsé Gulc!llru·ct, p~ra 

ATA DA 3~ RE.ONIAO. RE.ALlZ \D.\ leitur:?. de pa;·ccer de sua autori.<l. ::..J-
NO DIA 26 DE JLL'IiHO l.,;E ül61 ·~ bre o Prc'wi.O de Lei do S:ona:iv n::l~ 

EXTRAORDI!-.lARIA mero 33, i:!J IS:'l, q<.D d..Z['..Je st;.u_· a. 
As dezes:.eis ho:ras da dia vint.~ e con\~S3ao ~e p:orr-c:;a\~W de p~·a~.: (.. ~ 

seis de junho de mil novecentc5 ""' f.CS~ divu ...... s P~lo Banco . da A~az_nu 
senta e s~te. l}a Sala das Ccn.'l.si3õcs,l 8 ·Lf;· d. 1, 1 ,.. ,. . ·~· 
sob a presidéncia do S:ni:oor SenJ.ctor 1 o e .. scn •. c o, o pa!.ce. e pc.::..o 
An'ônio Carlos :Prcsid"'"nte even ua1 em Yc,araí? e em s~md~iH'OlM:J 
pre;entes os senhores Senactores Be- sen;, re3~j1t;~:s. ... . 
zerra Neto e Filinto Milller, reune-se N.l':ia ma1s haven"o qu~_.tratar e.n-
a Comí.Ssãn de Redaçáo. . cerr.:t.-se a pres.Jnle rJumao, 1<~:nan-

Deixam de co::nparecer, c:Jm m·1t.iVà do eu, Alexandre Ma;q_ua.s de AlhU: 
justificado, os Senhores sena-dores JCl~ querque M:Ilo, Secretáno. a pre.s I!1-
sê Feliciano Teotônio Vilela e Lobão a.ta, que, un.a vez Rprov~da, sera aa-
C.a Silveira.' .sma:la pelo Senhor P!·esldente. 

E' lida. e sem debates aprovada a 
Ata da reunião anterior. 

A Ccm.issão aprova o parecer em 
que o Senhor Senador B=zerra l~~eto 
apresenta Rédação Final do Prolet.o 
de Lei da Câmara número 324, de 
1SS.6 (n'? 1.84.7-B-64, na Casa cte ori~ 
gem), que "cria ·Juntas de concJ.;a· 
ção e Ju1gamento na 6~ Região da 
Justiça do Trabalho, e dá outras pro­
vidências". 

COMISSÃO DE ECONOM!A 
7' REUNIAO EXTRAORDINARIA. 

R:~.o\LfZ.'\DA E~1 27 DE JUNHO 
DE 1937 

centavos) para pa""amento à C•)!i.- ATA DA 35~ REUNIAO. RE..>\LIZAnA 
s~rvadora Brasileira Limitada.'', NO DL>\ 22 DE JUNHO DE 19&1 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a Reunião, lavrando E.U. 
ll!ãrio Nelson Duarte, secretário, a 
presente Ata que, liC.a, vota!ja e 
aprovada, será assiltlada pelo Sr. 
Presidente. 

A:• quatorze e trinta horas do dia 
vint~ e sete de junho de mil nove­
centos e sessenta e sete, na Sa1a rio 
Pre~~idente da Comissão de EcorDmla, 
sob a presidêp.cia do Sr. sea!Uio!· 
Carvalho Pinto, Presidente, esCan'jO 
prel3entes os Srs. Senadores Cnlos 
Linclenberg, Mario Martins, JOOé T.er­
te, Paulo Torres, Júlio Leite e Lmo · 
de :M:att.os, reúne-se a comissã'J d.e 
Economia. 
. Deixam de comparecer, por mottvo 
just: ficado os Srs. Senadores Te..)tô~ 
nio Vilela, Domicio Gondím, Leandl'O 
Maciel e Pedro Ludovico. 

Nada mais havendo oue t;ratar COMISSÃO DE SEGURANÇA 
NACIONAL eilc~rra-S{' a Reunião, lavran,io eu. As dez~sseis horas e cinco minuto.:. 

Jlflirio Nelson lJuarte. Secretário, a do dia vinte ·e dois de junho d'} .n-1~ 
presente Ata que. lida, vota·ta e 

1 
novecenu:s ~ sessenta e se~e ~na_ Sala ATA D \ 9~ REUNlAO, EXTR:"I.OR· 

aprcvada, será assinada pelo Sr. p.::e- das Com1ssoes: sob a Presidencia do DINAR1A, REALIZt-1\DA EM 21 DE 
sidente. Senhor senador Antônio Carlos. Prc- JUNHO DE 1967 

1 sidente eventual. presentes os S::nho- As dezesseis horas ...-do dia vint~ e 
A'T'!J... DA 3311 R~UNIAO. R"!:i'I\T.íZ.!\DA r;s Sena~ores_Beí::e:ra ~~to. Jose Lei: um de junho do ano de mil nov~c<:u-

NO DIA 21 DE JUNHO DE 1967 t~. e_Jél~e GuJOrr;_ard, leune-se a Co 1 tos e sessenta e sete, na Sala das Co-
EXTRAORDINÁRIA nnssao ae Redaçao. missões do Senado Federal, 1::10b a 

As dezesseis horas. do dia vinv~ e 
um de _iunho de mil novecentos·~ se:;~ 
senta e sete. na Sala da<: ComH:,.Jr-s, 
sol) a. Presiriência do S..,nhnr :>;ena1cr 
Teotr''nio Vilela. Vice-'?f\;>.o:id-Pnt~ no 
exercfcio da Presidênci?. nresent-.•'r- o~, 
t:enhores Senadores João .Abrahá') e 
José- 1 .-:ite, reúne-se a Cómis.::ã:t C e 
RP.rla"âO. 

D~l.,..aTU de comnar.<>cer. com ·u0t.i­
vn iu"tH!cu.<io, os qenho"PS ~ena . .Jr.rre:-­
Jo.s~ "Pelichmo. Ant/'II,in r.~rJ.1-s, "G~l:Cr­
ra .,..,:retn e Lo hão na Silveira. 

'F,' li ela P "'"m rlPhll ta-; apro·Jada u 
A+a ~ll fP.tmi">., AntPrior. 

A nr.:nJg.<>fi.o ~n,.ova oc. se"!"uintes na­
rece""'- rto Srnhor · senador ,J•Jõo 
At-,.~1-<il'): . 

a' .P~t'ln~"â-:J do 1TP11c;1n. uara t•J"!l'J 
S1J ..... 1<>m<>nt'lr. d'> 81Jb<:titntivo do Se­
nado fiO 'P~oiPtO r'l<> T.r>i r'!<'~ ,...,~,..., ,,..., 
n,;!"'!""'"' 7,:t, r.e lOfH'> (n9 2.'27fi.-B-f.4 
na r~-A r'le n'~'l<'!"l'11l. nll"' "P<:.tn!rlf.>t>~ 
penqlifla"'l~!'! na'~'a eTYJh('t"r.~,.,ões f' trr­
lflin"';" l1"'A''H'mos nu fhwiai~ f'lue hn­
r-.arem rl<>fl'!tf'" ou óleo P.l"Yl úr:-u~s 
br?<-ilPi~A<:· P d{t out"a~ nrrwi-l8neln"·" 
P<:.t"l!'l""'""'l~nll f"'llP nh.,rl<>c;:p.n<"ln ; 9J1e· 
}h"" t6nniron ll•o-i<-li'Jfiv~ <;11nrin1.i'J ::~ 

tPTI"; ..... ;;., :'I"'' "'"'l'""t" n1i..,~r') 'i. 'i'!lA, rl<> 
11 r'!<> "•1nh'l no 10H"\ C'f"in"'tnnh~ .11 a,.-
f.io-(} '.lD "in fin<>": 

h) 'G',"'~8."f\" l<'iT13.l rio "Pl'r~"''"ro 1; 
'Q"<"f'-hln<in l1Ú1'1"'1~1'f'l Jl'\. ti<> 1f)~E'j ~o 

.... ., ... ,...-.-,n" " f>"'"""1'"r,., ..tq T <>l núrr1~'r,..., 

>:~'li!.·,.,., 111 rl<> ~ .. 11-.n rln 10.1;1 ti') V"·~ll"l~ 
~ll T"H,... 1'"!~<>'>'1..!<> ..!<') Nn~+"'" ~1'"\T'»".Pl~ .. 

+orl,.., n<>l:;~ (""r,,..,.,;,.";;" rl<> r<,.,_..,._tft11i"i'l'"t "' 
,.,.._,... t>nnrln~n.., rl<> "'-"11 ,......., 

,.. ... ,..."";-l...,,.!'l ... rl'"' "'" '""'+>:!~ '?...,,-!.' 
,..,;;>'>.,~- .,~.,:,..4,." 1"'"1" c:-,,,..,,.,...,.., ""'~i-

,~-,,,,...,1 ,..,_.,.;; ..... ", 

Deixam de comparecer, com moti- Presidêncü1 do senhor senador eauJo 
\'O .~U"tif~c~.do, o.:; Se_nhores_ Senadores Tôrres, Presidente, presentes os Se­
,J?se Feh~mr:o Teotonio VIlela e Lo- nhores senadores Ney Braga, M4rio 
•mo ra Sllveira. Martins, José Guiomard e Pedr0 Lu· 

E'- lida e sem· debates aporvada a dovico. reúne-se a comissão de Se-
Ata da Reunião anterior. gurança Nacional. 

Deixam de comparecer, por n:ot1vo 
justifica-do, os senhor_es Sena-dores 
Oscar Passos e José Cândido pen·az. 

A Go.mis.são aprova Pareceres f'!.U 
que "o<; Senhores Senadores Jo.sé L~i­
te 'e Bezerra Neto aoresentam as se­
g:uintes redações finais: 

Do senhor senador José Leite: 

a) Redacão Final do Projeto de 
Decreto Legislativo número 29 de 
1957' (nQ 1'5-A-67. na Câmara), oue 
"a.orova o texto d.o Decreto· lei mJ.me­
ro ·32·5 de 3 de maio de tg.S'7, que d!s~ 
nõe sôbre os recursos da arrecaJaç~ o 
r1a Taxa ae Renova~ão da Marinha 
1\.~ercante e do FUndo _de Marillha 
'1ercante"; 

b) "Redação Final da emend'l do 
qenado aC' Proleto de Lei da Câma .. 
~a númerC' 1. de 196'7 (n9 2.52.5-B ·-"IJ. 
na Gasa dP· origem), que 4'autoriz;\ a 
abertura de créditos esu-eciais :mn · 
"'1nntante de CrS 23 .480.167. 405.60 
(vinte e trê~ bilhões. quatrocentos e 
f}ite-nta milPões, cento e sessenr·,!'J.. c 
<;ete mil, quatrocentos e cinco cr•Jzei · 
"n-s e sessenta centavos). a di"l~rsos 
11._J!inistérios e ao Estado Maior (~as 
?"rcas Arman.as". 

E' disPensaCa a leitura da ata an­
terior quc'é dada como aprovada. 

Dando início aos trabalhos, o SC· 
nhvr Presidente lê o ofício en·Jia.do 
_pelo Ministério do Exérr;ito, em res­
posta à diligência requend_a· pelo Se· 
nhor Senador Mário Martms, }la'la O 
ProjetG número 2.99, de 196·8, qui'! dis· 
põe sôbre construções nas p:oJUr.1i· 
dades daa Fortificações costemts do 
Exército. 

Pôsto em discussão, o Senhor se­
nador Mário Martins solicita nõvo 
pronunciamentG do Ministério ~o 
Exército através de sua Assessuna. 
Parlamelltar, a cêrca de leis e r~gu­
lamentos que possam melhor e&cl:l.· 
recer o exame da matéria, com o que 
concorda a Comissão. 

Nada mais havendo que tratar, tn­
cerru.-se a ReUnião, lavrando eu, 
Mário Nelson Duarte, secretário. a 
presente Ata que, lida, votadll. e 
aprovada.. será assinada pelo Sr. 

Do senhor senador Bezena Ne~.o: Presidente· 

a) Redacão Final das emendos do 
o"'narlo ar.· Pro.1eto de Lei da -Cãrr..a.­
":t Jl,.'merf\o" f2. de 19'€7 (n9 72- ·B .137, 
~a Ca.::a de orirreml, oue "revi~ora o 
... ~ti"'0 ?~ e r~nectivos' nará~raf•"\S da 
•."i ...... ~r,.,o"" .a.!=!~::Q. rte 19 de dezemhro 
-l~ )!lfHi (Plann Dín:'!tnT' do Dr->"1'!'1V01vi-
.. ;.,.,..~ ..... t" rir Nrwde"te) e dá oatra8 
.... -~ ... ; ... z.....,.;a<>''; e 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO 
DA AMAZôNIA 

21!- REUNIAO, REALIZADA NO DIA 
22 DE JUNHO DE 1967 

-~"~"-n--1.-. ... .., ..... -+,. ..... +.., "'"'"'~"''"·'ln "' h) "Re-la"ã.o Final do Projeto d!'! 

As vinte uma horas e trinta n.•mu­
tos do dia vinte dois de junno de 
mil novecentos e sessenta e sete .. na 
Sala das comissões, sob. a Pre.stcte?­
cia do senhor senador Alvaro Mma: 
presentes os Senhores senadol'es Jr,S(> 
Guiomard, clodomir MU~et e _F':rnan­
do Corrêa reúne-se a Com1ssao de 
va.IorizaçãÓ da Amazônia. 

~~.~·--;;~,.,_,..--.-ta .. :~;;..," ...... h ... ,., .-,.,"rP.t.o T."""i"lativn nürnero 30. de 19C7 
,~ ... ~• ... ~,.,,_ h"··----"~ ,.., .... '·"l'lf~~ ~ .... º 1'7-.b.-"7. na. r5..mara), oue "a.orf"-

.......... - ........ _.., ............. ~,,~ 1 ... - ........... ...,. "''' •• ., r. t~ytn nn r'l"'rT'Pto-lei nl'nnero 32.6, 
~,.,.,._,.., ... ·-1--~ n.," .. ,." ............. t_,,.;,.. p -1"! ,q n~ Tl13il) fie 1G'l7. oue dis.nõe ;;ti.bre 
-~.,-,., .. ,. _"-.ta f'U~, F-ln. v,.,.~::ul,;, " ...,. ,. ........ ~1-oiment.o do impôsto sôbr_e pro-

E' dispensada a leitura da ata da 
reuniãô anterior e, em seguida, ap~·o­
vada. 

Abrindo os tl'abalhos, o Sr. Pres1~ 
dente concede a palavra ao senhor 
Semtdor Carlos Lindenberg a fim de 
emi1;ir parecer sôbré a única úvlté­
ria constante da pauta. 

Cnm a palavra, o sr. senador car­
l.os Lindenberg lê parecer favo;!l.vel 
ao :Projeto de Lei do senado c{' S3, 
de 19&7, que dispõe sôbre a conce&ão 
de p-rorrogação de prazo ·de divií!a.:; 
pelo Banco da Amazônia S.A. 

Em discussão e votação, é o pa:e!·er 
aprovado pela comissão. 

Dnante a discussão do projeto o 
Sr. senador Mãrio Martins sugCi'e à 
Comissão aue convide O sr. ?resi­
den·~e da sUperintendência do De.::;~n~ 
volvin_·ento da Amazônia (SUDA':Vf). 
para que exponha perante a Comis­
são de Economia os problemas da 
A.m:~zônia. 

Cl)locacta em votação pelo Sr. Pre .. 
sidente, é a sugestãO aprovada pl}r 
unanimidade. 

Nada mais havendo a tratar en .. 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Clau~ 
dlo Carlos Rodrigues costa, S~cr~tá~ 
rio àa Comissão, a presente ata que. 
um~• vez. aprovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

Comissão Parlamentar de In· 
quérito cri<ici1a pela aprova .. 
o;ão da Resolução n• 49 
de 1967, para "Aourar Jrre-­
l(ularidades no Banco do 
Brasil S.A-" 

A'D.A DA 3~ REUNIAO, REALIZADA 
N-D DIA 22 DE JUNHO DE 19G7 

Aos vintf' e dois dias do mês d~ ju-­
nho do ano de mil novecentos -e r;es­
sen1 a e sete, às auinze horas, na S!~­
Ia de Reuniões da Comissão de Re-­
lacões Exteriores do Senado FedP, a!. 
sob a Presidência do sr, Senador 
Carvalho Pinto. Presidente, pr~s~r..­
tes os Srs. Antônio Carlos. Reiat0r, 
Aurélio Vianna. Vice-Presir.en,.e_ e 
Ney· Braqa. reúne~s~> a Comi"~ão Ps..-­
Jamentar de Inouérito criada pela 
Resolução nQ 49, de, 195'7, para 
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"apurar inegula.ridades no Bane r) do 
Btaail s .. A." 

Ausentes, com causa. justificada, os 
Senho.res Senadores José Ermtrio, 
Paulo sarasate e Victorino Frei.ré. 

E' dispensada a leitura dá At.a da 
reunião anterior que, dada cvmo 
aprovada, ê asSinada pelo Sr. 1-Test­
dente. 

·No expediente, o Sr. Presidente co­
munica have-r enviado o seguinte 
ofício: · 1 

- Número 77-67, de 15 do colT~I•te 
mês, â~ Me~a. do senado, comunisando 
a insta.la.ção da Comissão, eleiçã-o do 
presid:-nif: e do Vice-Presidente ~ a 
desi1nação do R~Iator. 

Iniciando O.S tl abalhosJ o sr. Pre-­
sidente dã ciência a comissão oue, 
em razão do delibera.do por õSte Or­
gõo .siU_clicante, na sua última re--J­
nião, o s::nho-r St:nadct José JSrmL:io. 
primeiro sümatãrio do Projeto de Re­
soluçéo ol:'ir,:nador d~ta CP!~ em:a­
minhsu à PresidCncia Of!cio esciarC:· 
cedor dos ratos motivadores da sua 
constitulçfl:> e, no final, propõ2 os 
quesitos a serem encaminhados a-o 
Banco dG :Brasil: 

A seguir. ainda. cem a palavra, o 
Sr. Presidente ccrnunica haver dis­
tribuído. na data 'de seu recebl"llento, 
a. cit'lda. cem uni cação ao Sr, Sella­
dt?r A..Itônio Carlos, 'Relator t'la co­
mi<;são, a quem concede a palavra 
:para que 3C manifeste · sõbre a p.ro­
pm;ta do 2r. Senador José Ermirio. 

Prcs.o;cgu::ndo, US2 da palavra o Se­
nhor Senador · Antônio Carlos, mle. 
inicla.lmerr"·e, lê o ofício do Sr. Se­
nedor José Ermírio cor.cluindo preli­
minarmente, após teoor inúmeras con­
siderações acerca das Ps'iuntos tnser­
tos na Re...~Iução e no oficio, pela 
a.dot;-ão das seguintes providências: a) 
sejam aceitos os . quesitos formuladOs 
pelo nobre Senador José Ermtrio, C:1J!T! 
as ressalvas oonsbntes no item 7 q_es. 
te parecer prel:minar referentes e.o sL 
gilo .baneârio; b) se.lam tais quesiTos 
~caminhados. através de ofício da 
PreMàêncJa. desta C_cmissão ao Banco 
do Brasn a. A., confot1me faculta. o 
~ 39 in jin·~ do art. 38, da Lei núme­
ro. 4.595, de 3·1.12.64; C)' sejam enca­
mlnhadas,_ em anexo a.o oficio referi­
do no item anterior, cõ.utas autênticas 
do ofício do Senador Jo-sé Ermírlo e 
dêste par-ecer r..relin.inãr; d) sc,ta 
con.s-ignrulo ao Banco do Brasil o vra­
zo- de 30 C'ias pa;oa a resposta.; e, e) 
constroe da. Ata desta reunião a. ínte­
gra dos· documentas referidos na le· 
tra. c. 

Continus.ndo, no decorrer da dlsm1 '>­
são do parecer' do Sr. Relátor, os se­
Srs. Senndores ~ey Bra~a e Auré­
lio Vianna emitem conceitos a.cc~·ca 
da. -matéría debatida tendo, sempre. 
como aparte formal, esclart:_cimentos 
do Sr. Presidente. 

Colocado em votação, por unant'tfll-
dnde, é o parecer apro-vado. · 

Ata 1t1s trabalhos da prova de 
Portugués do Concurso Pú­
blico para Taquígrafo de De­
bates d11 Secretaria dÓ Se­
nado. Fe,de·rill 

Ata dos trabalhos da prova de 
Plenário do Concurso Públi­
co para Taquígrafo de De­
bates ri'a Secrctar.ía do Se­
nado .federal 

Ata dos trabalhos da segunda 
prova técnica (Ditado taqui­
gráfico na velocidade de 130 
palavras por minutos) do 
Concurso Público para Ta· 

Aos -;.-inte e três dias do mês de Aos Vlnte e três dias do mês t'\t · quígrafo de Debates da Se­
cretaria do Se1tado Federal junho de mil novecentos e sessenta junho de mil novecentos e sessenta e 

e sete, na Diretoria da Taquigrafia, sete, na Sala das Sessões, realizou~ 
realizou-se a prova de Português do se a prova de Plenttrio do Concurso Aos vinte e quatro dias do mês de 
Concurso Público para Taquígrafo de PUblico para Taquígrafo de Debate~ junho de mil noveo:mtos e sessenta e 
Debates da Secretaria do Senado Fe- da secretaria do _A;enado Federal, se~. na Diretoria da Taquigrafia, 
dera!, para preenchim~nto de vagas para preenchimentç...' de va~a.:; cxis- reaLzou-se a seguilda prova técnica 
exis_tentes no Quadro. 

1 
i entes no Quadro. (ditado taquigráfico na velocidade de 

PrcsefltCQ os Senhores Senador· Presentes os Senhores Senador cenlo e trinta palavras por minuto) 
Cattete Pinlwiro, Presidente da Ban- Cattete Pinheiro, Presidente da Ban .. do Concurso Público para Taquígrafo 

I d' de Débates da secretài"ia do seml.-ca ExaminaC.ora, Glória Fer:nardina ca . ExaminS:dora, Glória F~rnan ma do Federal, para preenchimento de 
Quintela, Diretora de Publicações •. e Quu'!-tela, Diretora de Publicações, e vagas e:itistentes no Quadro. 
I\.laria Thereza Fe1·nandes de Andra--11.-Iana. Thereza Ferna~des _de Andr~· 'P"' t 
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de, Diretora da ·TaqUi:Jrafia, E::mmi·- . de, D1retora da Ta.qmgrafla, E.xan:1- - ... e.:;en es os en ores Senador 
nadaras, Antônio ---de Ar~újo costtJ., i nadoras, e Antônio de Araujo Costa, Cã.ttete Pinheiro, Presidente 'd"<l. Ban­
Seczetário, e Panlo Mach(\do Alv!m,. Secretário, às quatorze botas, teve ca Examinadora, Doutor E\'aridro 
Auxiliar, às nove horas. teve início • início a prova. com a assinatura na Mendes Vianna, Diretor-Geral, Gló~ 
.a pro,'a com a assinat.ul'a na list:l de lista de comparecimento dos quatro ria I;i'ernandina Quintela, Diretorri de 
compartcimento pelos q•1atro candi·· candidatos llabilitaàos na prova an~ Public-ações. e Maria Thereza Fer .... 

d õ d tll nandes de Andrade, Diretora da Ta~ datas habilitados na prova -anterior, terior, C!-J-amados ~ a.c r o. t:Om e . quigrafia. Exa.minadàras, Antônio de 
chamados de acôido com edital pu·- tal pubht'·:ldO nq Dzário Oftetal e no 
blicado tio Diário Oficial e no DMrio Diário do cong1esso ·-t.Scção Il), rêS- Araújo Costa, Secretário, Paulo Ma- : 
do Congresso (Seção ID respectiva· pectivameinte, de dezenove e vlntt eh:a.do ;Alvim, Adolpho Pérez e .Jo.sé 
m.~-. de dezenove e r'inte de "',u-, de junho corrente. Euvaldo Peixoto, Auxiliares. às dez · 

homs, teve inicio a prova com a a.s-
nho corrente. Ocupaf\~O os lugares designaúos, oa sinatura na lista de cmúpateclmento 

Procedeu-se, a seguir, ao sorteio candidateis fizeram o apanhs.ment'b dos quatro candidatos habilitados n~ 
dos textos pt~.ra corrigir e pontuar, taquigráfico, durante dez rnmutos, pro\·a anterior, chamados de acôrdo 
.de acôrdo com as instruções b:l.L'm- do inicio da oraçáo proferida pelo cem ecJtal publicado no Diário 0/t­
das para o concurso, o que foi feito Senhor Senador- Jcsa.phat Marinho cia e Diário do congresso (Seção IIJ, 
Por dois candidatos, a convite d:' nt-é o trecho: .. · · · de modo qúe su- res.r:ectivo.mente de de-zenov-e e vinte 
Banca Examinádora. Dentre os pos- portem o aproveitamento de todos os. dfl .:unho corrente. 
tos em enve~lopes bt.erados, foram tipC>s de petróleo bruto produzidos. no Pastos cinco volumes de A1wis do 
sorteados: Para corrigir - trecho do Pafs. E tanto isto é verdade que o Senado à vista. dos interessados, é 
d4scurso p;;:p-ferido pelo· Senhor Se-- relatório da' Petrobrás.··''. Após des- convidada uma candidata pt-la Ban~ 
nadar Artur Virgílio, no qual foram canso regular, comiJleton-se o apa- ca- para proceder aO sorteio de um 
incluídos, propositadamente, erros, nhamento taquigráfioo aos cinco mi- dêles. Desta maneira. é .escolhido 0 
extraídos do ·volume de Anais do Se- ·nutos restantes, ainda durante o dis- relativo ao mês de maio de mil no­
nado, relativo ao mês de f~vereiro de carso do Senhor Senador Josaph:at v~centos e sessenta, do 'qual é extra.t-

Uarinho, ficando esta. parte- compre· do para o ditado o trecho compre­
mil novecentos e sessenta e cinco, à. end.ide. entre as exuress6es: "Agrade- endido entre as expressões: "O se­
Páginas cento e noventa e clnco; ço ao nobre sene.dÕr Filinto Müller a nhor Caiado de castro _ Sr. Presl­
Para Pontuar _. trecho do discurso bondade de sua intt!rvcnção e os es- dente, quem vive em Brasília não 
· . clarecimentos que .trouxe ao debate.'' pode deixar de admirar a obra ex­

Pronunciado pBlo Senador Saulo Ra- e "No B•asll, t.e···n1·,,, da Petrobrã~". 
... ~ v traordinár1a. que aqui se está fazen-

mos, e.xtraído do volume de A.nais do em estudos publicados. - alguns dos do ... " e use os senadores estão 
Senado, relativo ao mês de maio de qUais tenho aQui em mão~ ......, sus~· abandonados imagine-se a situação 
mil novecenb)S e sessenta., à página tentam precisamente essa lese, sen- dos pobres funoionários.,. ", às pági~ 
cento e vinte e ctnco. ,doTderemni·noatndro .. o.".::.pan. ham"nt.o taquJ·· nas oitenta e oitenta e um. 

:~ " Passou-se, então, a.ó ditado, efe~ 
Preparados os textos, são êstes en- gráfico, foram os candidatos enca.- tua.do pelo funcionário José -Euvaldo­

tregues aos candidatos, iniciando-~e minhados às máquinas para a deci- Peixeto, de~ignaQo pela. Banca Exa..~ 
às nove hors..s e v_inte e minutos o fração, inic.iandu-se, às dezesseis .ho~ minadora, findo o qual não houve re-· 

ras, o prazo de três horas- conce~ clr.mação por Parte dos C9.ndidatos. 
Prazo de duas horas para realização dido pelas instruções para t~ fim. For-am êstes encnminha.dos à'> roiqu1-
da. prOva. Antes de decorr.ido' êsse Antes de decorrido o tempo r-egula- nas pura a decifração, iniciando-se, 
Prazo, os c,an.ditiatos fizeram entrega 
de súàs prova.s, as:inando a respec­
tiva us:tâ, que contou com quatro as­
stnaturas, número que· conferiu com 
o das provas l"{>Colhidas. Cerrados os 
cartões de identificação na. presença 
dos candida tc1s, foram as provas ru­
brioadas pelos membros da Banca 
Examinadora. 

Conclui:ra.m··se, assim, os· trabalhos 
de, prova de P.ortuguês do Concurso 
PúbliCo para· Taquígrafo de Debates 
da Secretaria do SenaQ.o Federal, às 

mentar, acomnánha.{ias das notas t~- às dez ho~Js e dez minutOE; o prazo 
quigráficas, fizeram os. candidatos de uma hora concedido pelas ins­
entrega das provas, assinando a res- truçõcs para tal fint. As o."'Ue horas 
pectiva lista, que. contou com quatro e dt·z minutos, cla.do o sinal de esgo­
r.ssinaturas, númBro qúe c.onferiU tadc o tempo regu!amentar, os can~ 
com o das provas recolhidas. Cerra Cidato3. entregaram suas/ provas,· 
dos os cartões de idehtifioa,ção na acompanhadas de suas notas taqui­
presença dos candidatos, foram a:~ gráficas e ass:nando a respectiva lis­

ta, que contou com quatro assinatu­
prova.s rubrieadas pelos membros da ra.s, número que conferiu com o das 
Banca Examinadora. pro\·as recolhidas. Cerrados os car­

éonclulram-se, assim, os tratlalhoS tões d::: identificação, foram as pro­
da prova de Plenário do concurso vas rubricadas, ua presença dos can­

didatos. pelos membros ú.- Banca· 
Público para 'I'aquigrai'o de Debates Ex-a:ninadora. ·· 

Finalmente, o Sr. Presidente de­
e1ara-se plenamente satisfeito com o 
desenrolar do::; trabalhos e determina 
q_ue a.s notas tac!uÍgráficas, tão logo 
decifradas, passe!n a fazer parte inte~ onze hora.s; e, para .constar, eu, An-

tônio d2 Araújo Costa, Secretário, 
gra.nte da presente Ata, sendo pubU~ lavrei a presente ata, que, lida · e 
eadas; em anexo, no Diário do Con~ 

da Secretaria do Senado Fedzra.l, àc; Concluiram~_se, a..:;;sim, os trabalhos 
dezOito horas· e para cons_tur, eu, àa seç.ul!d~ prova técnica. do Can-

A • ' • '. • • curso Púbhco Para Tat']mgrafo de 
Antomo de Arau.;o Co'lta, Se-cretário; Debates da St'Cl'etaria do Senado Fe­
lavrei a presente ata. que, lida e 1"'ral; -e, pg,ra constar, ·eu, Antônio 
achada ·conforme, vai assinada pelos de AraUjo Costa, secn~tárto, lavrei a 
membros da Bancà Examinadora e nrasente ate-, que, lida e ··achada con-

achada conforme,· vai assinada pelos 
gresso Nacional, Seção ti. ·membros da Ba.n_ca Examinado-ra e 

Nada -mais havendo que tratar, o 
Sr. Presid'=nte encerra a presente 
teunlão e,_ para consth.r, eu, J. Ney 
Passos Dantas, Secrettrlo da Cotnis­
são, lavrei a pre-sente Ata que. un. a 
vez lida e aprovada, será assmada 
pelo Sr. Pre-sidente •. 

por mim. 
Diretoria da Taquigrafia, em 23 de 

juilho de , 19H7. - Cattete Piithelro 
Glória Fernandina Quintela -

Maria Tltere~:a Fernand.es ãe Andra­
de - Antônio de Araújo Costa. 

por mim. _ 
DiretOria· da Taquigrafia, em 23 de 

junho de 1967. ~ CC!ttet._e Pinheiro -
Glória Fernandina ·Q1Iinl:Pla - lt!aria 
Thereza Ferna1tP.es de A-ndrade 
Antônio de Araújo Costa. 

PHEÇO OÊSTE N(ll\TERO, NCr$ O.D1 

, ... H~. vai aE.sinada pelos membros 
da Eanea Examinadora e por mim. 

Bra.-=ília, 24 rle junho de 1967. -/ 
Cattete PinJp;';n - Glória F?r:1andt~ 
na Ouinte1(J - rra"ria Th"'~'{'~-a F-er- . 
naw'cs dr: 1\,tdrade - Antônio de , 
Araújo Costa. ~ 

e::::1 . 
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